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Alcançando até a Lei do Orçamento da Receita para o exercicio de 1917 
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* Alterações nas Disposições Preliminares da Tarifa 


A ' 4, NH 


» * ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO 


de 8 de março de 


Art. 2.º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º do decreto n. 8.592, 
1º a 6º, da lei n. 8.818, 
> 


Ei 1911, 8, alineas 1, II, III, IV, VI e VII da lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913 e 3º,8 


mo de 30 de dezembro de 1916, e decreto nm. 12.338, de 1º de janeiro de 1917. 
A j - j g º k 
As isenções de direitos aduaneiros ficam restrictas aos seguintes casos: 
op + I — Aos mencionados no art. 2º das disposições preliminares da Tarifa das Alfandegas, $$ 1º a 21,232 28,31 a 33 e 36. 


II — Ao carvão de pedra e ao oleo de petroleo proprio para combustivel, destinados á producção de vapor, ou a 
outras applicações do poder Calorifico do combustivel e “as demais que digam respeito á utilização em motores de ex- 
plosão, para soldas, aquecimento e restantes operações mechanicas e metallurgicas, quando importados por ou para em- 
prezas de navegação, estradas de ferro e industrias para uso exclusivo das mesmas. 

RR RT As emprezas que gosam da cluusula de isenção em virtude de contracto anterior. a 

É a — IV — Aos adubos naturaes ou artificiaes que não possam ter outro uso ou applicação : sulfato de potassio, chloru- 
- reto de potassio, kainit, sulfato de ammonio, superphosphato de calcio, escorias de 'Phomar, guano animal e artificial e 
as misturas de adubos contendo potássa, acidophosphorico e azoto, e, bem assim, os machinismos e apparelhos destina- 
dos ás emprezas de adubos de origem animal. , ; 

EM WS "Aos apparelhos e instrumentos importados pelos institutos de agronomia e veterinaria destinados aos seus la- 
boratorios e gabinetes. » E 
: — VI-— Aos materiaes de construcção e ás installações importados pelo Instituto Geographico Historico da Bahia e 
pelo Lyceu de Artes e Officios da Bahia para seus respectivos edifícios, em construcção na Capital do Estado da Bahia. 

VII — Ao papel destinado á impressão dos diarios officiaes dos Estados, dos jornaes, periodicos e das revistas scien- 
tificas e litierarias, politicas e artisticas desde que se prove que o papel effectivamente se emprega sómente na impressão 
dos ditos diarios, periodicos e revistas. é ' . 
24 ViII- Ao salitre do Ohile destinado a adubo. ; 

ER “IX — Aos machinismos destinados 4 exploração, beneficiamento e briquettagem de carvão nacional e os machinis- 
mos e-apparelhos para a utilização dos sub productos. | 
X — Ao gado de toda a especie destinado á criação, e a engordar. 

4 XI — Ao material fluctuante, motores e sobresalentes necessarios á installação da Empreza de Navegação de Pes- 

 eaxia, com séde na Capital do Ceará, durante cinco annos, inclusive o exercicio de 1916. 

E ; XII — A'sfructas frescas procedentes da Republica Argentina. ; 

ê “5 1.º A!s amostras de nenhum ou diminuto valor. E p vi 

E Reputar-sé-ão amostras de nenhum-ou diminuto valor os fragmentos ou parte de qualquer genero ou mercadoria, 
REM 4 em quantidade estrictamente necessaria para dar a conhecer sua natureza, especie e qualidade, e cujos direitos não exce- 
sa derem a 13 por volume. Sa t É E 
PR — $2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de instrumentos e de qualquer invento ou melhoramento feito nas 


artes. 


ecoa 
e 


8 8.º Aos instrumentos de agricultura, ou de qualquer arte liberal ou mecanica, e mais objectos do uso dos colonos 
— e artistas, que vierem residir na Republica, sendo necessarios para o exercicio de sua profissão ou industria, comtanto que 
não excedam ás quant dades indispensaveis para seu uso e de suas familias. l çá 

S 4.º Aos restos de mantimentos pertencentes ao-rancho particular dos colonos, que vierem estabelecer-se na Repu- 


o “ blica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, emquanto se não empregam. ã Ra 
“a $ 5.º A todos os objectos de uso proprio dos embaixadores e ministros estrangeiros, e, em geral, de todas as pessoas. 
& É a o “ : Í 4 X á j ú 
à empregadas na diplomacia, considerados como pertencentes á sua bagagem, que chegarem á Republica. * 
E ! NoTA — Terá immediuto desembaraço a bagagem dos embaixadores, ministros plenipotenciarios e diplomatas, nota- 
-  bilidades litterarias, scientificas, artísticas, politicas e altos funccionarios civis e militares da Republica em commissão do: 
| Governo. (Decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, art. 2º, paragrapho unico.) ; Ed ”. 
| o Re S 6.º Aos generos e efícitos importados pelos embaixadores, ministros residentes e encarregados de negocios acre- 
= ditados junto ao Governo da Republica, na fórma da legislação em vigor, e pelos consules gerues de carreira das nações 
o. que não (e -m Legação no Brazil; e aos moveis e outros objectos de uso proprio dcs consules geraes e consules de car- 
| reira, mportados para o seu primeiro estabelecimento. * 


, Nora — Nesta di-posição não se comprehendem os objectos de expediente e outros importados para o serviço dos 

E. consulados estrangeiros. (Circular n. 31, de 29 de julho de 1905.) , a a 

o & 7ºº Aos objectos de uso e serviçg dos chefes das missões diplomaticas brazileiras, que regressarem, precedendo 

a requisição do Ministro das Relações pshtr eriores. ; ué A : ; 

oo: — 58º Aos generos e objectos importados para uso dos navios de guerra das nações amigas, e de seus officiaes ou tri. 

4 pulações, que chegarem em transportes dos respectivos Estados, em paquetes ou em navios mercantes, mediante requisi- 

| ão da competente Legação, ou chefe da Estação Naval. | , É 4 Me 

No E SOL Na Re TR de producção e industria nacional ou nacionalizadas pelo pagamento dos direitos que, | ido À 

E pe sido exportad '8, regressarem á Republica “em qualquer embarcação, comtanto que tues mercadorias: 1º, sejam distingui- 

| veis ou possam 'ser differençadis de outras semelhantes de origem estrangeira ; 2º, regressem dentro de um anno, contado 
“da data da sua sahida do porto nacional; 3º, venham acompanhadas de certificado da Alfandega do porto de retorno, lega- 

- lizado pelo agente consular brazileiro, e, na sua fulta, pela fórma indicada no art. 342 da Nova Consolidação das Leis das 


| Alfandegas e Mesas de Rendas. ai q 4 
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rio aos productos exportados do paiz, (Lei n. 1.813, de 30 de dezembro dl ] 10) m os env ltori do 8 a "a 


blica, arribarem a outro ou nuufra, E 


ida de serem as mercadorias salva Sa 
, A E su a” ' , e h k E e e 
os instrumentos, livros e utensilios de uso proprio de litteratose de qualquer sabio “que se destinar 4 explo- 
- vação da natureza do Brazil, precedendo requisição da competente Legaç: 3 ad lia no 
“ $12. A' roupa ou fato usado dos passageiros e aos instrumentos, objéctos “ou artigos do seu serviço diario ou pro- EC O 


Er A 


o, 0 . p a R ra ss DR. Era o 
-  $13. A! roupa ou fato usado dos capitães é das pessoas das tripulações dos navios, gos instrumentos nauticos, li- pº = 
-vros, cartas, mappas e utensílios proprios de seu uso e profissão, quer os conservem a bordo, quer os tirem elevem WA 


“ comsigo quando deixarem os navios em que serviam. a Y ; * ge JAR 
. — $ M. Aos livros mercantis escripturados e quaesquer manuscriptos ; aos retratos de familia, aos livros de uso dos 
— passageiros, comtanto que não haja mais de um exemplar de cada obra; a s desenhos e esboços acabados ou por acabar, E 
— . pertencentes a artistas que vierem residir na Republica, e, em geral, aos uteneiligs e objects usados necessarios para o 
'£ | exercicio de sua arte ou profissão, ) + ' p E 


a Nura—Relativamente aos retratos, a isenção só se entende com og da familia dos passageiros e trazidos em sua ba-. Ea 
* gagem, tendo applicação em todos os outros casos o disposto no art. 1º da lei n. 2,524, go 81 de dezembro de 1911, (Cir- 


—  eularn,65, de 6 de fevereiro de 1912, instrucção XIII.) , o 
| 815. Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, pertencentes ás bagagens dos passageiros e tripulação dos na. | 
— vios, e necessarios para o uso pessoal e diário durante a viagem, ra Per. ; CER 


£ $ 16. A's joias de uso dos passageiros. ' , “1 
“ana Nora—A isenção de direitos concedida á bagagem dos passageiros, decorrente das disposições preliminares da Ta- 
— vifa (SS 12, 14, 15 e 16) comprehende: peças de vestuario, objectos, utensilios, instrumentos e, em geral, os artigos de uso | 
— pessoul e profissional; livros scientíficos e literarios, comtanto que não haja mais de um exemplar de cada obra; os E 
desenhos, esboços, maquettes ou modelos acabados ou por acabar, pertencentes a artistas que vierem residir na Republica; = 
Ro -as joias, baixellas com os caracteristicos de serem do serviço diario: monogrammas ou indícios de uso ; e os bahús, ma-. (0a 
as, saccos, cestas e cadeiras de viagem, bem como o que se acha discriminado nos artigos 390 e 391 da Nova Consoli= o ME 
"dação das Leis das Alfandegas. + k : : ; 
ao, Haverá a possivel facilidade no desembaraço das bagagens em geral, assim como a maxima urbanidade no trato com 4. 
os passageiros, (Decreto n. 8,592, de 8 de março de 1911, art. 2º é seu paragrapho unico.) 
Sa 8 MW. A's obras velhas de qualquer metal fino, estaudo inutilizadas, sendo livre ás partes inutilizal-as quando não 
— estejam na occasião do despacho ou conferencia o 
“ê 518. Aos barris, barricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos de vidro ordinario escuro, azulado ou esverdeado, de bar- 
— ro ou louça ordinaria, ás latus de folha, de ferro, chumbo, estanho ou zinco, aos saccos e cupas de aniagem e qualquer À 
— outro tecido ordinario ; e quaesquer outros envoltorios semelhantes, em que se acharem as mercadorias não sujeitas a di- 
reitos pelo seu peso bruto, sulvo se estiverem vazios ou por qualquer causa se esvaziarem ou se acharem completamente 
separados das mercadorias a que pertenciam. “ R | 
— Nora — Não estão comprehendidos nesta disposição os envoltorios de chumbo e outros que tenham valor com-. 
- mercial, (Lein. 1 144, de 80 de dezembro de 1908, art. EPE ST: EM) . 
TAM $ 19. A" palha que fôr encontrada em qualquer envoltorio servindo de enchimento para o bom acondicionamento e 
“das mercadorias, e que não tiver outro prestimo. é . 
es: $ 20. A's mercadorias estrangeiras, que já tiverem pago direitos de consumo em alguma das repartições fiscaes 
competentes e forem transportadas é tm para outros portos onde houver alfandegas, sendo acompanhadas de despacho, 
— em embarcações nacionaes, na fórma da legislação em vigor. 
dy “821. A's mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver sido ou fôr concedido pela Tarifa. 
"al pre se ea A's mercadorias e quaesquer objectos que forem directamente importados por conta da União para o serviç 4 
R “Republica. : À 
F “Nora— k vedado aos chefes das repartições publicas importarem do estrangeiro artigos de expediente que se en- 
contrem facilmente nos mercados locaes (Decreto n. 8.592, citado, art. 19.) 
$ 24. Aos productos da pesca das embarcações nacionaes. ” 
E S 25. Aos generos introduzidos pelo interior dos Estados do Amazonas, Pará e de Matto-Grosso, de qualquer ponto 
- dos territorios limitrophes, nos termos, porém, dos tratados e convenções celebrados com os paizes limitrophes. 
 $26. A's peças importadas pelos constructores estabelecidos no Brazil, para os navios e vapores que construirem. 
— nos estuleiros nacionaes, precedendo as formalidades exigidas no art. 17 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896. Sn 
RR: S 27. Aos objectos pertencentes ás companhias lyricas, dramaticas, equestres ou ambulantes, que se destinarem a Re 
E. dar represeritações publicas ; ás collecções scientificas de historia natural, numismatica e de antiguidades; ás estutuas e 
"* bustos de quaesquer materias que forem destinadas á exposição ou representação publica; ás mercadorias estrangeiras | 
“que se destinarem a figurar nas exposições industriaes que se fizerem no paiz e aos mostruarios importados por viajantes . 
* <ommerciaes, desde que venham acompanhados do certificado consular do paiz de procedencia e sejam relaciona los em 
nota especificada convenientemente todus as amostras contidas nos respectivos volumes, 
NoTA—Este despacho não poderá ser concedido sem que as partes caucionem os direitos de consumo dos objectos 
“mencionados neste paragrapho, ou prestem fiança idonea ; sendo cobrados os direitos, se dentro do prazo concedido pelo 
“chefe du repartição que poderá ser por elle razoavelmente prorogado, não forem os objectos assim despachados, reembar- 
cados, integralmente, ou não se provar terem desapparecido por uso ou morte, seglindo a natureza do objecto, 
$ 28 Aos vasos e burcos miudos das embarcações condemnadas por innavegaveis, que forem com ellas conjunta- 
mente arrematados em leilão. 


S$ 31 Aos animaes introduzidos para o melhoramento de raças indigenas, j 4 
. 5 82, A's obras de arte, pintura, esculptura e semelhantes, produzidas por artistas nacionaes fóra do paiz, e que fo- 
rem importadas na Republica, bem como ás obras de igual natureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabeleci- 
mentos de instrucção de bellas artes existentes na Republica, e ás que forem julgadas de utilidade immediata para o estudo 
e modelo, e contribuirem para o progresso e desenvolvimento da arte nacioual. Ficam comprehendidos os livros de pro- 
pagunda escriptos em lingua estrangeira, que se occuparem exclusivamente do Brazil. (Lei n. 1.616, de 30 de dezembro 
e 1906, art 9º e decreto citado, 8.592, de 1911, art. 2º, alinea XVII. in Jine.) 


PER » ed a fi cia 


RU e 
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Ee sá oi Ec Uia ) 
| Nora:— ra ter logar E de direitos de obras de arte, deverão as pessoas que pretenderem despachal-as 
“justificar perante o Ministro da Fazenda o valor e importancia artistica das mesmas, com agem da Escola Nacional 
de Bellas Artes, diploma de premios obtidos nas exposições artisticas ou outros quaesquer documentos, a juizo do Ministro 
$ IS ii ol EO ei estar essas obras nas condições de gosar de isenção. (Decreto citado, n. 8.592, de 
141 arm. 6º, 5 4º.) fair as ns Ne ps çã EA UREN pi ' ç 
CAROS BS. ÃO vasilhame de vidro e de barro importado pelas emprezas de aguas naturaes medicinaés da Republica, 
— 5 36. Aos machinismos para lavoura, ngs termos do art. 424, 85 27 € 28, da Nova Consolidação das Leis das Alfande-. a 
“gas, e aos que forem destinados a engenhos entraes, aos materiaes de custeio e peças sobresalentes ; e aos machinismos, Ee 
"seus sobresalentes e tambem aos materisestde custeio de mineração, importados directamente pela lavoura ou pelas em- j 
- — prezas de mineração, Para consumo proprio. As emprezas que tiverem importado machinismos e materiaes para uso A98 
“-  -Albeio ficarão sujeitos 4 multa do dobro dos direitos, segundo a Tarifa. * “Pete ad 


“Nos muateriaes de custeio se comprehendem sómente as substancias chimicas, os explosivos, os metalloides e metaes 

" simples e o material de extracção e transporte na mina necessarios áquelles trabalhos. 
NorA -Não as segnintes as mercadorias a que se referem os SS 27 e 28 do art. 424 da Nova Consolidação das Leis Pa: é 

- das Alfandegas: tu +. a ; 

“Os machinismos e materiaes destinados ao aperfeiçoamento do fabrico de assucar e construcção ou melhoramentos va 

“dos engenhoys centraes, introduzidos directamente por agricultores ou pelas respectivas emprezas. del 


- Estes machinismos e materiaes são tanto os que a Tarifa considera livres, como os que ahi são sujeitos a direitos, e. 
-eomprehendem: k À 


% + 


É > 4 , . ; 
NY, a ossatura ou armação de ferro com os seus pertences como: columnas, vigas, parafusos, arrebites, laminas de 3 
zinco ou de ferro zincado, para paredes e cobertura ; E” ks x 
RS netos material para illuminação electrica ou a gaz, completo ; * 4a ! 
83º, tubos de ferro P ra conducção de agua, gaz ou vapor com as respectivas valvulas e registros; Í 
té EA ferramentas, talhas portateis, forjas e mais utensilios; . 
- ro da TIRO 
? velhos de transmissão ; 
- AE 


ini 7º, trilhos portateis e fixos, wagons de aterro e proprios para conducção de generos, locomotivas, rodadores, barcos 
Ee: -e vasos de madeira ou de ferro ; : 


O machinas e upparelhos de transmissão, para o fabrico do assucar, destillação de aguardente e de espirito ; Er 
Em Gl corr jas para machinas, gacheta de borracha ou de asbesto e cordas de linho, algodão e canhamo para os appa- y 
+ 


y 


É 

s 

S 8º, tijolos Tefractarios prop-ios para fornalhas das caldeiras de vapor; , É 

a 9, balanças para pesar as cannas e os assucares, e tanques de ferro para os depositos. : | 1º 

RL — As peças das machinas importadas em separado, a respeito das quaes se provar, mediante exame feito por peritos da - 

“escolha do chefe da repartição, que hão pódem ter outro destino ou applicação senão substituir peças identicas já arrui- À 
"“madas de machinas livres de direitos, ou servir de sobresalentes ás que, existindo. perfeitas, possam inutilizar-se por qual- 


“quer eventualidade. 


eo — Não se concederá isenção de direitos para as mercadorias que, gosando desse favor, tenham sido despachadas nas 
“al 


degas mediante o pagamento dos mesmos direitos, sem que haja sido solicitada tal isenção, nos termos das disposi- 
$ões em vigor. (Circular n. 16, de 6 de março de 1901.) 


— EK” prohibido o despacho livre de direitos dos seguintes artigos, por terem similares na producção nacional: 4 
OR Dynamite; ) 4 Vá 
Ra Pertences de ferro fundido para abastecimento d'agua, a saber: derivantes, cruzetas, curvas e virolas, registros ou A 
“valvulas de corrediças ou parada, Tegistro= de incendio, ralos e tampões para aguas pluviaes e esgotos ; mn 
é Postes de ferro fundido para iluminação a gaz ou electrica ; Cod 
f Bases e pontas de ferro fundido para postes telegraphicos ou telephonicos À 
Ladrilhos ceramicos ; é do 
“ Serraria para construcções em geral: cancellas, columnas, caixas de agua, claraboias, fogões e chaminés, portas de 
«aço ondulado, portas para casas fortes, marquizes e alpendres, portões, gradis, escadas, pilastras, postes de iluminação e 
outros, toldos, travejamentos, vigamentos, estructuras metallicas, varandas, terraço ; : , 
Machinas para lavoura: descascadores para café, brunidores idem, separadores idem, ventiladores idem, elevado- 
res idem, moendas para canna, moinhos para milho, etc., rodas hydraulicas, cevadeiras de mandioca, prensas idem, secca- 
“dores idem, tr.nsmissões, columnas, cadeiras, mancaes, bronzes, luvas, eixos de transmissão, polias, volantes, engrena- 
Bens, engenhos de serra, accessorios para fornalhas, grelhas, ralos, tachas; 
Obras de ferro batido esmultado: placas para nomenclatura de ruas e praças, placas para numeração de casas, placas 
“-com dizeres para todos os mistéres; . ; 
- Obras de ferro fundido esmaltado: banheiras, banhos de pés, banhos de assento, banhos bidet, bacias, lavatorios, 
* pias de cosinha, pias de despejo, caixas automaticas, mictorios, etc. - f 
' Diversos: bancos para jardins, idem para escolas, cadeiras para jardins e escolas, camas, cadeiras escolares, coretos, 
-cupulas, encanamentos de ferro fundido, estações, galpões, kiosques, pés de mesa, postes para illuminação e outros, mer- 
-cados, telhados, theatros, torres, zimborios ; 
a Tijolos communs de alvenaria ; j | 
Madeiras de qualquer qualidade ; N 
Pregos de arame, vulgarmente conhecidos pela denominação de pontas de Paris; “a 
Graxa para machinas; E A 
Quaesquer artigos que a industria do paiz fabrica em quantidade sufficiente para abastecer os mercados da apa 
| (Circulares; ns. 5, de 14 de feverei 27, de 3 de outubro de 1911; 16, de 29 de março de 1912, e 17, de 28 de abril E 
de 1914 e $ 27, in fine, do art. 424 da No Consolidação das Leis das Alfandegas.) 
* Art. 4º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 3º, 60 e 7º do decreto n. 8,692, de 8 de março À ! 


“de 1911,e 8º, 8 5º, da lei n. 3.070-4, de 31 de dezembro de 1915. 


E? necessario ordem prévia do Ministerio da Fazenda sómente para o despacho livre de direitos dos objectos peter 
tratam os $$ 26 e 32 das disposições preliminares da Turifa, observando-se nos demais casos o que do disposto no $ o 
art. 3º do decreto n. 8.592. de 8 de março de 1911, lhes fôr applicavel. : ; d : E 

* Os inspectores das alfandegas teem competencia para deliberar sobre os despachos livres de direitos dos outros o 


reado! 
1915; cab 


Eg j 
bo :N J, n fi 5, de 6 de fevereiro de 1912. | É 
À | , Ç ncia, ficam obrigados a cumprir e fazer cumprir asmes- o 
nas mento annexo ao decreto n. 5.592, “de 1911, facultando ás partes os recursos legaes. 
ê E A sá e. “a 8 Ê 
do pelo decreto n. 8.592, de 8 de março de(1911. ; , a + 
a a! 


rtação de armamento e material bellico pelos Estados dependerá de autoriza- 
2” parte.) é RA 


dos contractos existentes na data do decreto n. 947 A, de 4 dé no % 


nto, que estabeleçam ou autorizem isenção de direitos de importação ou de con- 


similares na producção nacional, em quantidade sufficiente para | 


f 
» 


isenção de direitos para applicação ou emprego por mais de 

> ; . “ Ê ) r e , 
feitas pelo Governo da União para artigos, objectos ou material destinados ao ser- 

bordinam-se aos preceitos do presente regulamento, com excepção da obrigação do laudo profissional ou. 


rs ( 1 l R . 4 ; 
> Ee “Para o despacho livre, nos casos em que se faz mistér ordem prévia do Ministro da Fazenda, os interessados deverão |. E 
rer u essa qutoridude directamente, na capital Federal, e por intermedio das Delegacias Fiscaes, nos Estados, jun- Es 


o á petição: 
sp or. relação dos objectos a despachar, com designação de especies e quantidades, pesos e medidas ; » 

Di À a) essa relação será formulada em duas vias e em lingua vernacula, exceptuados os objectos que não tenham tradu- 
eção literal techuica ou nomenclatura convencional admittida correntemente no paiz, para os quaes é preferivel a conser- das 
— vação da expressão estrangeira ;. : a > E 
Cb) os objectos que não são tarifados por pesos e medidas e pagam nas alfandegas por unidade ou ad valorem inde- 

— pendem desses característicos ; : so Ê 
— e) na organização dessa relação é admitida a impressão á muchina de escrever em tinta uniforme e sem espaços de. ara 
parcella a parcella maiores que os das entrelinhas regulares, sendo as quantidades, pesos ou medidas dos objectos decla- | 
“ rados em algarismos e por extenso ; A o 
d) a relação será datada e rubricuada, folha a folha, pelo engenheiro-fiscal que a certificar ; A 
“2º, certificado do engenheiro-fiscal junto á companhia ou empreza ou de quem o Ministro da Fazenda ou os delega-- á 
“dos fiscars designarem. 

Desse certificado deverá constar: 

a) se o material relacionado tem os caraeteristicos inherentes aos serviços ou obras em que se pretende applical-o ; 

b) se está pedido em quantidade relativa ao plano dos mesmos serviços ou obras ; : ! | 
“) se representa o conjunto preciso para o emprego ou applicação de um anno ; À R 
o «d) se contém artigos de stock om sobresalentes indispensaveis a necessidades e incidentes occorrentes nos serviços e A 
obras; É 
e) se tem similar na producção nacional e, nocaso affirmativo, determinar quaes as fabricas productoras e sua pro- E 
dueção normal. j 

& 1.º Independem de certificado os artigos de estructura e applicação, inconfundiveis e de facil distineção em confe- 
rencia aduaneira, como sejam: os instrumentos de lavoura ; os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas e quaes- 
quer uten-ílios que utilizem como combustivel o altool ; o vasilhame de vidro e de barro importados pelas emprezas de 
aguas naturaes medicinaes da Republica ; as folhas estâmpadas e outros de igual natureza, constantes das concessões de 
isenção de direitos da Tarifa das Alundegas e leis orçamentarias, quando não façam parte componente, integrante ou ac-- ] | 
cessoria do conjuncto de material bu de installação, em que venham simultaneamente incluidas com outros materiaes ou =" 
machinismos sujeitos á formalidade do certificado profissional. , | 

$ 2.º O certificado será singular e acompanhará a primeira via da relação do material. a 

£ 3. Não serão reputilos regulares os certificados emanados de profissionaes que tenham relações administrativas, 

direcção economica ou de qualquer modo jurisdicção ou dependencia junto aos concessionarios de isenção de direitos, sal-. 

vo nos eusos dos engenheiros-fiscaes qué exerçam as suas funcções por designação official ou por força de dis josição de lei.. 
- (Art. 6º.) r 6 
As petições de isenção de direitos devem ser formuladas precisando o seu objectivo essencial e indicando o disposi- + 
tivo em que »e pretenda fundamentar o pedido, o local dos serviços e o fim 4 que é destinado o material, ussim como se à 
importuçã. desse material é directamente feita ou por intermediario. (Art. 7º.) E q 

Para que o favor da isenção de direitós se estenda ao periodo de custeio dos serviços ou obras, é absolutamente ne- o 
cessario que essa condição se ache expressamente declarada na lei-ou decreto de concessão. “ 

Mem essa condição, em caso algum poderá a isenção comprehender o referido periodo de custeio. (Art. 13 e seu 
paragrapho unico. | 

A contagem do prazo para validade das ordens de isenção de direitos, quer decorrentes da Tarifa das Alfandegas, 
quer dus disposições contractuaes existentes ou de decretos especiaes, será feita por anno civil, a partir da data dis mes-- À 


o mas ordens. (Art. 16.) | 
Vir As provas de identidade e de idoneidade dos particulares que pretenderem isenção de direitos derivadas de con- am 
EM cessões de enracter geral, serão produzidas por attestação de autoridades ou de pessoas de distincção, portadoras de fé | 
r o publica, a juizo do Ministro da Fazenda. (Art. 17.) ; 

e E Para fisculização do destino das mercadorias favorecidas com isenção de direitos observar-se-á o que dispõe a Nova; É 
R Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas nos seus arts. 437 a 448. 

“a Ao empregado designado para fiscal desse serviço serão proporcionados todos os recursos necessarios. (Art. 20 e seu 

b , paragrapho unico.) 

E | 

But, E : 
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na mer adoria poderá ser despachada nas Alfandegas, Mesas de Rendas ou outras Repartições Fiscaes, sem 
boeca do cofre o pagamento em dinheiro dos respectivos direitos e taxas aduaneiras, cobrados de accôrdo 
s da Tarifa das Alfandegas. 

aquelles que, por disposições posteriores à Tarifa, tenham direito á isenção ou à diminuição de direitos e 

as à eiras nella consignadas, será restituida a quantia paga, ou differença paga à mais, desde que esse direito seja 

por elles provado perante o Ministerio da Fazenda por si ou por seus delegados, que poderá fazer ouvir préviamente o 


“ "Tribunal de Contas. - 


quantias assim provisoriamente recebidas daquelles que gosam de isenção, ou das differen 
; favores aduaneiros serão escripturadas a titulo de deposito destinado 4 ser restituido. N 
| O Governo regulamentará esta disposição, devendo prescrever as ihaiores facilidades e garantias para a prompta e 
— exacta restituição, podendo determinar que seja descontada uma quota pará retribuição do serviço funccional dos empre- 
“* gados aduaneiros. RR... ; 

Nesse regulâmento serão exceptuados da exigencia do prévio pagamento integral os materiaes importados pelo Go- 
“verno Federal, pelos dos estados e municipios, pelas companhias ou emprezas que teem contractos com o Governo Federal 
“em que -e acha expressamente consignada a clausula da concessão de isenção de direitos; pelas casas de caridade e assis- 
“tencia gratuita; o carvão de ped a e o oleo de petroleo bruto, proprio e destinado exclusivamente para combustivel, 

o sal quando destinado às xarqueadas (eyjos direitos serão depositados apenas na proporção de 50 %), assim como qual- 
Tu “quer outra mercadoria ou artigo que não pareça ao Governo poder supportar o onus aqui imposto e cuja importação elle 
julgue conveniente favorecer por esse modo. ; 

= I ” 


ças pagas pelos que 


4 Art, ao das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º, da lei n. 1.686, de 12 de agosto de 1907, 8º e 
ros 10º da lei n, 2.841, de 81 de dezembro de 1913, 8º,8 10º, da lei n. 3.070 A, de 81 de dezembro de 1915€ 3º da lei 
- Mn, 3.213, de 30 de dezembro de 1916. k ; 


As mercadorias comprehendidas nas disposições dos 88 1º a 8º, II a 16,' 184 20,28, 25; 28, 81, “92 
ve 36 do art. 2º, bem como os adubos naturaes ou artificines: o papel destinado à impressão dos diarios officiaes dos 
| | || Estados; os machinismos destinados á exploração etc., do carvão nacional e o gado de toda a especie destinado á criação 
| -eaengordara que se referem os ns. IV, VII, IX e X antecedentes, além da isenção de direitos de consumo, go- 
| sam tambem da isenção do expediente de 10 9. y 
A O carvão de pedra e o oleo de petroleo para combustivel/ nos casos referidos no n. II pagam a taxa de 2 º/, 
| | «de expediente, estando nos demais sujeitos ao expediente de 10 ir 
- Será de 5 “lo a taxa de expediente sobre os mostruarios importados por viajantes commerciaes., 
Na expressão «livre de direitos» ou «livre de direitos aduaneiros», consignada em lei ou decreto especial 
“ou contracto, só se comprehendem os direitos de importação para consumo. 

“A isenção do expediente dos generos livres de direitos de consumo só poderá ter logar si na lei ou de- 
«ereto especial ou contracto esse favor estiver consignado clara e expressamente. ) 
Nora — Serão fiscalizadas pelo Governo a entrada e applicação do carvão de pedra e do oleo de petroleo 
proprio para combustivel destinado exclusivamente 4 navegação, ás estradas de ferro e ás industrias. Essa fiscalização será 
| exercida, no Rio de Janeiro, por quem fôr designado pelo Ministerio da Fazenda e nos Estados, por quem fôr designado 
| pelo respectivo delegado fiscal, com approvação do mesmo Ministerio, observando-se nesse serviço o que dispõe o art. 20 
188 “do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911. (Circular n. 5, de 6 de fevereiro de 1912). 
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GENEROS PROHIBIDOS 


Art. 6º das disposições preliminares da Tarifa, modificado pelos arts. 1º do decreto n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905. 
em Iyinfine, da lein. 1.837, de 81 de dezembro de 1907 e 5º, alineu X , da lei n. 2.524, de 81 de dezembro de 1911 


Entre as mercadorias ennumeradas no art. 6º foram incluidas as seguintes: 


Qualquer producto ou mercadoria com falsa indicação de procedencia nos termos do ajuste de Madrid, de 14 de 
“abril de 1891, ratificado a 8 de outubro de 1896 e posto em execução pelo decreto n. 2380, do mesmo anno ; 
“Todas as bebidas alcovolicas que contiverem mais do que traços de absintho ou quaesquer outras essencias nocivas. 
Nora: — Foi o Governo autorizado: A não admittir a despacho nas Alfandegas os cognacs, armagnaes, whiskys, 
rhums, genebras e outras bebidas alcoolicas que contiverem mais de cinco grammas de impurezas toxicas (etheres da 
serie graxa, furfurol, alcools superiores, etc.), de que trata o art. 11 da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, por mil 
-grammas de alcool de 100 grãos, ou duas grammas e 50 centigrammas por mil grammas de alcool a 50 grãos. 
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Art. 12, SS 1º e 2º, das disposições preliminares da Tarifa, modificados pelo art. 1º, n. 1, in fine, da lei n. 2.035, de 
. 29 de dezembro de 1908 


4 
] 


OS direitos estabelecidos para os tecidos analogos e compostos unicamente de sêda, com o abatimento de 50 bo 
Se, porém, do lado da sêda houver fios visiveis de outra materia, o abatimento será de 60 9/. 
5 2º. Os tecidos mixtos, cujas trama e urdidura forem compostas de outras materias'e que contiverem na trama ou 


| 
| [9 S$ 1º. Os tecidos nos quaes os fios da urdidura forem de sêda e os da trama de outra materia ou vice-versa, pagarão 
| - na urdidura ou em ambas, apenas alguns fios ou pequena mescla de sêda, pagarão os direitos segundo a materia mais tri- 


butada, com o augmento de 30 º/,. 
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DISPOSIÇÕES DIVERSAS 


* a ; õ. k 
o » ae 
E + e x Ve E 
Arts. 2 parte e 52 das disposições preliminares da Tarifa, modificados pelo art, 4º da lei n. 813, de 25 » 
Í o E é de 1901, e ps 8º dado n. 1.837, de 31 de dezembro de 1907, e decreto legislativo n. 1.108, : 


te 21 de novembro de 1908, e leis ns. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, art. 60, e 8.213, de 30 de de 
zembro de 1916, arts. 1º, n. 66, 2', alinea III, 8º, SS 18 a 21. Sd E 


a 
E' tolerada a importação de vinhos nos quaes a quantidade de «anhydrico sulfuroso» total, livre ou combinado, | mm q 
não exceder por litro a 0,200 (duzentas milligrammas), ficando o Governo autorizado a elevar esta tolerancia até (0,350. | da E | 
E' obrigatoria a remes-a ao Laboratorio Nacional de Analyses de todas as bebidas e generos alimenticios importa- Ms | 
- dos pela Alfandega da Capital Federal. 

À DA Ui ua | 
h O negociante estabelecido no Districto Federal não poderá despachar mercadorias importadas, sem que, mediante > [ 
registro semestral na Alfandega, conste estar quite do imposto de Industrias e profissões, 4 
À 


. A Alfandega não permittirá o desembaraço e sahida das mercadorias que para o commercio ' de fazendas, modas e: At! 

a confecções no Districto Federal, em installações .ransitorias, seja em hospedarias, hoteis ou residencias particulares, + 
- forem importadas directamente do estr ngeiro sem qne seja exhibida préviamente pelo interessado, a exemplo do que já 

— se estatuiu para o commercio estabelecido, a certidão de quitução do imposto pago na Recebedoria do Listricto Federal, F 

- não inclusive os mascates, que tenham pago imposto do estabelecimento. Te 

o. Os que exercerem o commercio de que trata este artigo sem prévio pagamento de imposto ficam sujeitos, além do- +» E 

— mesmo imposto, á multa de 2.000%, que será repartida entre o Thesouro e funceionario ou particular que denunciar a. se 


infracção. 


Do imposto de importação sobre quaesquer mercadorias, se cobrarão 55 º/, em ouro e 45 º/, em papel, 
A tuxa de expediente a que estão sujeitos os generos livres será paga nas mesmas especies que os direitos de impor-- 
tação para consumo e incidirá nas mesmas penalidades nos casos de differença verificada na respectiva conferencia. 


Não será permittido nas Alfandegas e Mesas de Rendas o despacho de mercadorias importadas para o consu-. 
mo do Brasil sem que os seus donos ou consignatarios apresentem a primeira via de factura consula., salvo se re- 
quererem assignutura de um termo de responsabilidade pela apresentação desse documento, dentro do prazo de 90 dias ; A 
ficando, assim derogudo o n. 1 do art. 23 do decreto n. 1.103, de 21 de novembro de 1908. 
Haverá um livro especial, devidamente numerado e rubricado, para lavratura de termos de responsabilidade, que 
serão numerados e dos quaes constarão, á vista da primeira via da nota de despacho, depois de paga, a importancia total,. 
” em ouro e pupel, dos direitos e taxas, bem como o numero e data da referida nota. : 

- No verso da primeira via da nota, a que deverá ficar pregado ou collado o requerimento, o empregado incum- | 
bido de lavrar o termo é obrigado 4 declarar, á tinta vermelha: «Assignou termo de responsabilidade, nesta data, sob n,.. 
para apresentação da primeira via da factura consular», Essa declaração poderá ser feita por meio de carimbo e será assi- " 
guada pelo respectivo empregado. j 

Sob pena de responsabilidade pessoal do empregado de sahida, apurada em qualquer tempo e punida com a sus- 
pensão por tres dius e perda dos respectivos vencimentos, nenhuma mercadoria será desembaraçada sem que da nota de 
despac o conste o cumprimento do disposto acima. | 

Findo o prazo de 90 dias que poderá ser prorogado por mais 45 dias improrogaveis, o empregado encarregado 
do liv o de termos de responsabilidade é obrigado a fazer communicação desse facto ao inspector da Alfandega, que su- 
jeitará a mercadoria a direitos em dobro, 

Essa multa deverá ser paga dentro de 48 horas, procedendo-se á sua cobrança executivamente, se não fôr effectuado - 
o pagamento dentro daquelle prazo. " 

Effectuada a cobrança da multa, amigavel ou execulivamente, será a respectiva importancia escripturada em 
— receita eventual — dando-se imediatamente baixa no termo de responsabilidade, com declaração de ha er sido co- 
brada a multa. . . 

Apresentada a factura consular, dentro do prazo de 90 dias, será logo dada baixa no termo respectivo, inde-. | 
pendente de petição, mas por meio de despacho do inspector da Alfandega, va propria factura, dizendo: «Dê-se baixa no 
termo de responsabilidade», E 

Na factura o empregado respectivo declarará: «Dei baixa no termo de responsabilidade n...», datando e assignando.. 18 
) E' probibido incluir numa só factura consular, sob pena de multa de 2008 ao respectivo consul, volumes 
ou mercadorius a granel de diversas marcas ou compondo diversas partidas, só se podendo considerar uma e q 
mesma partida quando todos o: volumes ou mercadorias tenham a-mesma marca e o mesmo destinatario. “s volumes 
compondo uma partida serão numerados em uma numerução sempre seguida. 

Os consules remetterão directamente ás alfandegas uma quarta via das facturas consulares. 

Nenhuma factura poderá ser apresentada para authenticação depuis da partida para o Brazil do navio que. 


transportar a respectiva mercadoria e, si o fôr, não poderá ser acceita para isentar o importador da penalidade Cdr td 
por falta de factura. 


Os consules authenticarão a factura assignando-a e datando-a, ta 
O que constitue base para a imposição das multas estabelecidas no decreto n. 1.103, de 21 de novembro- | 
de 1903, é u divergencia entre a mercadoria facturada e a verificada no volume no acto da conferen ia. 


o obrigatoria a declaração, na factura consular, do paiz ende foram compradas as mercadorias para a ex- Í 
portação para o Brazil, independente de declaração do p'iz de origem. q 


O actual modelo de factura consular será substituido pelo modelo seguinte: 


E pe 
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FAC UI A CONSULAR BRAZILEIRA - Porto de destIno da mercadoria.........com opção para....... 
RR ao pe PRO . À Porto de destino da mercadoria... ......em transito para... o ia 
ER a serena Valor total da factura, inclusive frete é despezas approximadas...(1) 
E Declaração Frete e despezas approximadas........csenas vigas é iva dna vm aÃ 


Ágio da moeda do paiz de procedencia-. .......... CTRL POr 


solemnemente que somos exportadores ou carrega- a 
's mencionadas nesta factura e contidas nos.... Observações do consul 
a qual é exacta e verdadeira a todos os effeitos, : 

dorias destinadas “ao porto a (Ip ap pe PR do Ceotcaro Cota DO a qr nc oct ane orE co quan canas e cencc e ca suqga nu 


ignadas aos RR Ss id paste spa asno red qeu sp nsca aca envase snnanca gotas antes cr sda cd qi v nando vo dar Rhaa 


ERR e RR ja AE o 010 0/8) afgro é 2is ÃO EOD + Visto.... Consulado..........dos E. U, do Brasil. 
boia afeio van a aaa nd aca co unicos «-» ABETILE dO CXportador . 


as T »] E 
Nome e nacionalidade do navio a vela.........ccccersereerecse coeso Pagou, 
* "Nome e, nacionalidade do navio a vapor.....«s..cosescna cor esncunoo 
RAR ade Embarque IQANIENEAMBRA qto é mas abdesdesas cwracocoretos a 
Porto de destino da mercadoria ........ceccreessee sentar meneenecrs (1) Moeda do paiz de exportação. 


entalaseane natos do soam aa varas am ad EURO 


(ASSIENADO Jia 5% sho meat ditas di COR 


FACTURA 


| 


Volumes (=) Peso em kilogrammas 


Paiz onde foi - 
comprada 
cada - 
mercadoria 


Paiz de ori- 
gem de cada 
mercadoria 


Especificação completa de cada mercadoria 
“com a denominação commercial, sua applicação 
b ou materia de que é feita : | 


as a - 
— Marcas | 
—  emumeros 


Valor de cada 


mercadoriz= em £ 
esterlinas, exclusive 


frete e despezas 


Bruto dos 
volumes 
Bruto da 
mercadoria 
Liquido da 
mercadoria 
Outras unidades da 


Quantidade 


(*) Para uso da Directoria de Estatistica Commercial. 


Diria No manifesto a ser enviado à Directoria de Estatistica Commercial, na Capital Federal, e de que trata o 

"decreto n 7.47:, de 29 de julho de 1909, arts. 1º e 2º, ficam os sgentes, consignat.rios, despachantes, cup'tães . 

-ou mestres de navio obrigados a mencionor a quantidade e valor commercial d- todo e qualquer combustivel, 

- recebido em portos brasileiros, para o consumo das respectivas embarcações, assim como se torna obrigutoria, no. 

— mesmo manifesto, no caso de não recebimento de combustivel, a respectiva declaração. Pela falta de quulquer das 
“duas declarações ficam os responsaveis sujeitos á multa estabelecida no a.t. 9º do citado decr.to. 


1 


" Mercadorias que gozam de abatimento 


I 


Arts. 15 da lei n. 2841, de 31 de dezembro de 1913, e “8,8 10, da lei n. 8.070 A, de 31 de dezembro de 1915 


As casas e institutos de caridade e assistencia publica gratuita terão o abutimento de 90 º/ sobre as taxas da Tarifa 
vigente para as drogas e medicamentos em geral, folhas, sementes, plantas, flores, fructos, e raizes medicinaes, pura ins- 
trumentos e appar: lhos cirurgics, instrumentos e apparelhos physicos, especiaes «o tratamento medico e desinfecções, 
curativos de Lister, e artefactos d algodão, lã e linho para uso dos doentes e assistidos, ' 

Os catalogo», prospevtos, cartazes e cartões de qualquer qualidade, no caso de trazerem estampas, ficam sujeitos á 
metade das taxas do art. 604, 2º parte e respectiva nota da Tarifa, desde que taes objetos não tenham outra applicação que 
não seja a de tornar conhecidos os productos industriaes. e: : ; Er 

! Us objectos proprios para reclame e propaganda de taes productos, como sêjam canivetes, estojos para lapis, cigar- 
reiras, etc., pagarão as respectivas taxas com O abatimento de 50 º/., desde que não se destinem a ser expostos à v nda, o 
que se verificará pelos dizeres gravados nos alludidos objectos. 


+4 II E 
Decreto n. 12.334, de 1º de janeiro. de 1917 


Estados Unidos da America do Norte gosarão nos direitos de im- 


portação para consumo das seguintes reducções: de 30 “fo à farinha de trigo e de 20 [, as balanças, caixas frigorificus, ci- 
mento, espartilhos, fructas seccas, leite condensado, machinas de escrever, manufactur:s de borracha do art. 1.035 da Ta- 
rifa, mobilia escolar, moinhos de vento, pianos, relogios, secretárias, vernizes e tintas do art. 173 da Tarifa, excepto tintas 


dara escrever. 


— Os artigos abaixo mencionados de producção dos 
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e —- Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tarifa 


Ra 
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— Art. 1º, n. 1 dalein. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, 1º, n. 1 da lei 2.719, de 31 de dezembro de 1912, lei n, 3.058, de 29 
Es de dezembro de 1915, e 1',n. 1,e 3:85 8º e 9º, da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de 1916 á 
o, ! a 
e | Borato de soda ou borax crystallizado ou em póquando importado como m: teria prima para industria paga 150 réis | 


“ por kilogr., sendo a razão 50 º/,. ) 
” = b " soda de cobalto paga por kilogr. 3$, sendo a razão 25 º/,, tambem quando importado como materia prima para 
— industria, E , 
E —  Pagam5 º/, ad valorem, que será o da factura: | 
k  Y— O material escolar para escolas publicas primarias e gratuitas, importado pelos Governos dos Estados, do Dis- 
'tricto Federal e dos Municipios. é 
E a 11 — O materiul destinado á construcção da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


o: q III — Os artigos directamente importados pela Associação Brasileira de Escoteiros de S. Pulo e outras congeneres, 
— uma vez que esses artigos tenham marcas indestructiveis que os tornem absolutamente inadequados a qualquer outro 
* emprego. 


» Fagam 8 º/, ad valorem os seguintes artigos: 

o o “I — Apparelhos destinados ao fabrico de lacticinios e vasilhame de vidro e de barro, bem como os involucros e re- 

— cipientes de aluminio, destinados aos mesmos lacticinios de produceção nacional; as folhas estampadas e accessorios para 
os mesmos para a fabricação de latas para manteiga, banha, toucinho, doces e conservas, sempre que taes artigos forem . 
- importados para si pelos fabricantes desses productos; finalmente as proprias folhas simples, quand» importadas, por 
7 lithographias naciwnaes e destinadas a supprir as fabricas de banha, manteiga, etc., mas sómente na medida do effectivo 
“W supprimento ás mesmas fabricas. 

ET IL— O material importado para as obras de construcção de qualquer templo, seja qual fôr o culto a que este se 
destine, exceptuado apenas o material que fôr considerado obra de arte, que será despachado livre de quaesquer direitos, 
—" II Os apparelhos e accessorios destinados exclusivamente ás applicações industriaes do alcool, como força, luz e 
— aquecimento. 

ho IV — O material destinado á primeira installação publica de luz, força, (excluido o material destinado ás instal- 
3 lações particulare=) viação urbana, abastecimento de agua, rêde de esgoto, calçamento, inclusive britadores, rôlos e com- - 
pressores para macadamização e motores respectivos, á incineração de lix», aus melhoramentos e conservação de barras de 

- portos, à praticagem de portos, á desobstrucção de baixios e canaes, ao destinado ás estradas de ferro e pontes, aos 
tubos de fe ro galvanizado 'e corrugido para boeiros de estradas de rodagem, aos Inboratorios de analyses, ás colonias 
* correccionaes e ás prisões com trabalh», a-sim como o destinado ao saneamento e embellezamento das cidades. . 

é Esses materiaes só ficarão sujeitos á taxa de 8 "/, aqui estabelecido quand» importados para serem upplicados pelos . 
Governos dos Estados, dos municipios ou do Districto Federal, em obras suas, feitas por administração directa ou por cs 
à contracto; 4 concessão do favor aduaneiro precederá requisição desses Governos. E Ee. 

Para o material de saneamento, será o commercial ou de factura, o valor sobre o qual incide a taxa. . 

V — O material fluctuante para o serviço de navegação dos rios e lagõas da Republica e as peças metallicas impor- 
tadas para a construcção de navios e vapores em estaleiros nacionaes. º | 
ú VI— O material i nportado pela Associação Commercial de Pernambuco para construcção do seu novo predio á Ave- FIA 
mnida Central da cidude do Recife. E i 
Ea VI — Os machinismos e pertences deprimeira installação, importados por individuos ou emprezas que se pr Opo- q , 
nham desenvolver as applicações do algodão e de fibras animaes e vegetaes no fabrico de linha de arretel e retrozes, ou 
a utilizar Os mesmos productos e os do côco bab assi em industrias ainda não explorada= ou sem congeneres no paiz. 

7. VIII — Todas as machinas e accessorios indispensaveis á installação de estabelecimentos frigoríficos de qualquer 
— matureza, para fins industriaes, sendo préviamente submettidos ao exame do Ministro da Fazenda, os projectos de taes 
 installações, afim de evitar a fraude de imp tação de taes materiaes para outr's fins, 

4 al IX — Os electrodos e chapas de ferro estanhadas ou chumbadas. 

X — As folhas estampadas, vasilhames de vidro, louça e barris destinados á fabricação de conservas de peixe e de 
marisco, importados directamente pelas respectivas fabricas, equiparados a este dispositivo os de ns. 4 e 5 dom. III do 
8 4º «o art. 1º do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911. 

- XI — O material importado para installação de fabricas de cimento. 
XIL— Os artigos destinados á apicultura quando importados directamente pelos agricultores ou syndicatos agricolas. 
,. XTIT — Os saccos de papel impermeavel destinados ao acondicionamento de assucar e outros productos agricolas. 
XIV — As machinas destinadas ao benefici mento do côco da palmeira conhecida por Babassú (Arbiguia Maesti- 
mana) e outras do mesmo genero, importadas quer pelos governos dos Estados, quer por particulares, 
Ficam equiparadas ás machinas agricolas (Art, 1009, 1º parte, 15 % ad valorem) 
k As machinas proprias para torrar e moer café, quando importadas de paizes onde o café brasileiro tenha livre entrada. 


IH 
Arts. 2º, alinea II, da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, e 3º da lei n. 3.215, de 30 de dezembro de 1916 


| Rae Os seguintes artigos quando importados pelos agricultores, syndicatos agricolas, companhias de navegação € estra- 

y as de ferro, por emprezas ou fabricas que tenham por fim a manufactura de productos de faianças, grês finos e porcellana, 

NH ou de tijolos vitrificados para calçamento, nos termos e com as cautelas estabelecidas no decreto n. 8.592, de 8 de março 
de 1911, pagam as taxas em seguida mencionadas: 
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Kilogr. 
o E AÇO R Metro 
e obras... Ê Kilogr. 


Art. 
Art. 


a EORDINRAS nte npc noto a 
Art. 553. Lonas e meias lonas.... 
Art. 555. Mangueiras ; 
Art. 566. Trapos, ourelos e aparas 


Art. 617. Amiantho ou asbesto :. 


4 . i A 

em pannos, fitas, gacnetas e arruellas com ou 
-sem arame e com ou sem composição de 
borracha ou talco : : 

com ou sem composição de borracha e com ou - 

"sem arame e em pasta com pintura de outra 

— materia 

em pó, com mistura ou composição para fabricar 
massa para cobrir caldeiras, tunos e usos se- 
“melhantes 

em massa para lubrificação de machinas 

em tinta de qualquer modo preparada 


Art. 620. Barro : 


em peças para construcção de casas e armazens.. 
em peças de barro refractario não classificadas 
de qualquer modo ou feitio, proprias para 
construcção de estufas e fornos de grande re- 
verbéro, destinadas a fundir metaes, arêa 
e outros mineraes... Ra Advalor. 


“telhas : 


“de qualquer forma ou feitio, inclusive os ven- 
tiladores e capotes, de barro simples...... 18070 Cento 
“de barro vidrado cer 128040 >» 


tijolos : 
de alvenaria compactos e a 48000 Milheiro 


com furos.. : 8$000 » 
“de fornalhas ou refractarios... : 28000 » 


“de ladrilho : 


8136 Metro 2 

$400 » 

$800 — » 
28000 Milheiro 


E es 
e a 


4 CRE E 
: e AR 


e mr Pubos 
Art. 700. Ou 


E af fabio poe 
AR 731. “Correntes | o ooo Tai 

k, om ou sem azas.... a 
Art. 749. 


Art. 755. 


bs re “qu 
qu ao sopa datando (obser- 
vada a nota 99º da Tarifa vigente) .. 


Art. 756. “Tubos : A qa 


] galvanizados ou Enio: para, agua, gaz, FA 
deiras e semelhantes, rectos ou aee com 
ou sem luvas....... cc...» ERR EU IT ia 
esmaltados a oSRaia a ST É fora tafaoia po OS 
Art. “757. Peças de ferro para dlticação de casas ear 
'mazens, ou para construcção de barcos, 
vasos miudos, pontes, cercas, postes tele- 
graphicos ou telephonicos e outras obras - MEN 
" semelhantes, armadas ou desarmadas...... "8% Ad valor. 
Art. 805. Carros e outros vehiculos de condueção de 
pessoas ou de generos e suas pertenças, : 
proprias para estradas de ferro RE ro —— 40% » 
Art. 8214. Barquinhas de metal para navios. .... ÇA 418000 Uma 
“849. Manometros ... o Sa 18000 Um 
AM. 875. Objectos e apparelhos Pphysicos e apropriados. 
— a Emo electricas de transmissão de ' : 
força e luz » 8 % Ad valor, 
Art. 983. Balanças automaticas para pesagem de café, 
cereges, gado, etc... ......secrsarercrsase Ma - 8 % >» 
Art, 995. Cortona ia machinas de algodão, linho, lã | 
OU DOLPAONBS. e mio tecsieio o Rea CRT RR 1a 8200  Kilogr. 
Art. 1033. Gachetas para machinas 7 ; $160 » é 
Art. 1056. Lanternas para navios e TavomoLivas: de metal 
branco ou amarello. .........cusesteeero 8320 


ao III 
v e 
, o Decreto n. 6.905, de 27 de março de 1908 


a. O assucar de qualquer qualidade, classificado na 3º parte do art. 122 da Tarifa paga a taxa de $400 por kilogr. desde 
se: seja originario de puizes que não premiarem directa ou indirectamente a producção ou exportação desse producto. 
ars — Esses paizes, conforme declara a Ordem do Thesouro n. 98, de janeiro de 1908, á Alfansega do Rio de Janeiro, | 
são os seguintes: Allemanha, Austria-Hungria, Belgica, França, Grã-Bretanha, Hespanha, Italia, Paizes-Baixos, Suecia, 
“Suissa, Luxemburgo e Perú. 
“4. + 
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Alterações no corpo da Tarifa 


2 “de Dezembro de Tube: Ir44, de 30 de Dezembro de r9o3 1313, de 30 de Dezembro de 

Jsdi Midas À 902, p Ge, 2 , À 1904, I , de e z 
E de 30 de Dezembro de 1906, 1837, de 31 de Dezembro de 1907, 2035, de 29 de Dezembro do Ro de s de Do 
999, 2321, de 30 de Dezembro de roro, 2524, de 31 de Dezembro de r9rr, 2719, 


a IC d , de 31 de Dezembro de rgr2, 2841, d - 
3. zembro de 1913, 2919, de 3 de Dezembro de 1914, 3070-A, de 31 de Dezembro de 1915 € 3273, de 30 de DEconto ra de pe 


; Taras 
é , Mercadorias , Unidade Direitos Razão |—— 
» Th, º . p 
E 4 : F Aba- 
ç : ; Qualidade dos envoltorios mérito 
= A a 
CLASSE 4º 
"* Animaes vivos e dissecados a 
DE ME «E PR cair sea O ABRA 20 Um fog000 15 9) 
nimaes viv: Do id : 5 lo 
ia E «onte ts Te NE e AR RR PU Go8c0o 20 9% 
iodo ; — CLASSE 4' 
A “e 5] Pês , 
Carnes, peixes, materias oleosas e outros productos 
4 j animaes 
|Banha ou unto de porco; derretido gui preparado: «se. saieaianno «| Kilog. Bass 500] 1 Em bartisto co contyw sds | SO A 
) Ae j E 
Gordpure, vegetole. cotolene e semelhantes e, bem assim, os prepa- 
| rados de sebo em mistura com outras substancias oleosas, vege- Em Epp bal- 
— taes ou animaes, destinados á alimentação publica como substi- , E a E orios 
ARO STATE CR rCDA Ss da dE qi op unfo masi 5 nome jato cera Es » 8500 50 %)” semeinantes........|  ruto 
E : ' d N : É F E ) “ É, 
PY » oa » . A , : 
RE IRS e k TS carneiro IMHONMCadO: = e «era abs alg avio eim alo » $200 0 Em barris lt 0 
ao pe PUMA à ! e 30 9) arris ou celhas... 30 9 
; Carnes... PAR o RS aa ] 5 E | Em CANRAS o Rs ida DES VA 10 9 
Nero. od secca (xarque) Esp pre convence nanaccikoneana » 8170 20 9 | Em latas ou capas....| Bruto 
” x ? 
us near prAioa ad so Mane sçne od. » 18500 | so % Em pastas de barro..| 40 % 
ETA TE DA l EM. DATIIS sa aid o ceja Sa . 30 
) ) À | , À ( Em latas, frascos ou en-| 
SE de margarina e substitutos................, » 38500 so 9 voltorios semelhantes| Bruto 
|Peixes não classifica- : 
| o dos. mariscos, 08=Lpacamão. cuisine eee Sost | 20 %|A mesma deste artigo da 
tras ououtros mo-( Tarifa. 
“luscos, e ovas.... 5 
: — CLASSE 7º 
Reis ted Legumes, farinaceos e cereaes 
'o3 | Arroz com casca, pilado ou SEIA GASC | MR dera a Ri al io mic A viés o srava o | RALO De S16o IS o ea barricas ou caixas. |  T2 % 
(Cevada em grão, torrefacta ou malte.......ecceeeeeseieitos ade >» So40 25 ) Em saccos............| Bruto 
; Farinhas, feculas e (de trigo (amido)...:......cctececereioo se » 8030 20 o LA aa deste artigo 
pos Pnvimntivos: = «= (de arroz (idem) «sds ec eccecrocsr ae aero iro » 8400 39 “o | | da Tarifa. 
RREO a CLASSE 8 
Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, 
nr forragens e outras especiarias 
Bagas, grãos. favas, ] , | 
fructos, cardos, se- “de linho ou linhaça (semente).............. Kilog. £o20 ro % À mesma deste artigo da 
mentes, etc., etc..). Tarifa. 
Pg TO 3% É , ; « ( Em barricas ou caixas. 15 % 
Es Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes. ........... Sra maio > 8080 15 |" 
PERCO Ea : PR Ta [Em jacás ou canastras. 5 Yo 
ERR RA PT SA Em barricas ou caixas. 15 % 
| |Cebolas ou cebolinhos, soltas, em resteas ou em maunças e em Em canastras ou cestas 5 o 
| EUUL RO SR RR e Sora alba e aii o ore TJ é io e UE aro E DR ias do jota io E » $300 so %| «Em frascos, latas ou 
/ pe : Va E , envoltorios semelhan- 
“|Feno, alfafa, palha de avéa e guaesquer"outras forragens, verdes ou TES a sa ONO efecto Bruto 
ra ABS ou per E ba PE Es Te DO CU RR 01 PP aa io » 8oso 20 9%| En fardos. ... Lena ato «|. Bruto 
; Folhas, Noresmetes «deslnphio OUNIparo 4. .sasuero pé anidro ve coa celoe » $rso 15 | A mesma do artigo bagas, 


grãos, favas. 
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Mercadorias Unidade Direitos Razão 


Numeros 


A 
Qualidade dos envoltorios timento 


CLASSE 9º 


Sumos e succos vegetaes, bebidas alcoolicas e fermen- 
tadas e outros liquidos 


123 Manteiga de côco...........+ PROD e e nc opera,» re Eron v...| Kilog. 50 | À REA deste artigo da e 
« arifa. 
em barril..s ces... 6o o 
E communs ...... api sie. ! em garrafas. ER > - bo % Em cascos de madeira . 20 o 
124 |Bebidas fermentadas . : 
—cervejas. preta marca Guiness | em barril. 66 ando » 6o |) Em garrafas e quaes- 
» de fabricação in- quer outras vasi- 
RE gleza.... .« cave tem garrafas. .-s so » 60 lg ET AE SA «| Bruto 
E É “ 127 Catto, curtim, quebracho ou qualquer outro extracto vegetal, secco, 
molle ou liquido, contendo tannino, destinados ao cortume de 
pelles ou COUFOS... ..cecssesienteeeescraneneees De a oo cio p Qua » 25 "o|A mesma do artigo gom- 
" mas, etc. Liquid 
b. 134 |Succo de uva não fermentado... ..-.sconserrsontssemacesene ne enis » so % =. iquido 
o) CLASSE 10º . 
E Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, 
pintura e outros usus do k E 
E im barricas ou caixas. 
159 |Ocres (oxydos de ferro naturaes), almagre-amarello e roxo-terra... . Kilog. so “| | o intas o OR ao 
Varolina de qualquer densidade....111. 11 » 60 %| A mesma dos acetatos. RriE 
? gazolina de qualquer ensidade.. ...... ».- » 6o-%| Em latas... «eseeo. PE Km ruto 
da DR Sm aticnd OU de petroleo impuro, claro, para combustão 
É | interna de motores. ...«-ceseenceememo » so | A mesma dos acetatos. 
idem idem escuro. .......» EO RITO o o 
] 
164 |Perfumarias, lança-perfume........-. E bia tds o antee ça Ea 0 +6 à » 60 “A mesma deste artigo da 
Tarifa. 
) CLASSE 41" 
l Productos chimicos, drogas e especialidades 
LI pharmaceuticas 
178 tAcido carbonico liquefeito, em frasquinhos deiaço; para uso de sy- 5 
phões sparklets e semelhantes. ........remesenessenereos venenos Kilog. 35 | Em caixinhas de papelão.| Bruto 
182 |Alcaloides e seus saes —* quinina.......ceseceneceraoeprcerreneo se) GrAM. 20 | 
b 
194 |Arseniato e eso 156 Didi E. dr ER a SAD e Ste e Kilog. so Oy P 
) de potassio ou sodio | impuro... ......» DÃO à chato Ra RIR ne 0 ae viga] » 40 o 
205 |Carbonatos e carburetos de cal ou calcio impuro ........eseceremess par go o () AmÉSmA GOS penheross 
213 |Chlorureto de sodio, sal commum ou de cosinha, grosso ou impuro. » 25 o 
259 |Chinosol.............. & ATA SE E TOSA Aa RE PS PO OEA | » 25 o 
NOTA— O chinosol pagará a taxa acima, desde que, pela analyse 
À. official, se verifique ser unicamente desinfectanté. 
267 [Maphtol............- escadas a RD LAP =D PR EO » so % 
Pp DOBRES E due ro Mia E DRE plate 9,0 Le A a qui MS (00 2 Gram so 9% 
274 |Oxido de chumbo composto ou seccante branco.........eeeseeraso «| Kilog | 50% A mesma dos acetatos. 
319 Thymol ..espesse rsss ras RISO Ev áA aro DE oo acao Pa ne Te ais ed Dto o A Gram. so ho | 
328 |Perchlorato de amoniaco, nitronaphtalina trinitrotoluol . .......... Kilog 5º “lo E Bruto 
Coalho liquido ou em pó para o fabrico de queijos.........» x » so o = Liquido 
CLASSE 42" | 
Madeira | 
, de PINO: ma mma es ca qd R q] Metro 203000 so o 
- em-toros..< de choupo, asp, alamo e outras, cubico pe 
) madeiras brancas proprias 
330 |Madeira bruta e ser- para o fabrico de phosphoros. | » 208000 so a 
rada. : 
em taboados, pranchões ou couçoeiras de 
DIANO. sos = cio Dea o aaa Digo imo a5ip MaSOO a » 258000 50 “ay 
emacuniéns-(M6) ms 227 né» é sido o efe mai » 5500 a PN 
« “ 
€« . 
te “ f 
o 
“ “ 


' Mercadorias 


Barcos e embarcações miudas.......ecsesetos RAS era AS AR ASS 


| NOTA — Os rebocadores, lanchas e mais embarcações que ar- 
[quearem menos de 200 toneladas pagarão os direitos acima, quando 
importados para trafego nos portos. 


o. Cortiça betumada para revestimento isolador..... ceccesecene seres 


NOTA 42º — A. sã parte, substitua-se por: As peças de mobilia 
avulsas, desarmadas, que não puderem na occasi7o do despacho for- 
|mar o movel completo pagarão por kilogramma 38650, sendo de ma- 
[deira ordinaria, razão so %, € 98309; sendo de madeira fina, ra- 
| zão 60 %. 


| 


CLASSE 44º 


Palha, esparto, cairo, pita, piassava, paina e outras 
materias filamentosas 


|Palhas de centeio, avêa e outras plantas para capas ou envoltorios 


de garrafas ou garrafões e embalagens diversas........ SA ITE CO 
Sizal (fio) proprio para ceifadeira-atadeira. .......ceesesersess ESA 
CLASSE 48º 


“Seda 


E orros, lados e tiras ponteadas ou não para chapéos => 08 direitos 
dos tecidos respectivos. 


NOTA — A seda vegetal e cellulosica, que o Laboratorio Nacional de 
Analyses designa sob a denominação de seda artificial, deve ser 
assemelhada à seda animal, para ficar sujeita ás taxas da pre- 
sente classe. 


CLASSE 419º 
Papel e suas applicações 


proprias para estudos de anatomia, botanica 
e outras sciencias; de instrumentos e ma- 
chinas ou modelos para artes e ofícios, 
encadernados, brochados em papel ou em 
avulsos. ..... E mplejo e ojmiarsiaia é 


Estampas, desenhos e 
photographias. 


Retratos a crayon, aquarella, oleo, photographicos, carvão, etc.... 


Livros impressos ou de leitura, jornaes, periodicos3e revistas, bro- 
chados, encadernados com capa de papelão, etc.......... é SAE 


Mappas ou cartas geographicas, hydrographicas e semelhantes, en- 
cadernadas, brochadas ou avulsas.... 


een nan asas en negra na 


Musicas brochadas, encadernadas ou avulsas.........cecccseecese 


Du) 


MO BLaAsInDLeSSAS; CLCi feia Elo etde sim mo am sculke o oleo cl afuin o s/a 2 e 0/0 0/0 0 Mio 0/0/0 


NOTA — A' nota 72 accrescente-se: Os catalogos, prospectos, 
cartazes, cartões de qualquer qualidade, destinados unicamente a tor- 
nar conhecidos os productos industriaes ficam sujeitos, no caso de 

[trazerem estampas, á metade da taxa do ti 604, segunda parte, e 
respectiva nota. 


'de descarga em bobinas para proteger a im- 
pressão de jornaes em machinas rotativas. 
ordinario, proprio para embrulho, de côr na- 
tural, aspero dos dous lados........ «cc... 


“ra = 7) DRE RR 


Unidade 


Kilog. 


Kilog. 


Um 


Kilog. 


» 


Direitos Razão 


Qualidade dos envoltorios 


Ad. val. 20 % 
>» 25 Oo 
Em barricas ou caixas. 
$200 20 9% Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
toríos semelhantes. . 
Bogso 15 %|Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
torios semelhantes, in- 
clusive os carreteis... 
+ 
Br50 15 %|Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
4 torios semelhantes. .. 
118200 50 o 
Em caixas... ..serese 
Ea Em caixas ou caixinhas 
8150 15 “o de papelão ou envol- 
torios semelhantes. 
0 . 
BI50 15 | | À mesma destes artigos 
da Tarifa. 
BIso 15 % 
1 
| 
1 j 2 
; Boxo 15 Há mesma deste artigo 
rifa. 
Saca so % da Ta 


Aba- 


timento 


10 % 


Bruto 


' 


Bruto 


Bruto 
10 


Bruto 


e na” 
co ES 


e outros ia 


A mesma. pe 
da Tarifa. 


rp cLassE ao 
Pedras, terras e “outros mineraes | 


(telhas de qualquer feitio, A barro vidrado... 
y Jtijolos de reta) typo grande, especiaes.. 


lhas ou refra- 
ctarios. “ ttyro pequeno, communs... 


Cimento romano ou de Portland em bruto ou em pó......sesseseess 
NL O | 


» l “, 
fe (ai Koei rea = Au DR NR AO ....... po ds o Lotto 
y É , . 


A Felaspatho e Quarto. .eeeresteesseerto RA Dede a 
CLASSE bra 
Louça e vidros 


ig 659, lpritas metallicas e cobertas vitrificaveis, brancas ou trad para 
ceramica OU ferro ....cece cerne receemenracnrenerenncerreceatans 
y 


ko 
- 


M 


“665 s [otras não classificadas) “as eletricas «eee fabricação de lampa- 


cnencsao nocneuucuasas 


Tarifa. 
CLASSE 22º 
E nid prata e platina 


| Liquido 


PRE e ORE RR A SIS E JD RR a a 


CLASSE 23º é 
Cobre e suas ligas 
Em obras 


Simples ou communs, com mola ou bomba, 
abrindo-se por meio de chaves dando 


voltã completa 'p0/ NAO? nas e sao vis pe mr 
*ececrcrr ec de segredo, lettras, mola ou bomba, abrin- 
do-se por meio de chaves de simples| (Em caixas ou caixinhas 
pressão..... EE ANO À ASAE RP A TRE” o de papelão ou envol-|. 
torios semelhantes. . 


CLASSE 25 
Ferro e aço 
Ferro 


simples, lisas ou estriadas no laminador.... 
Armco da *''American Ingot Iron” destinadas 
RONDA. co ra a presjóisoífia à fabricação de boeiros, calhas, e depo- 
sitos, e bem assim os rebites, parafusos! 
e aros para esse fim.....cesessas ps ror 


Mercadorias Unidade Direitos Razão 


Aba- >» 
Qualidade dos envoltorios timento 
— 705 |Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e 
“fardos e em geral laminado de qualquer feitio,..................| K 08. 8100 30º % — “| Liquido 
Aço 
“707 |Chapas simples, lisas ou estriadas no laminador; barras, vergalhões» 
? cantoneiras, tiras para arcos de toneis, pipas e fardos e em ge- A j ge 
ralliaminado de qualquer feitio. «quem as stsmas o mun vniago seio sds cem » g120 - 30 % Em barris ou caixas.....) 20% > 


Em obras 


Ferro e aço 


simples ou communs, com mola ou bomba, 
; abrindo-se por meio de chaves dando 
j é » E volta completa ou não... .cecssnens ass 
- 7a [Cadeados de segredo, lettras, mola ou bomba, abrin- 

RÃ do-se por meio de chaves de simples 

PRESSÃO staren feia sta vm a e drato q 0 algm oju/0 9 0 6 a 


paso 8800 5º %| ) Em barricas ou caixas. 
Em caixas ou caixinhas 

de papelão ou envol- 

ia 38000 so o torios semelhantes .. 


| farpado ou ovalado de 18x 16 e 19 X 17, sim- 
ples ou galvanisado, inclusive grampos 

ou pregadores, moirões de ferro ou de 

aço para cercas, assim como os respe- 
CEIMOS CSICAdOTES: qa ai a/ato er nin a 6/a 07070 0/0: 610 

a de qualquer outra qualidade e grossura, sim- 
749 |Fio (arame).........» ples ou galvanisado, inclusive o desti- 
ú nado á fabricação de pontas de Paris... 
vergalhões de ferro laminado, denominados 

*“Monier”, proprios para construcção de 

l cimento armado de secção circular com q 

a | diametro de 1/8” até 1 1/2” e comprimento 
h : nunca inferior a 8 metros........cc...s 


» 8020 20 ; 
A mesma deste artigo 
da Tarifa. 


— Ad, val. 20 


742 |Fogões de ferro fundido ou batido, fornos e fornalhas, accessorios 
para os mesmos, fogareiros de ferro fundido, fogareiros quadra- 
dos e redondos, panellas simples de tres pés e outros artigos se- 
DO VEG US nad dad o Jo cs oc Ora SS RREe IRS . 


, 


de papelão ou envol- 


E 0 
Kilog. papa 50 a torios semelhantes... 


HE caixas ou caixinhas 
” UI SINTBLESSA Sersjato aloja aten las fata o >» $300 so 

. estanhadas ou galvanisa- | 
das com zinco ou com 
fundidas...... outro metal ordinario... 
pintadas ou envernizadas.. 
ESMAITadaS. Gis sis nois sie ju ae mis 


douradas ou prateadas .... 


» $400 so a 
>» 8500 so o 
» 8650 so o 
> 18000 so o 


Sue EEE CERA ÃO 
pintadas, envernizadas, es- 
tanhadas ou galvanisa- 
Datidass casa das com zinco ou com 
| outro metal ordinario... » 8600 so % 
ESMaltadas: n.os cio uia mis oisioim o » 18200 so o 
douradas ou prateadas.... » 18600 so % 


» 8400 so lg 


A mesma deste artigo 
da Tarifa. 


em peças para construcção de cercas, cons- 
tando de estacas, estaes de qualquer 
comprimento ou perfil, esteios extensores, 
cunhas, chapas de fundo, parafusos, 
utensilios para sua collocação, simples, 
galvanisados ou pintados............... » Soso so % 


757 |Quaesquer outras. 
obras não classifi- 
cadas. 


para edificação de casas ou armazens e para 
construcção de barcos ou vasos miudos, 
pontes, postes telegraphicos ou telepho- 
nicos e outras obras semelhantes, arma- 
das ou desarmadas, excluidas as portas, 
janellas, caixilhos, calhas, columnas e 
tudo quanto não constituir propriamente 
peça para o esqueleto das construcções.. e Ad. val. Son] 
tanques ou depositos semelhantes para ar- 
mazenamento ou transporte de substan- 
cias e mercadorias liquidas, em peças 
armadas ou desarmadas ......ececsseess — » 20 % 


r Des, Raro 
s taxas da 600 Tt gpasprára 
raid ou galvanisados com zinco ou 
er esmaltados, e 18200, q! quando de ferro batido, esmaltados. — 


PS CLASSE 26º 7 é 
Metalloidos e varios metaes qe 


RISO, enuce neo nn as anen tantas 


É em nú, liso, em cabo ou em: cordoalha| 
para electricidade. ...e.verserseso avasavas «| 


nd ' o) pos” e 
e em cylindros ou canudos.... ess ceneneneceneeeneenaneres 
y CLASSE ar 


“frio mento e outras obras je armeiro, objectos de 
' munição « e peigos hos | de guerra 


20 etas para armas de fogo, lisas vulgarmente denominadas BB.. 
“CLASSE 28 
Obras de cutelaria 
CLASSE 29º 


Obras de relojoaria 
A é 

çÃ Sor [NOTA —A! nota n. 109 accrescente-se : Nos relogios de parede, de 
cima de mesa, ou de descançar no chão, é indifferente, para 
pagamento do respeciivo imposto, o modo de accionar o 'movi- 
mento, seja por meio de peso, mola, electricidade ou qualquer outro. 


CLASSE 30" | 
Carros e outros vebiculos 


803 Carros, carrinhos, caleças, coupés, carruagens, coches, omnibus, di- 
ligencias e vehiculos semelhantes, + PRA ae AA E ANT PEA E” 


ap —* 806 Carroças, carros e carretas para conducção de generos.. SPC 


| Automoveis (carros ou a Ro o aaa de passa- 
geiros ou de cargas........zeczusese PS Ars PISOS 


Idem que utilizem como combustivel o alcool puro, cartada ou 
- desnaturado e os destinados a serviços industriaes, conducção 
de materiaes e transporte de mercadorias... ...ecesesseceeresos 


Pneumaticos para rodas de automoveis; trucks de automoveis, ar- 
F mados ou desarmados, rodagem. dianteira ou trazeira completa, 
inclusive motor e pertences, sem preparo e sem caixa de carro. 


CLASSE 31º 


Instr mentos e objectos mathematicos, physicos, 
chimicos e opticos . 


. 4 275 Minemitograghos... |cdnaore eEojio » bu mia 0 a 0a RICO 6 gui jp mo» 0 Rea . 
destinados ás escolas. De o As 


Mercadorias 
à 


[Eilms para cinemato- | impressos. .....ecemenemeeceneeeneensem 
Emplias, (virgens ...essercenererenencenaeennanteeros 


ltãem destinados aos. pequenos cinematographos de salão, que por 


suas dimensões não se confundem com os destinados aos cine- 
IMAtORTA nO COD o mid rera Eta no Dotata a nm aa 8 10 o/0/6 0 a Dia = 


gr j ES simples com gravação de sons em uma só 
Discos para gramopho- ME sara Ac err Ei PR RI 
nes e a duplos com gravação de sons nas duas 


ACES cesusenre cer rcns orar se arara na sds 


pa photographicas sobre OU TELAS RR Raia Ta a Tea neo 6 169/16 aeçça 
f : sobre celluloide ou outra materia. .......... 


Gramophones, zonophones e semelhantes... RR o REC 


Lampadas electricas incandescentes de filamento de metal ou 
de CD O aaa os ese a vanvo ve sete opniao nas 


“CLASSE 33º 
' ] 
Instrumentos de musica e suas pertenças 


DEGASTSOltaS QUIAVHISAS sm (afeta o juja colo o/a (aja miau 


957 Machinismos para A: 
| paço: REGIS OESM DLES joio o dio pa mou (o/a atado A ate a fa a na (ui o 
Rem Com JMACHINISINO): 10 «ain alo iare jefm feio o io o 


CLASSE 34" 
“Machinas, apparelhos, ferramentas e utensilios diversos 


98o |Alambiques, autocla- a grandes, para uso da lavoura 
ves, fornalhas, re- ; E das MabricasSv sia era ara 
tortas, tachas, cal- SinDEs Ê 
deiras e quaesquer o “5 pequenos, para laboratorios 
objectos semelhan- chimicos e pharmaceuticos 
e não classifica- e para uso particular..... 

os. 


- Nestanhados, pintados ou esmaltados ....... 
[Bombas e sinnDo e nioaE a vapor, hydraulicos e de ar quente.. 


Pas A Pibstetas; picões, alviões, marretas ou ma- 
lhos para ferreiro ou para pedreiro e se- 
melhantes ; pás de qualquer qualidade, 
com ou sem cabo, e quaesquer outras fer- 
ramentas grossas, para pedreiro, can- 
teiro, mineiro e officios semelhantes ; en- 
xadas, enxadinhas, ancinhos, gadanhos, 
sachos e ferros de cova, fouces de roça 
ou meia roça e ferramentas semelhantes 
para cortar capim e canna; machados e 
machadinhas e trados grandes para mi- 
NETTO CURA eds GO 05 5 PER PI O cT 


999 |Ferramentas grossas 


1000 |Ferros de engommar ou E polir, de ferro ou aço, de qualquer feitio, 
“Simples ONE PINtADOS pn =/5'0/sisio o pio ou o(8is no mn) 9/ 8 0 /0/p/0/010 0/6) 0/0 jo 0ia(S (0.0 (016 270 


|| Rs fazer saccos, pés, 6 caixas de folha, 
- picar ou cortar capim, canna e raizes, 
aplainar e calcar a terra com as respecti- 

vas guarnições de ferro ou madeira; pre- 

Et y ? parar productos da agricultura, como 
1009 Machinas............ prensas para espremer mandioca, descas- 
cadores e quebradores de. milho; para 

mineração, como britadores e trituradores 

+ de pedra com as suas respectivas arma- 
ções de madeira e competentes pilões ; 
para preparação de pastas ceramicas e 


CD PEDE RS 


Unidade 


Kilog. 


Um 
» 


Kilog. 


Direitos 


258000 
10b000 


58000 


18500 
28500 


$r00 


8200 


18000 


28000 


68000 


208000 
608000 


Bioo 


8500 


Razão 


Taras 


; aba- 
Qualidade dos envoltorios timento 


15 | 
15 
15 % 
4, 
15 % Em latas, caixas, cai- 
xinhas de papelão ou 
15% envoltorios semelhan-=| | 
TES ess eu co di os dias o Si TITS 
15 % 
15 “o 
15 %|| 
15 % | 
so o |À mesma deste artigo da 
í Tarifa. 
so 
so % 
I5 o 
30 o ] 
Em barricas ou caixas. 5% 
30 Jg ) » 
15 o 
15 % 
A mesma deste artigo 
da Tarifa. 
60 


Unidade 


Direitos 


Razão 


Taras 


. 
Qualidade dos envoltorios 


———--———— 


Aba- é 
timento o 


Ep Sd SS 1 E SS SE dO SESC ns ro quanto o alvo mn 


fabricação de productos de faianças, grés 
finos e porcellanas ou de tijolos vitrifica- 
dos para calçamento; as destinadas ao 
preparo das fibras nacionaes e fabricação 
de cordoalha; para fabricas e officinas e 
| para a navegação ; ; movidas a vapor, 
agua, gaz, ar ou vento ou por electrici- 


dade ou por forças animadas........c... — Ad val 15 %o 
para costura, communs, proprias para pt 
lias e officinas de alfaiate ou selleiro.. Kilog $rso 25 %| Em caixas, engradados 
N ” ou quaesquer outros 
1009 |Machinas............ / pasteurisadores ou resfriadores de leite ou envoltorios.........| Bruto 
DAbA q coceamesy servos se de sé ud nt vo ma =) Ad val 15 % 
(continuação) 
para escrever ( com teclado... ......p.u.ces 
(type air) À Uma goBoco 25 o 
eas linotypos. (sem teclado.........eeemea- + 58000 as % 
de sommar, dividir e multiplicar e as regis- 
tradoras de pagamentos ........ececeera > 608000 as % 
aeroplanos, hydroplanos, dirigiveis e seme- 
| lhantes e seus accessorios........ces...) = Ad val. 7% 
| automaticas denominadas monotypos, auto- 
plates e semi-autoplates.............«--«| Uma 308000 as 
Silos metallicos..........cecesesserereener caso eereceerrecesroreor] Kilog tão so 9% 
CLASSE 35º 
Varios artigos 
1037 |Caixinhas de pinho proprias exclusivamente para phosphoros, des- 
armadas, armadas ou completas .........cueuecmerese cr ese cre») Kilog 1$300 so %| | Em caixas de papelão, 
ú folha, zinco ou envol- 
1065 Palitos de madeira para PhOSPhOrÓS.. as sac ssa ssiwsisu opa cotvn soma ná + 1$300 so % tories semelhantes. ..| Bruto 
1068 |Preparados de enxofre, de sulfato de cobre e outros APepREiçoS á 
destruição dos insectos da lavoura,........cucsceeresesecomer e») Kilog $020 ro 9 ; 
Elm caixas de papelão 
Pulverisadores, enxofradores ou outros apparelhos destinados á ja envoltorios seme- 
destruição dos JNsecios esse cssssnpinipa irrcido casa neu) caust SERA » $r00 10 9% antes .......... e» «| Broto 
Tigas destinados à apicaltura,. essas cmso sie res dama sapo E Ad val 20 % 
Cadeiras para barbeiro, dentista ou semelhantes, de madeira e ferro 
ou qualquer outro metal,...... cones sncovagoneo caps arame com ao nal » so % 
Linoleo fabricado de farello de cortiça com oleo de linhaça oxydado, 
collocado sobre aniagem ou papel e proprio para forrar salas....| Kilog. $200 20 % — Liquido 
o 
. . 


I. 
E 


XIII. 


a) charutos, ciga 
“ou picado ; 

b) fumo em corda ou 
irangeira, a saber : 


TM 


“Imposto de consumo 


(Decreto n. rr.951, de r6 de Fevereiro de rgr6, e Lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de r9r6) 


I Productos sobre que incide 


4. Fumo. 
2. Bebidas. 
3. Phosphoros. 
RR 4, Sal. f ; 
E vo. Calçado, » 
- - 6. Perfumarias. 
7. Especialidades pharmaceuticas. 
8. Conservas. . 
9. Vinagre. 
40. Velas. 
“414. Bengalas. 
42. Tecidos, 
- 43. Espartilhos. E 
44. Vinhos estrangeiros. 
“15. Papel para lorrar casa ou malas. 
46. Cartas de jogar. 
47. Chapéos. 
18. Discos para gramophones. 
19. Louças e vidros. 
20. Ferragens. . 
- Café. 
22. Manteiga. 


II Taxas 


4º FUMO, 


comprehendendo - 


Charutos de preço por centena não 
excedente de 58, cada charuto. . 
Idem, idem, de mais de 5$ até 108, 


CAUAS CLAROS avr 5 o exe ioheraio o arte 


. Idem, idem, de mais de 10$ até 205, 


CADA CHAR E gana ereta (so MEntaledo 


. Idem, idem, de mais de 208 até 308, 


PA CIVIL elo e ais oca cora notadas 
Idem, idem, de mais de 308 até 608, 
cada. ChALUbO see so caes Pd DE 
Idem, idem, de mais de 608, cada 
CIDAIUDOR ssa apoio oo. a voe ra e Deere 


. Cigarros e cigarrilhas, cujo preço 


do milheiro não exceda de 45, 
por maço, carteira, caixa, etc., 
o 2ONon EDIÇÃO; asas a oi niagali o 


. Idem, idem, de mais de 48 o mi- 


lheiro até 8$, idem, idem...... 


. Idem, idem, de mais de 88 o mi- 


lheiro até 148, idem, idem..... 
Idem, idem, de mais de 14% o mi- 
lheiro até 24$, idem, idem...... 


. Idem, idem, de mais de 248 o mi- 


lheiro até 34$, idem, idem...... 


« Idem, idem, de mais de 34% o mi- 


RIReIro. Idem JANTA, - soa msi ba 
Cigarros e cigarrilhas de produeção 
nacional de preço por maço, car- 
teira, caixa ou outro envoltorio 
de 20 ou fracção—não excedente 
de 320 réis-—cada maço, carteira, 
caixa ou outro envoltorio......: 


rros, rapé, fumo desfiado, migado 


em folha, de procedencia es- 


$010 
8015 
8030 
8045 
4150 
$200 


$010 
8020 


- 6030 


$050 
$100 
$150 


8070 


XIV. Idem, idem, de mais de 320 a 
480 réis — cada maço, carteira, 
caixa ou outro envoltorio...... 

XV. Idem, idem, de mais de 480 a 700 
réis — cada maço, carteira, caixa 


8100 


15 

XVI. : ; 
carteira, caixa ou 
OURO: CHVOLLONIO-m 6 posiaio o lalearacaia à 

XVII. Rapé por 125 grammas ou fracção. 
XVIII. Fumo desfiado, picado ou migado, 
de procedencia nacional ou es- 
trangeira — por 25 grammas, ou 

ERC) ur 6 curto Ao ai da as ES SM Dat Pe 

XIX. Fumo em corda ou em folha, de 
procedencia estrangeira, por ki- 
logramma 'ou ÍfraclãO.. ars cus 


8200 
$060 


$080 


$200 


XX. O fumo em corda ou em folha de procedencia 
estrangeira, quando fôr desfiado, migado ou picado em 
fabrica nacional, pagará mais $020, além do imposto 


“pago nas alfandegas, por 25 grammas ou fracção, ficando, 


outrosim, sujeito ao regimen do de producção nacional. 
XXI. São isentos : 


1º, o fumo em corda ou em folha de produeção na- 
cional ; 

2º, o tabaco em pó ; 

3º, o pó de fumo que não possa ser aproveitado em 
cigarro ou cigarrilha. 


Nota — Entende-se por cigarrilha, o cigarro, com 
capa de fumo envolvendo fumo desfiado, migado ou pi- 
cado ou folha de fumo picado, e por charuto, o producto 


fabricado de folhas inteiras de fumo, qualquer que seja 


a sua dimensão. 
2º — BEBIDAS, 


comprehendendo : 


a” aguas mineraes naturaes, para mesa ; 

b) aguas mineraes artificiaes ; 

c) aguas denominadas syphão ou soda, hydro-mel, 
cidra, ginger-ale, refrescos gazosos, succos de fructas 
ou plantas não fermentadas e outras bebidas semelhantes; 

d) xaropes de limão, groselha, gomma, etc. proprios 
para refrescos ; 

e) cerveja ; Pi y 

f) amargos e aperitivos, taes como : amer-picon, 
bitter, fernet, vermouth, ferro-quina Bisleri, vinhos 
quinados, amaro-felsina e outras bebidas semelhantes ; 

9) bebidas constantes do n. 130 da actual Tarifa das 

lfandegas ; q 
a h) bebidas constantes do n. 131 da actual Tarifa das 
Alfandegas, comprehendendo a aguardente e bebidas se- 
melhantes de fructas e plantas, de producção nacional 
e natural; : ; ] cá 

i) vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas 
que possam ser a e vendidos como vinhos 

espumosos ou champagne ; 
Vá E) Hebidas denominadas vinhos de canna, de fructas 
e semelhantes, quando não forem preparadas exclusi- 
vamente pela fermentação do succo de fructas ou pladiao 
do paiz, consideradas como taes aquellas a que se tenha 
addicionado alguma outra substancia para conservar, 
adoçar ou colorir ; 


. 


' | E q 


4 ú 
k) vinho nacional natural, de uva ou qualquer outra 
fructa ou planta ; a ) À Q 
lt) graspa ae producção nacional, alcovl, aguardente 
de canna ou cachaça até 30º Cartier, 
78º,04 de Gay Lussac;. ; 
“m) capsulás de acido carbonico para o preparo de 
aguas peio systema Sparklets e outros, a saber : 


I. Aguas mineraes naturaes, para mesa : 


DRDDLEO o» ms ai pra ta cai a ja $040 
e FALTafta se «iu sed e nr $030 
por meio litro..... Epoatade Gba PGE Soa $020 
por meia garrafa......cccecemesos E $015 
II. Aguas mineraes artificiaes : 
por litro...» «scrstrnsnasns os scenes 8150 
“por garrafa........ a Dea 2 SOOU Rs Ap $100 
por meio litro....... cz...» ertofe tb $075 
por meia garrafa..... cenmemennenne $050 
III. Aguas denominadas syphão ou soda, hydro-mel, 


“cidra, ginger-ale, retrescos gazosos, succos de fructas ou 


, 


plantas não fermentados e outras bebidas semelhantes : 


OLINTO, nm ERRAR ADS ÇA PS ER $090 
coa garrafa.. .ussconcnerrancennesa $060 
por meio litro. .....ccccenceemeroo $045 
por meia garrafa... ..c.ccesemeeo 8030 


Nota — Entende-se por syphão a agua potavel addi- 


cionada simplesmente de gaz carbonico. 


- JV. Xaropes de limão, groselha, gomma, ete., proprios 
para refrescos : 


DOR LUDO og ea <p RPOR NS Re o 1 à $060 
por garrafa.......cceseemeseeco dies $040 
por meio Jitro......creceeseneeeso $030 
por meia garrafa.......ecececrere 8020 
Y Cerveja Ê 
4º, de baixa fermentação : 
por Jitro.......ccccrconserrecsos | 8180 
por garrafa......cusccseenconcenos $120 
por meio litro. .......ceveceecmeeco $090 
por meia garrafa........curecmeero 8060 
2º de alta fermentação : 
IE MLIDE GE» oe Rs tuga to o de = Pela Ve jato Lola im $150 
DOI MEDIDA para joe farm fa Uno Rana Re plo ae $100 
por meio litro...........cccccceses $075 
por meia garrafa.........cccercsss $050 


vL Amer-picon, bitter, fernet, vermouth, ferro-quina 
Bisleri, vinhos quinados, amaro-felsina e outras bebidas 
semelhantes : 


TOLO) gh 1117 Pp cae qe MSTV O $360 
ORE MD ALE Be coro Adora abate Ro OR RDI 1 8240 
DOIMUITGTO ITIRO saio Be Severo Pari RNA Di 8180 
OL MInGLa OD atuo state x on ro aa ie $120 


VII. Bebidas constantes do n. 130 da classe 9º da actual 
“Tarifa das Alfandegas, a saber : licores communs ou 
doces, de qualquer qualidade, para uso de mesa ou não, 
como os de banana, baunilha, cacão, laranja ou seme- 


lhantes; a americana, aniz, herva-doce, hesperidina, 
“kumel e outros que se lhes assemelhem : 

COLO L OBD ÃO RR a IS O SALE SE $360 

ND IRADO, oie erra ope Rs RR $240 

DOR TICÃO ALTO; 2; too ida De: Pa 8180 

nor meia MANTala.s 25. dt as eins eta ta $120 


correspondentes a. 


' 


| e semelhantes, quando não forem preparadas exclusi- 


natural : 
(o AO Emo RS AR AR vao RS Pata 8360 
por garrafa........... RES ep $240 y 
por meio litro... ....v.-cavccercoo 4480 a 
Por -meig BALTADA; -jto ==; su OR E a $120 d 


IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas- , = A 


que possam ser assemelhados e vendidos como vinhos de 
uva, espumosos ou champagne : ; j 4 
DO Hitraus = rp DAP RER TA po 6.70 ve 6 cn Pa 
por garrafa....... DER E boia o 2 ANO = * 48000 . 
por meio litro...... ISDN RR 8750 à 
por meia garrafa. ......cscreecesas $500 + 
- Nota— Entende-se tambem por vinho artificial o 
vinho natural addicionado de agua e alcool. u 


X. Bebidas denominadas vinho de canna, de fructas 


vamente pela fermentação do succo de fructas ou plantas 
do paiz : 


EE LOURO: prurelo fluir sn Rd PRE 45 o $120 
nor VERCRATAS. Sos spa an agi nai oo Si S080. 
DOC ACI UTO! pico e a ar a pe RR 8060 
por meia garrafa dm da aa do Reto Do der OR $040 


XI Vinho nacional natural de uva ou de qualquer outra. 
fructa ou planta : A 


DORSRLLDAO Ses at ato tao ado va e ARG RD Ro 8020 
POr Bartala, ss. cosas REED ND, ge $015 
DOPMIdOLO» LILTO 0 = ojos press pa $010 
Portela GALtata: men Rice qo SE iai ado $008 


XII. Graspa de produeção nacional, alcool, aguardente: 
de canna ou cachaça : 


1º, até 25º: 


DOR MEDOS MRE as Si rt o eae = cs ou 8060 
DOT «SATER ess o jaraço ANS E Atera AA 8040 
DOI» IMG IO MUROS Sais 1en o a 7a e a ria ea 8030 
DOT ela MMANPaLa os sis arara ela lota o drop iso $020 
2º, de mais de 25º Cartier : 
DOR, PIERO 2s5> 05x o De TaaR Poa PATR SRT ES 8120 
DOL CGARrafa- = ES afeta elite ta gro Me (oo fa bo ota ú $080 
Dor: eio: JURO, RA ola ato epa aaa 8060 
por nieia garrafa... .sasws ess cruas $040 


Nota — Entende-se por graspa a aguardente fabri-- 
cada de bagaço óu residuos da uva. 


XIII. Capsulas de acido carbonico para o preparo de- 
aguas pelo systema Sparklets e outros : 


de capacidade de producção até meia 
- garrafa de agua, por capsula..... 
idem idem de mais de meia garrafa 
de agua até meio litro, por ca- 
psula 
idem idem de mais de meio litro de 
agua até uma garrafa, por ca- 
psuld Azi rias Pie TED ne] SAS ar 
idem idem de mais de uma garrafa de 
agua até um litro, por capsula... 


8020 


8030 


concern o on aa na nas 0. 


8040 
$060 


Nas capsulas de capacidade de producção superior a 
um litro, a fracção será cobrada na razão acima. 


P. ali 4 o id A 
dA in = o E A” SS EN O 


naturado para fins indus- 
esnaturantes a 


-se por meia garrafa o vasilhame de. 
u 0,333 do litro; por meio litro o. 


té 0,500 e por garrafa o que exceder 
No vasilhame maior de um litro, a 
será calculada nessa razão. 

3º — PHOSPHOROS, 

comprehendendo : 

a) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie, 


“sab (as ; 
TT. Caixa ou carteira, contendo até 


ERR o 460 CpABtaSE era o cs 7a des viáloo $030 
- MW. Cada 60 palitos a mais, ou fracção 
desta quantidade, contidos na 

o - mesma caixa ou carteira........ $030 

4 — SAL, 


". comprehendendo : 


j «e O refinado ou purificado, a saber : 


I. Grosso, moido ou triturado de 
“qualquer procedencia e o na- 
cional refinado ou de qualquer 
modo beneficiado. .:......... 
II. Refinado ou purificado estran- 
geiro, idem nacional acondi- 
cionado em frascos de vidro 
ou louça, por 250 grammas ou 
fracção 


Pr III. O sal grosso adquirido para ser refinado ou puri- 
W ficado pagará sómente o acerescimo do imposto, quando 
ficar provado por meio de guia ou de nota o pagamento 
«da primitiva taxa. ; 

5º — (CALÇADO,. 

Eye comprehendendo : 


“ a) botas compridas. de montar, botinas, cothurnos, 
apatos, borzeguins, chinellas e sandalias de couro, pelle 
“ou qualquer tecido de algodão, lá, linho, palha ou seda 
— ou simplesmente com mescla de seda, com sola de qual- 
—— «quer especie ; ; 

 b) sapatos de qualquer especie, proprios para banhos, 
— «e alparcatas; 
E c) sapatos, 


ERES OU MET Cor O ia E A) 


s, galochas, botas e cothurnos de borracha ; 
d) perneiras de couro ou panno, a saber : 


I. Botas compridas de montar par... 
“II. Botinas e cothurnos de couro, pelle 
ou qualquer tecido de algodão, lã 
ou linho, simples ou mixto, até 
07,22 de comprimento, par..... ê 
“NI. Idem, idem, de mais de 07,22, par.. 
IV. Idem de tecido de seda ou de qual- 
quer tecido com mescla de seda, 
até Om 22 de comprimento, par.. 
Idem, idem, de mais de 0m,22, par. 
' Sapatos e borzeguins de couro, pelle 
er. ou qualquer tecido de algodão, 
Oss, “ Jãou linho, simples ou mixto, até 
Rr “ 0m,22 de comprimento, par...... 
AUS Idem, idem, de mais de 0m,22, par.. 
Idem idem de qualquer tecido de 
seda ou simplesmente com mescla 
ES “de seda, de qualquer compri- 
: DOR IMENO, Dal: ata vs! m laço io [5/5 a PD SA 
Chinellas e sandalias de couro, pelle 
) ou tecido de algodão, lã, linho ou 
BR palha, simples ou mixto, par.... 
a:  X. Idem, idem, de seda ou velludo de 
IR - seda ou simplesmente com mescla 
de seda, bordadas ou não, par... 


18500 


9300 
4600 


$600 
15050 


Red 8 


8150 
$300 


SET 


gp e — em 
<u% a 
| meo 1 
RA 


OCA TS ES ESEC a 
E: 


$450 


ie 55 = ogia 
a P qa = 


$075 


8450 


0,666 do litro, concedida uma tole-. 


Ha) 0 chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado 


O O Us 


XI. Sapatos de qualquer especie, pro-. 
prios para banhos, e alparcatas, 


à IDA O SE TES a 6 TETE 8075 
XII. Sapatos, galochas, botas e cothurnos 
de borracha, até 0m,22 de com- 

primento, par...... en têro «Elen UI 

XIII. Idem, idem, de mais de 0m,22, par..  $150 

XIV. Perneiras de couro ou panno, para.. 8600 


XV. São isentos : 


1º, os tamancos communs ; k 
2º, os sapatos de ponto de malha de lã, algodão, linho 
ou seda para recem-nascidos. 


- Nota — Entende-se por borzeguim, o calçado gros- 
seiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno 
curto e ilhó commum e por alparcata a chinella de panno 


com sola de corda. 


6º — PERFUMARIAS, 


comprehendendo todas as preparações mixtas 
destinadas ao uso do toucador e outros fins, taes 
como : 


a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantinas, 
bandolinas, pós, pastas e extractos para uso dos cabellos, 
pelles, unhas, lenços, etc. ; 

b) agua de colonia, aguas e vinagres aromaticos, de 
qualquer especie ; - 

c) tintas para cabello e barba ; 

d) dentifricios ; 

e) pós, cremes e outros preparados para conservar, 
tingir ou amaciar a pelle ; 

f) sabões em fôrmas, paus, massa, pó ou em barra, 
para qualquer fim, uma vez que sejam perfumados ; 

9) pastilhas e lentilhas aromaticas para qualquer fim ; 

h) bisnagas e lança-perfumes para folguedos carna- 
valescos e outros, a saber : 


I. Productos de preço até 5$ a duzia, 


RS CUDIdadE-. . & mierels pera a e ala tice 8030 

II. Idem de mais de 58 a duzia até 108, 
ga cielo do (E MPR REDE ER RS $060 

II. Idem de mais de 108 a duzia até 158, 
cada mnidade:. = dz edu ie ipra were $090 

IV. Idem de mais de 158 a duzia até 258, 
cada unidade... ....... msn já 8120 

v. Idem de mais de 25$ a duzia até 458, 
Endas TnLdade.. +. ie iato anal o ane noloto eis $150 

VI. Idem de mais de 45$ a duzia até 608, 
cada umidade.» =» sus nois ER $300 

VII. Idem de mais de 608 a duzia até 
1208, cada unidade...... e q 8750 

VIII. Idem de mais de 1208 a duzia, cada 
NOUCLSLCLE MIS forem, a teZ a cotado aba obra to o Re 18500 

- IX. Bisnagas e lança-perfumes para fol- 
guedos carnavalescos e outros, Pura 


por 30 grammas ou fracção. .... 


Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
cionando ao total 10 %. : 

Não serão computados os descontos feitos sobre os 


preços de venda. 


X. São isentos os oleos puros e as essencias simples, 
que constituem materia prima de diversas industrias, 


7º — ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS, 


comprehendendo : 
a) todo o remedio officinal, simples ou complexo, 


acompanhado ou não do nome do fabricante, prenarado e 
annunciado nos respectivos prospectos, rotulos ou titulos, 


;' como capaz de curar, por applicação interna ou emprego 


.“ 


o — 24 fer 


“II. As demais conservas, por 250 
"Erammas ou fracção, peso a. 
bruto ciais a Tina . veses . e... 8050 £ 
Nota — No peso bruto comprehende-se tão sómente. 
o da mercadoria no seu primeiro envoltorio, externo ou. 
interno. | e. o 
III. São isentos : 


1º, o xarque, bacalhau e toucinho, de qualquer pro- 
cedencia ; ] ) 
2º, as salsichas, linguiças e chouriços, não acondi- 


externo, certa molestia, grupos de molestias ou estados | 
morbidos diversos, comprehendidos tambem aquelles que, 
embora sem os requisitos indicados, se destinem ao. 
mesmo fim. 

b) vinhos medicinaes ; 

c' aguas mineraes naturaes medicinaes, de proce-. 
dencia estrangeira ; 12 ; e 

d) ampoulas medicinaes de qualquer qualidade, ainda 
sem indicação de dóse medicinal ou outra relativa á sua 
applicação, quer sejam acondicionadas em caixas, quer 
a granel, a saber : 


I. Productos de preço até 58 a duzia, 


cada unidade.......ve.r. DEP $020 cionados em latas, caixas, saccos, papel, etc.; - 
II. Idem de mais de 5$ a duzia até 108, | 3º, 0 peixe secco e o salgado ou ai salmoura, acondi- 
- cada unidade... ......» mersseeo $040 cionados em vasilhas de qualquer especie, comtanto que: 
III. Idem de mais de 10$ a duzia até 158, contenham mais de 10 kilogrammas ou à granel, quando- 
"cada unidade Hpom PR cosenerseesa $060 de producção nacional, X ) 
IV. Idem de mais de 158 a duzia até 258, 4º, os doces de fructas do paiz, acondicionados em 
; cada unidade.......... ajasá joio re Ru 8080 folhas de bananeira e semelhantes, em papel, ou a granel, 
V. Idem de mais de 25$ a duzia até 458, pesando menos de 250 grammas ; 
cada unidade.......... arensaaa $100 5º, os biscoutos e bolachas, a granel ; ' 
VI. Idem de mais de 458 a duzia até 608, 6º, os confeitos, bombons, rebuçados e semelhantes 4. 
" cada unidade... ..... pie duto x EV $200 7º, a carne de porco acondicionada em tinas, barricas, 
VII. Idem de mais de 608 a duzia até latas e outros volumes de peso superior a 410 kilo- 
1208, cada unidade............. 8500 grammas, ou a granel. 
VIII. Idem de mais de 1208 a duzia, cada 
unidade ...cccccererserenrerces 1$000 IV. O imposto só incidirá sobre os productos de que: 


tratam os ns. 2º, 4º e 5º, quando acondicionados em outros 
envoltorios que não os exclusivamente necessarios d0 
transporte ou exportação. 


Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 
cionando ao total 10 Yo. 

Não serão computados os descontos feitos sobre os 
preços de venda. 


IX. São isentas as aguas mineraes naturaes. medi- 
cinages de fontes do paiz, gazosas ou supergazeificadas 
com o gaz das proprias fontes, sendo taxadas com 
200 réis por meio litro todas as aguas naturaes medi- 
cinaes ou não de fontes do paiz ou estrangeiras quando 
gazeificadas artificialmente por gaz que não seja da 
propria fonte. 


Nota — Não são comprehendidas como especialidades 


9º — VINAGRE, 
comprehendendo : 


a) o commum ou de cozinha, branco ou de côr, in— 
elusive o composto ou para conservas, como O aromati- 
“zado á Vestragon, e semelhantes ; 

b) acido acetico liquido, solido ou crystallizado e 
glacial ou crystallizavel, a saber : 


I. Vinagre : 


pharmaceuticas as bebidas, como o bitter, fernet, cognac por MHPO,.». ses cu e cinomose da E $030 
e outras, que, embora trazendo nos rotulos indicação de por garrafa..... ato ORE epa O $020 
curar e o modo de serem usadas, não possam ser consi- por meio Jitro........cccccemeers 8015 
deradas technicamente como especialidades pharma- por meia garrafa..... E fera (RS Ei $010 


ceuticas e cuja venda seja feita de preferencia nas casas 
de bebidas. 


8º — CONSERVAS, 


II. Acido acetico : 
1º, liquido : a 
pôr Jitro.. ne pm os asas sb o nor na no a $600 


comprehendendo : 
a) carnes em conserva, de producção nacional, acon- DOr garrafa. cars» ssporas ea ave tado $400 
dicionadas em latas, tinas, barricas ou caixas ; por meio litro..»........ A 8300 
b; carnes em conserva, de procedencia estrangeira, por meia garrafas.......c.eeres Ee $200 


presuntos, paios, salsichas, linguiças, chouriços, salames, 


mortadellas, extractos, caldos, geléas e outras prepa- 2º, solido : 


rações semelhantes, não medicinaes ; 95 ; 

c) camarões, Ea sardinhas e peixes, de qualquer por 250 grammas ou fracção........ 8450 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer 
outro modo preparados ; E 10 = VERAS, 

d) doces de qualquer especie e fructas, preparados em comprehendendo : 


calda, assucar crystallizado, massa, geléas, etc.; 

e) legumes ou fructas em conserva, simples ou mis- 
turados, em massa, salmoura, ou de qualquer outro modo 
preparados ; 

f) fructas seccas ou passadas ; 

9) massa de mostarda, molho inglez e outras prepa- 
rações semelhantes ; 

h) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados 
em latas, caixas, caixinhas, vidros, pacotes, etc.; 

i) chocolate commum ou de refeição, em pó ou em 
massa, a saber : 


a) as de sebo, stearina, espermacete, parafina, cêra e 
E cota simples, compostas ou de composição, a- 
saber : 


I. De sebo ou de qualquer outra 
materia semelhante, simples ou 
compostas, por pacote, cartucho, 
caixinha ou caixa, pesando li- 
quido 250 grammas ou fracção... 8010 

II. De stearina, espermacete, parafina 
ou de composição, por pacote, 
cartucho, caixinha ou caixa, pe- 
sando liquido 250 grammas ou 
IPACÇÃO Css s rentes» AAA, $025 


I. Carnes em conserva, de pro- 
ducção nacional, por kilo- 
gramma ou fracção........ 8020 


= De eêra animal ou vegetal, simples. 
- ou compostas, por 250 grammas 


ou fracção. Clv/S0j ué 0,00) a! Erros ...... k 


8025 
NV. Às velas de cêra acondicionadas em pacotes, 
“maços, caixas, etc., pagarão taxa correspondente ao pesq 
“total de cada volume. | 

41 — BENGALAS, | 


a 


comprehendendo : 


a) as de marfim, madeira ou de outra qualquer es- 
-* pecie, a saber : É y 


I. De preço. que não -exceda de 58, 


VENDE TUTOR rey À (Sd AS Ea e PR $300 
II. Idem de mais de 58 até 108, 
ECA AA joe ateloia PE E AE Edema 8790 k 
II. Idem de mais de 108 até 508, E 
i [Cada Ud mao! spa ais PES RPE DAS ADE 1$500 
“IV. Idem de mais de 508, cada uma.... 5$000 


Nota — Para o calculo do preço as repartições adua- 
neiras levarão em conta apenas o valor das mercadorias, 
“inclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos addi- 
cionando ao total 10 %. : 

- Não serão computados os descontos feitos sobre os 
“preços de venda. 


12 — TECIDOS, , 
comprehendendo : 


a) os de algodão lisos e entrançados, não especificados, 
erús, brancos, tintos e estampados, em peças ou já redu- 
zidos a saccos, constantes do n. 472 da classe 15" da 
“actual Tarifa das Alfandegas ; : 

. b) os de algodão adamascados, riscados, lavrados, de 
— listras, salpicos, xadrez, imprensados (gaufrés) de phan- 
tasia, abertos ou tapados, e outros, taes como : cambraias, 
cassas, fustões, setinetas, musselinas, panninhos, atoa- 
lhados, e semelhantes, crús, brancos, tintos, estampados 
e bordados, constantes do n. 473 da classe 15º da actual 
“Tarifa das Alfandegas ; : 

DP ec) os constantes do n. 474 da mesma Tarifa,«taes 
— como: brins, cassinetas, castores, e semelhantes, lisos, 
entrançados, lavrados ou imitando a lona, brancos, tintos 
ou estampados ; cassas grossas, lisas ou entrançadas, de 
listras ou de xadrez, para qualquer fim ; belbutes, belbu- 
tinas, bombasinas e velludos lisos ou entrançados, 
brancos, tintos ou estampados ; felpudos proprios para 


“e meias lonas proprias para velas, cadeiras, toldos e usos 
semelhantes ; talagarça e os de ponto de meia, bem como : 
filós, gazes e demais tecidos semelhantes e os proprios 
para tapetes e alcatifas ; 

d) bhrocados, tellas, volantes, lhamas, vidrilhos e 
outros semelhantes, urdidos com ouro ou prata falsos ; 
e; os de lã ou de lã e algodão, taes como : alpacas, 
cassas, lilas, durantes, damascos, merinós, cachemiras, 
princetas, serafinas, gorgorões, riscados, royal, setins da 
China; os de ponto de meia, touguins, rissos, velludos 
e semelhantes, lisos, entrançados, lavrados e adamas- 
cados ; baêtas, baetões, baetilhas e flanellas, brancos, 
Or e estampados, e os proprios para tapetes e alca- 
ifas ; E 
- f) casimiras, cassinetas, cheviots, flanellas ameri- 
canas, sarjas, diagonaes e outros semelhantes, de lã 
pura e de lã e algodão ; 

9) os de canhamaço, juta ou aniagem e semelhantes, 
proprios para saccos e para enfardar, simples ou mixtos, 
“ lisos e entrançados, erús, tintos e estampados ; 

h) os de linho, taes como : baréges e outros abertos, 
lonas e meias lonas proprias para velas, toldos, cadeiras 
e usos semelhantes, brins, bretanhas, cambraias, cassas, 
"* ereguelas, irlandas, platilhas e outros semelhantes, lisos 
“ou entrançados, crús, brancos, tintos, trigueiros, riscados, 
Javrados ou adamascados, felpudos e estampados ; 


£ 


Ê 


Pla toalhas e lenções ; listrados proprios para ponchos ; lonas - 


ri 


' y a EA ! E » Ea 


i) os de seda, como sejam : baréges filós, garças, 
fumos, escomilhas e semelhantes, lisos, lavrados, com 
flôres e outros ornatos imitando o bordado ; brocados, 
lhamas, télas e outros proprios para vestes sacerdofaes 
e ornamentos de egreja; gazes, pellucias, eseomilhas, 
velludos lisos, lavrados ou com flôóres e outros ornatos 
imitando o bordado ; os de ponto de meia com ou sem 
vidrilhos ; setins, gorgorões, nobrezas e outros seme- 
lhantes, lisos, bordados, adamascados ou com flôres e 
outros ornatos avelludados imitando o bordado; os de 
bôrra de seda e semelhantes, crús, brancos, tintos, es- 
tampados, lavrados e brochés ; 

1) cobertores e mantas ou colchas para cama, toalhas 
para qualquer fim, chales, echarpes, fichus, cachenez e 
semelhantes, ponchos, palas, pannos de mesa e cobertas 
acolchoadas ou cheias de algodão em pasta ou de qual- 
quer outra materia, de tecidos de algodão, lã, juta ou 
materias semelhantes, simples ou mixtos ; alcatifas e 
tapetes, de qualquer qualidade ; 

k) baixeiros, cochinilhos, mantas para montaria e 
xergas, de qualquer qualidade ; 

U) chales, echarpes, fichús, cachenez e semelhantes, 
mantas, colchas, toalhas: para qualquer fim, ponchos, 
palas pannos de mesa, cobertas acolchoadas ou cheias de 
algodão em pasta ou de qualquer outra materia, de te- 
cidos de linho ou de seda ; A À 

m) meias de algodão, não especificadas, fio de Es- 
cossia, lã, linho ou seda ; 

n) camisas e ceroulas de meia, de algodão, lã, linho 
ou seda ;. 

0) rendas, fitas, tiras e entremeios bordados, de al- 
godão, lã, linho ou seda, produzidos por machina ; 

p) lenços, collarinhos, punhos, camisas e ceroulas, de 
tecidos de algodão, lã, linho ou seda, simples ou mixtos, 
a saber : 


I. Tecidos de algodão, crús, em 
peças ou já reduzidos a saccos, 
+ por metro ou fracção... ..... 
Idem, idem, brancos, exceptua- 
dos, os bordados, em peças ou 
já reduzidos a saccos, por me- 
tro ou: fracção 2a RÃ td É 
Idem, idem, bordados, tintos ou - 
estampados, em peças ou Já 
reduzidos a saccos, por metro 
OU ILALÇÃO. (o = atoa es RM a ao 
Idem de lã ou de lã e algodão, 
constantes da lettra e, por me- 
ELO OU TRA GRÃO). .202 0) iotaad e annt 
. Idem de lã e algodão, constantes 
da Jlettra f, por metro ou 
TREVO EGO RR ERAS Br pesci 
Idem de lã pura, constantes da 
mesma lettra f, por metro ou 
HPACE O reto a Mies atendo creme 
Idem de linho simples, crús, por 
metro ou fracção. ....... 
Idem idem, brancos ou tintos, 
por metro ou fracção........ 
. Idem idem bordados ou estam- 
pados, por metro ou fracção... 
. Idem idem, com qualquer outra 
materia, exceptuada a seda, 
crús, por metro ou fracção... 
XI. Idem idem, brancos ou tintos, 
por metro ou fracção........ 
XII. Idem idem, bordados ou estam- 
pados, por metro ou fracção. . 
XIII. Idem de bôrra de seda e seme- 
lhantes, crús por kilogramma.. 
XIV. Idem ídem, brancos, tintos, es- 
tampados, lavrados ou bro- 
chés, por kilogramma........ 
XV. Idem de seda vegetal ou animal, 
por kilogramma..........c. 


3010 


$020 
NIE; 


$030 
IV. 
$100 


$100 


$200 
$020 
$030 
$040 


$015 
8025 
$035 
38000 


48500 
85000 


E Vad de si O DD O se E TC MV E A e ei A DA Ri 
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XIX. 


XX. 


XXI. 
XXXII. 


XXIII. 


XXIV. 


XXV. 


XXIX. 
XXX. 


XXXI. 
XXIII, 


- XXXIII. 


XXXIV. 


Brocados, lhamas, tellas e outros 
“proprios para vestes sacer- 
dotaes, lavrados ou bordados, 
com assento ou fundo de ouro 
ou prata, constantes do n. 577 
da actual Tarifa das Alfan- 
degas, por kilogramma......- 
Idem idem, de ouro ou prata en- 
trefina ou falsa, por kilo- 


en pos é MET On Ape. q 


2. Br . 
Idem, com ramos soltos ou li- 
gados, ) 
ou sem matizes, 
gramma .......: SUE ARE» S/a 
Idem idem, de ouro ou prata 
- entrefina ou falsa, com ou sem 
matizes, por kilogramma. .... 
Volantes, lhamas, vidrilhos e ou- 
tros semelhantes, constantes 
do n. 480 da actual Tarifa das 
Alfandegas, por kilogramma.. 
Tapetes de lá pura, em peças, 
por metro ou fracção... ...» 
Idem de lá com qualquer outra 
materia, de algodão, juta ou 
materias semelhantes, simples 
ou mniixtos, em peças, por 
metro ou fracção...... caga 0% 
Tecidos de canhamaço, juta e 
semelhantes, simples, mixtos 
ou com qualquer outra ma- 
teria para qualquer fim, exce- 
ptuados o linho e a seda, crús 
ou tintos, em peças ou já Te- 
" duzidos a saccos, por metro 
ou fracção... .-ccucerce rasos 
Idem, idem, estampados, em peças 
ou já reduzidos a saccos, por 


metro ou fracção... ...c.cces . 


artefactos constantes da lettra j, 
de lã pura, por unidade...... 


. Idem, idem, de lã com qualquer 


outra materia, exceptuada a 
seda ; de algodão, juta ou ma- 
terias semelhantes, exceptua- 
das as toalhas, simples ou 
mixtos, por unidade... ...... 
Idem constantes da lettra k, por 
UDICADO:s 4 as qr eU bmçd ed Saia 


. Idem constantes da lettra |, exce- 


ptuadas as toalhas, 
1º, de linho, simples ou composto, 
por unidade,.......cccu.os 
2º de seda, simples ou composta, 
por unidade... .....cceceeees 


Toalhas para qualquer fim, por 
kilogramma .....ccccepeeceso 
Rendas de qualquer procedencia, 
de algodão, simples ou com 
outras materias, por 250 gram- 
mas ou Íracção.......«ccvsee 
Idem, idem, de lã ou de linho, 
simples ou compostos, por 250 
grammas ou fracção......... 
Idem, idem, de seda, simples ou 
composta, por 250 grammas ou 


vesonimanb ond oc uno ou ni. 


mas ou fracção.........v.cs 
Idem, idem, de lã ou de linho, 
simples ou com outras ma- 
terias, por 250 grammas cu 
fracção 


eu clio U npia anja o ja ao a 


XXXV. Idem, idem, de seda simples ou é 
' com outra materia, por 250 a a 
grammas ou fracção... antas BAOUW io 
XXXVI. Meias de algodão, não especificadas, simples. | 
128000 ou com outra materia : É | PR 
jeseio ,20. He comprimento no pé, 
- lisas, cada par... ....euos .. 020 
68000 “idem idem, bordadas ou rendadas, 4 
cada par.......icuesea RR 8040 
de mais de 0m,20 de compri- 
7$600 "mento no pé, lisas, cada par.. $040 
: idem idem, bordadas ou rendadas, a” 
cada BAR. isso mp ss ne 05 GARRA 8080 . 
4$000 Ea SAR ; Cptd a, 
Nota — Não se consideram bordadas as meias de al- 
godão, não especificadas, que tiverem simples frisos de 
seda ou uma lettra ou monogramma bordado com linha. 
18600 de algodão. ve 
$150 XXXVII. Meias de fio de Escossia, simples ou com 
outra materia : ) 
até 0m,20 de comprimento no pé, tus 
lisas, cada ,páB: qi e ira + 8050 
8075 idem idem, bordadas ou rendadas, 
cada par...» RE * 4400 
de mais de 0m,20 de comprimento | 
- no pé, lisas, cada. Par. -qu a ' 8100 - 
idem idem, bordadas ou rendadas, ; 
cada par...i.ccacrrostes mano “8200 
XXXVIII. Meias de lã ou de linho, simples ou com 
$020 outra materia : 
até 07,20 de comprimento no pé, 
$030 - Visas, cada par.....ccecsrios $050 
idem idem, bordadas ou rendadas, 
$300 cada par....esenneneeats Rir 8100 
de mais de 0:,,20 de comprimento 
-. no pé, lisas, cada par........ 8100 
idem idem, bordadas ou rendadas 
cada DAI. . -csussemnerrocjasdi “8200 
$150 XXXIX. Meias de seda, simples ou com outra ma- 
teria : 
$200 
até 07,20 de comprimento no pé, . 
lisas, cada par........cuves E $100 
idem idem, bordadas ou rendadas, o 
cada par... . «eus ciosg ds ese $200 
$400 de mais de 0m,20 centimetros no 
pé, lisas, cada par......cvze- 8200 
28000 idem idem, bordadas ou rendadas, 
"cada pars... serrana nie nislo oia $400 
$300 XL. Camisas e ceroulas de meia : 
de algodão, simples ou com outra 
materia, por unidade. .......- $100 
$500 de lã ou de linho, simples ou 
com outra materia, por uni- 
GRE: a fesdista conini e:4 nl do fE ART Ada Te 8200 
138000 de seda, simples ou com outra 
materia, por unidade... .....- $500 
ed XLI. Lenços de tecido de algodão 
puro, por unidade. ...... = 8010 
Idem de algodão e linho, idem. 8025 
Idem de linho puro, idem. ....- $050 
$200 Idem, idem, guarnecidos com 
rendas e bordados, idem. .... $200 
Idem de borra de seda, ou de 
seda com outra materia, idem. 8100 
$500 Idem de seda pura, idem......- $200 
. 
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AN + de”, 
Cho DAM 
- XLII. Collarinhos de tecido de algodão 
PR. PRO, DOR unidade....... E 8015 
“Idem de algodão e linho ou de lã 
Ra pura ou com outra materia, 

3 TONI: fe op pdiaiora sia ersfeUetdEo joio aimparo $030 
AR, Idem de linho puro, idem...... $060 
RR *  Idemde borra de seda ou de seda 
a cd “com outra materia, idem..... $120 
RIO. " Idem de seda pura, idem...... $250 

XLIII. Punhos de tecido de algodão 
a puro, por par........ccccees 8030 
Idem de algodão ou linho ou 
de lã pura ou com outra ma- 
CORRA CND = = sras aca eo à eis far andra $060 
Idem de linho-puro, idem. ..... $120 
“Idem de borra de seda, ou de 
"seda com outro materia, idem. $250 
Idem de seda pura, idem...... $500 
XLIV. Camisas de dia ou de dormir de 
tecido de algodão puro, por 
unidade ....cccrenerereeesos $100 
Idem, idem, guarnecidas com 
rendas bordadas ou fitas, idem. $120 
Idem de linho e algodão ou de 
lã pura ou com outra ma- 
“ teria, idem...... SER SS $150 
Idem idem, guarnecidas com ren- 
das, bordados ou fitas, idem... $180 
Idem de linho, puro, idem..... $200 


Idem idem, guarnecidas com ren- 
“das, bordadas ou fitas, idem. . 
Idem de borra de “seda, ou de 
seda com outra materia, en- 


6250 


feitadas ou não, idem........ $400 
Idem de seda pura, enfeitadas 
ou não, idem.......cceremes $800 


XLV. Ceroulas de tecido de algodão 
puro, por unidade........... 

“Idem de algodão e linho ou de 

lã pura ou com outra ma- 


$100 


teria, idem.......cecemeece $150 
Idem de linho puro, idem...... $200 

-“ Tdem de borra de seda ou de 
seda com outra materia, idem. $400 
Idem de seda pura, idem...... $800 


“XLVI. Os tecidos de seda, quando misturados com 
outras materias, pagarão as taxas correspondentes da ma- 
“teria predominante, e quando se compuzerem de partes 
éguaes, isto é, quando tiverem a trama ou urdidura toda 
de outra materia, pagarão as respectivas taxas com 
abatimento de 50 %. : 


casos do art. 70 do regulamento para alvejar, tingir ou 
estampar, pagarão sómente O acerescimo do imposto, 
quando ficar provado por meio de guia ou de nota, O 
pagamento da primitiva taxa. 
“5 XVIII. - Os retalhos de 
linho, crús, brancos, tintos, estampados ou bordados, 
quando não excederem de um metro e 50 centimetros pa- 
garão o imposto na proporção de 200 grammas ou fracção, 
por um metro. 


XLIX. Os tecidos compostos com materia não espe- 
o oa pagarão a taxa corespondente á materia tri- 
butada. ; 


- L. São isentos : 


12,108 panninhos envernizados e Os transparentes 
proprios para mappas Ou plantas ; 


2º, os tecidos gommados ou encerados proprios para 
tórros de livros. 


a RR 


XLVII. Os tecidos recebidos ou adquiridos, fóra dos. 


tecidos de algodão, juta e. 


13, — ESPARTILHOS, 
comprehendendo : 


a) os de algodão, linho ou seda, a saber : 


I. De algodão ou linho, lisos ou 
guarnecidos com rendas ordi- 
narias ou fitas, um... ....... 

II. Idem idem, guarnecidos com ren- 
das finas ou bordados, um.... 

III. De tecido de seda, de qualquer 
especie, UM........0». Mei 


$200 
80900 
2$000 


Nota — Considera-se renda fina a de filó de algodão 
ou de qualquer qualidade de seda. 


> 


14. — VINHOS ESTRANGEIROS, 


comprehendendo : 


a) os natúraes de uva ou qualquer outra fructa ou 
planta, a saber : Ê 


T. Até 14º de alcool absoluto : 


por litro........ecccsenace romeo 8090 
por garrafa.......cccereeeeearos 8060 
por meio Jitro......ceseeseeeesess 8045 
por meia garrafa......ceceeeeses 8030 
II. De mais de 14º de alcool absoluto até 24º : 
pór Nitro... ...cceunsame camaras $180 
por garrafa.......eccesereserres 8120 
por meio Jitro.......cecceceter $090 
por meia garrafa.......ccceeees $060 
III. De mais de 24º de alcool absoluto : 
DOR NRO» - = siso o cm alta rt mano nene 8300 
por garrafa........cccemeureeo aid $200 
por meio litro... ....ccceereeeees $150 
por meia garrafa... ....ctereceos $100 


IV. Champagne e outros vinhos espumosos seme- 
lhantes : 


por litro.......ccreecenesee rala $600 
“por garrafa......ceceres E Ea $400 
por meio Jitro.....e.cersereesas - 8300 
por meia garrafa.....ceccemeeero $200 


15. — PAPEL DE FORRAR CASA, OU MALAS, 


comprehendendo : 


dado, a saber : 


1. Pintado e estampado, de qualquer 

“- qualidade, de côr natural, tin- 

to, imprensado, gaufré e se- 
melhantes por peça de nove 
metros ou Íracção....ccc...: 

TI. Idem, idem, proprio para guar- 
nição, por peça de nove metros 

ou fracção.» «ccsercesrrcanes 

“III. Com dourados, prateados ou avel- 
Judados, por peça de nove me- 

tros ou fracção... .cccererreeo 

IV. Idem, idem, proprio para guar- 
nição, por peça de nove metros 

ou. ÍPaCÇÃO. + cs essere emas 


8030 
8060 
8200 


$400 
16. — CARTAS DE JOGAR, 

comprehendendo : 
a) as de qualquer typo ou qualidade, a saber : 


I. Por haralho: «FAZ sro doa bao $500 


a) o pintado, estampado, dourado, prateado ou avellu- | q 
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) 


f 


nd 
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ms 
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- . São isentas as cartas até 5 « 
- primento, consideradas como brinquedos. 
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17. — CHAPEOS, 


a) os de sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, 
— linho ou soda pia ou com mescla de qualquer materia, 
"simples ou enfeit 


b) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças, de 

crina, madeira, palha, castor, seda, tecidos de algodão, | 

| “Já, linho, seda ou outra qualquer qualidade semelhante ; 

q de pellica, camurça ou outra qualquer pelle ; 
y 


comprehendendo a 


ados : 


Chapéos para sol ou chuva 


I. Com cobertura de lá, linho ou al- 


4 


II. 
Iv. 


Va 


RREs 
IVA 


IX 


De feltro, castor, 


godão, simples ou enfeitados com 
rendas, franjas, ou bordados das 
“mesmas especies das coberturas, 


um 
JI. Idem de seda pura ou com mescla de 


qualquer materia, simples ou en- 
feitados com rendas, franjas ou 
DORCAÇOS IRS e = o epa io ia 
Idem de qualquer tecido, com cabos 
“ de prata ou com lavores deste 
ETO DOR, E ELINTA do: ou tos sp tod oo E RA OS e 


“Idem idem, com cabos de ouro ou 


platina ou com lavores destes 
DIIGROS SM E. tesao asno cole sro Preso ra 
Idem idem, com cabos de qualquer 
especie, guarnecidos com pedras 
DIBDIOSAS; FUN: 6 0% nie dista sai MAE 


Chapéos de cabeça 


(para homens e meninos) 


De crina, madeira, palha de arroz, 
- trigo e semelhantes, um........ 
lebre e seme- 
lhantes, pellica, camurça ou outra 
qualquer pelle, um...... o TERRE 
De palha do Chile, Perú, Manilha e 


een nn nn nu e nn ns un an 0 


era o rn nn a a nn o o a 1 


ALA dio up apura a ora: ada a p0o Pela nan dO Oo af 


(para senhoras e meninas) 


De preço até 108, um............. 
Idem de mais de 10$ até 508, um.. 


«- Idem de mais de 508, um.......... 


Bonets e gorros 


“centimetros de: com- | de o a o 
| de la, linho ou algodão, guarnec com renda, franja, 
| “bordados de seda, e flo o en SU ta, É us nor 


e) bonets e gorros de feltro, madeira, palha, castor, 
“tebre, ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou | 
simplesmente com mescla de seda e semelhantes ; de 
“pellica, camurça ou outra qualquer pelle, a saber : 


87090 
18500 
38000 


48500 


75500 


$450 


8750 


$450 
38000 
3$000 
8450 


8750 


“8450 
138500 
3$000 


8150 


8450 


A a * ERA e o 
ON So Ada 
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| mento de varetas, considerados como brinquedos; 


' 
1 


Ea Rs PEN a cs 
Os chapéos para sol. ou chuva, com cóbertura o 


i 


“ KVIL 


dos de cobertura de seda. 


RE A a 
“Nota — Para O calculo do preço as repar pt Sadus | 
FSrtah a e conta ng o valor. das mercadorias, to 
nclusive o frete ao cambio do dia, e os direitos, addi- 48 
o ao total Rad . Rs qua EEE E 
ão serão computados os descontos fei 
preços de venda. Eur pao E à dd 


XIX. São isentos :. 


4º, os chapéos nacionaes de palha ordinaria, sem car- 
“neira nem fôrro, cujo preço não exceda de 28000; 
2º, as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, 


“pello, lã ou de outra qualquer materia, destinados. -. 

fecção de chapéos, bonets ou gorros ; si o " 
3º, os -chapéos de sol até 25 centimetros de compri- | ] 
4º, os chapéos de couro proprios para tropeiros, 
18. — Discos PARA GRAMOPHONES, 


- comprehendendo : 


a) os para gramophones ou instrumentos seme- 
lhantes, a saber : À + 


I. Simples : 


até 0m,20 de diametro, um...... 8050 
de mais de 0m,20 de diametro até. 

PORN BIAS E; state ato a o OR ST 8100 
de mais de 0m,30 de diametro até 

(SO TS 4; 2 SE a $300 
de mais de 07,40 de diametro, um. $500 

II. Duplos :. 

até 011,20 de diametro, um...... $100 
de mais de 0m,20 de diametro até 

0:90 UM. gta a RE $200 
de mais de 0m,30 de diametro até ” 

OMI US É ns sR sa do e 8600 
de mais de 01,40 de diametro, um. 418000 | 


19 — LOUCAS E VIDROS, 
comprehendendo : 


a) apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou 
feitio, não classificados, constantes do n, 645 da classe 21” 
da actual Tarifa das Alfandegas ; 

b) vasos e jarras para flores, frascos para agua de 
cheiro, estatuas, figuras, imagens, medalhões e outros 
objectos de ornamento, para cima de mesa, — de louça, | 
- constantes do n. 650 da mesma classe e Tarifa ; 

c) frascos para agua de cheiro, vasos e jarras para 
flores, bustos, figuras e quaesquer outras peças de luxo 
e adorno, — de vidro, constantes do n. 660 da mesma 
classe e Tarifa ; j | 

d) obras não classificadas para o serviço de mesa, 
como : copos, calicés, garrafas, compoteiras, pratos, 
fructeiras, assucareiros, saleiros, galheteiros, colheres, 
porta-facas e objectos semelhantes, — de vidro ; idem 
para outros usos, como : bocetas ou caixas para qualquer 
fim, licoreiros, verre d'eau, tête-ú-tête, jarros, bacias e 
mais pertenças de lavatorio, vasos e frascos grandes de 
pharmacia, padaria e confeitaria, de hocca larga, esme- 
rilhados ou não, escarradeiras, açucenas para castiçaes, 
mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para can- 
dieiro, reflectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, 
pesos para papeis, maçanetas para portas e janellas, e 
objectos semelhantes, — de vidro, constantes do n. 665 da 
mesma classe e Tarifa, a saber : 


I. Louça de pó de pedra branca (n. 1), 


$100 


: E 
ESPE di 
DR RAS O So ro > Ai 
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comprehendendo : 
a) o torrado ou moido : 


I Em tablettes, saccos, caixas ou outros 
envoltorios, por kilogramma....., $060 


alquer qua- 
| do Japão e 
e pedra ou 
e qualquer qualidade com 
* dourados (n. 3), por ki- 


ERR E Do o VP MP UNNIRNDNNDE 7) 22 — MANTEIGA, 
cellana branca (n. 4), por à 
aa a Gra dagu “1 $180 comprehendendo : 
dem, com qualquer douradura, MORRA UE SS acao 
das estampada du esmaltada a 1 | esses ee aa tua Bo At 
intada, estampada ou esmaltada I Em latas, frascos ou outros envol-. 
com qualquer douradura (mn. 5), torios, por kilogramma.......... $050 
E DOR LORD ap o nosap van 9240 ; 
- Idem de biscuit (n. 6), por kilo- | II — Gobrança 
pie nao nto E) caeDe OR ENE e PT $240 ada e : 
Vidros lisos, moldados, esmerilhados ! As taxas do imposto serão cobradas em estampilhas - 


ou foscos (n. 1), por kilogramma..  $065 
fidros lapidados e lavrados no todo 
“ou em parte (n. 2) por kilogramma. $180 


colladas aos productos ou ás guias que os acompanharem, 
exceptuadas as do sal grosso estrangeiro e do nacional 


que pagar o imposto no porto do destino, cuja cobrança 
se fará por verba, 


Productos nacionaes acondicionados em vo- 

20 kilogrammas ou mais, pagarão o imposto 
o de 5 % para quebras. e 

isenta a louça de pó de pedra manufacturada na 
“Santa Catharina no Estado de S. Pulo, de- 
m, para gozar da isenção, trazer assignalada, 

ndelevel, a marca da fabrica. 


Nota — As estampilhas serão applicadas : 


a) Pelos empregados aduaneiros, na primeira via e na 
terceira, das guias collocando as estampilhas, de fórma 
“rectangular, partidas ao meio metade na que acompanhar 
o producto, e a outra metade na que acompanhar o pro- 
“cesso do despacho, quando se tratar de fumo em corda ou 
em foiha, tecidos, peixe a granel, louças, vidros ou fer- 
ragens, de origem estrangeira ; ] 

b) Pelos mesmos empregados, englobadamente, por 
volume, na occasião de darem sahida as. mercadorias, 
sao o importador particular ou negociante não regis- 
rado ; 

c) Pelos negociantes e de accôrdo com as prescripções 
regulamentares, quando se tratar dos demais productos. 


serão reputadas de vidro n. 2, as garrafas, 
e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, 
“apenas tiverem lapidados os botões ou 
ose as rolhas ; 
os objectos de louça ou de vidro fica com- 
las pertenças de outras materias que os 
e que delles se não puderem separar ; 
rcadorias estrangeiras applicam-se as dis- 
lo art. 38 das preliminares e da ultima parte 
“* da actual Tarifa das Alfandegas. 


IV — Isenções 


Além dos artigos citados ha os seguintes isentos do 
imposto : - 

a) as especialidades pharmaceuticas, tecidos e mais 
objeetos importados directamente pelas mesas adminis- 
“trativas dos estabelecimentos de caridade e de assistencia 
hospitalar, comtanto que sejam destinados ao uso e tra- 
tamento dos assistidos ; 

b) os artigos importados para provisão dos officiaes 
e tripolantes das embarcações estrangeiras ; 

c) os artigos fabricados em estabelecimentos publicos 
| federaes, estaduaes e municipaes, quando não se des- 
tinarem a fornecimento ao commercio ou à particulares ; 

d) os productos dos estabelecimentos particulares de 
ensino ou de caridade, para fornecimento gratuito aos 
alumnos ou assistidos ; 

e) os productos que tiverem de ser exportados para 

o estrangeiro pelos proprios fabricantes ; 

: f) os artigos que a fabrica produzir e applicar no 
preparo ou confecção de outros artigos no mesmo estabe- 
lecimento ; 

9) as amostras de diminuto ou de nenhum valor com- 
mercial, para distribuição gratuita. 


8 


o, comprehendendo : 


a) parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites, 


- de ferro ou de aço, constantes dos 
ns. 749 e 751 da actual Tarifa das - 
— Alfandegas, simples, por 250 gram- ) 
ir RR QUI ERAÇÕAOE» = ur aros srer amas o “8010 


E 


8015 
5015 


"* qualquer materia, por 250 gram- 


E mas ou frátedo N.sseeerreeracas 8025 


4 


1 . 


e O 


MODELO 
Guia de acquisição de estampilhas para productos estrangeiros 


+ a (NOME DA REPARTIÇÃO) Via 
: Imposto de consumo de.... (especie do imposto)... cce. (oa res eim atra Bia O 9 tm aten é Seja A PL Ra 
Deo eso i cdr Era o 20 ui ma Per nono aaa des ENE RARE 
TAI A. 5 ad ao pub ça e AR no nfeta e R ES É Atera Rs DOS PERUA PRE DVD e sura , com negocio: 
O E RR a cradRR DN MES io pgto iai plDy RO DRDS Ce A ao , registrado sob mn... ..+» , precisa 
das seguintes estampilhas para as mercadorias despachadas pela nota n......+ de EEE ED E ar copo nas de 49... 
SIE gn (rectangulares ou cintas) da taxa de ....... $.... na importancia de «ve... o qa 
RETIRA fo ( >» RSA ed Ra AN, Sis DO O ita; >» Rm ár VÁ IOE 
apr ( » » RE Se SD REA » DO pepsieia pio DB rareo 
PRE E ( » » > Tai VD 2 q RR PRA a > ERR RR rei 
VIE D O ( » » O) Dr DDS ss aa E tee io PP » Ad atento eis 
E Sfatata o ( » » SAT dd De andas Bos >» ÇÃO PR Ga 
E RS ( > > >» 9) DDD camino É aa À > Den pie E einiaio 
TA CUSOE ( >» » RO 4 e A O TUR ED DE À » O oa a aa AT, 
ZPE at ( » >» E pu OS a Et O RS ES ES À » DEM na te ps 
fa a ( » >» pi O ud O O PER E E PRA Re) » Da tag Bidr o 
DRE tsis ( » » DO) ADD E a es » E RR ÇÃ + JAH 
Ro Eai ( > » 2)» » 3 arado AMP bo ara » SO oe E pia 
inf ( > > TD) nda A Sadi bo savana CRER » Dr) jocete iba dale BE 
E ( » >» >) DD DD mesma Demo 000 » RES SS o 
dn ps ga is de 
neu... Bo . . 
Importa em... ..... (por extenso)........ 
ao É dE Sis RR re mio IS 
De accôrdo as 
O Conferente ou o Agente Fiscal, 
Recebi a importancia supra em... RO RR TS SUE de 191.... 
O Thesoureiro, 
à Cbiqie wvip fa puto (ua LA o jo ca Tue SA Ta + ER ARA qeu os mt 
Lançado á fls... .do livro caira n.... 
“O Esoripturario ou o Escrivão, 


| Notra— As estampilhas devem ser discrimi 
a o o Ra sapos iscriminadas pelas taxas e formatos (rectangular ou cinta) e pelas- 


VI 


a 
“Paxas e contribuições diversas 
|— ARMAZENAGEM (simples) 
PABELLA PARA O CALCULO. PELA DIVISÃO 
( Art. 1x da Lei n. 428, de ro de Dezembro de 1896) 
De mais de go dias, 3% ao mez 
Ro e e pd 
3% 6 a 120 dias I50 dias 180 dias 
1 I2 % IS 7) 18 % 
2 A) cnc so o ns 0 0 4 .. 2 
EUTe Re PIORES TEREM 08 É 5 1,666 
E eo DEBORA SA 8 266 1,33 
MO aros sao APP TER 10 ato po 1,066 
TCA ES ERP DR RR ERC BR 15 5 2,0 1,25 d 
PANA! aro)! aais RO DS op aa bio 20 6,66 3,33 1,66 qa 4,44 
AO eta! Sera af farm STS, o) abadia 25 8,33 4,166 2,08 1,666 1,388 
USD sroíalo ator eua 8 bina apateo aa 30 10 5 2,9 2 1,666 
ORG Ore do quero ara É RR RA ver UÇÕE 35 e E 5,88 2,94 2,35 1,96 
Ger E RASA AR CAES 4O 13,3 6,66 3,99 2,66 2,22 
BD 0290 fere gate ao Tao É GERE CE 50 16,6 -8,3 4,15 3,99 Rs DRA, 
DONO Do a Po ms paei o orar apa ao 60 20 10 5 k 3,33 
ROLO helora o rafa ata e go SP orla a 80 26 13,3 6,66 5,3 4,33 
DL Zara es care cpa 006 OO dee) sopa o 100 33 16,6 8,33 6,66 5,55 


: Recra — Dividem-se os direitos pelo divisor corres pondente á razão e tempo de estadia, o resultado será a 
importancia devida pela armazenagem simples vencida. 


TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


(Art. 1x da Lei n. 428, de ro de Dezembro de 1896) 


De mais de go dias, 3% ao mez 


, á - ” . 0 
Até 30 dias, 1 % Até6odias, 1,5%| Até 9o dias, 2% 


Po Razões ao mez ao mez 
SO IEZ 3% 6 a 120 dias Iso dias | 180 dias 
12% 15% 18 9 
RD Ea E 4, 50 150 300 600 750 900 
: . Es e, 2 60 120 240 300 360 
Cr o O 12,5 37,5 75 150 187,5 225 
RR se a DO 10 30 60 120 150 180 
RE so SA qt 6,6 20 40 80 100 120 
RR O So cega 5 15 30 60 75 90 
RR E sus k 12 24 48 60 72 
RR O rss 3,3 10 20 40 50 0 
RR A ca. 2.8 8,5 17,15 34,3 42,85 51,4 
a IS PA 25 75 45 37,5 A 
RR O ni EX 6 12 2h 30 36 
CC E 1,6 5 10 20 25 0 
ni a a O 1:25 3,7 7,5 15 18,8 22,5 
e DADE AR 4 3 6 12 cri 
+ E EO DO DIS O snCVO a SIS ES AE DOS E 


-— RecrA — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador correspondente á razão e tempo de estadia, o re- 
sultado, dividido por cem, será a importancia devida pela armazenagem simples vencida. 


A Nova Go 


-lAté3o dias, 2% do 


até codis, 3 m “Até go dias, 4 % N 
gl comer é - ao mez | | 


nvncvccqa rs 
Fa “ms 


Wo 


o Regra — Dividem-se os direitos pelo dar corr espoudente á razão e tempo de estadia, o resultado será 
, a importancia « devida pela. armazenagem. dobrada vencida. 


e o 
br, a 
é 


Ledo “ (gas ni 
TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


. Eid is. da Nova Consolidação das Leis Ene Alfandegas, pe 11 da Lei n. 428, de ro de “Dezembro de 1896, e Tabela K de fis. 3: a 48 ht 
dy + + . 
ê Ro 


- 


4 


| De mais de go dias, 6 % ao mez 


é q = ' : A 
% hd Ê Razões Até 3º cisto é o Si ai o sed a 
ns “ao mez 69% 12 % 120 dias Iso dias 180 dias — AR 
j E 24 % 30 o 36 o 


Dn dr Ms 
“ecoveconasuanasocueccnaos 15 


rca ne nn nun nu | 


W REGRA — Multiplicam-se os direitos pelo multipli cador correspondente á razão e tempo de PRE a o Te- | f k 
sultado será a importancia devida pela armazenagem dobrada vencida. pn | 


* 


” bass sta PE ÃO pu fe 


| rea “MULTAS E DE EXPEDIENTE 
seua PARA ea CARCHEO PELA DIVISÃO 


1,6 1,42 1,25 14 1 
2,6 2,28 2 1,77 16 

3,3 2,85 2,5 2,2 [5 

5 4,29 3,75 3,33 q 

3 6,6 El 5 44 4 
é 8,3 74 6,25 5,55 5. 
10 8,6 7,5 6,66 6 

et 14,7 10 8,7 7,71 gi 
13,3 11,4 10. 8,8 8, 

io SR + E Ea 10. 

20 17,1 15 13,3 12 

26 22,8 20 17,7! 16, 

33 28,5 25 22 20 


D pia os: «divido pelo divisor corr espondente á razão e percentagem; o resultado será a 
vida pela - multa de expediente. imposta. 


' 
+ 
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“TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


gare 477, 2º, da ia E Cnepliação das Leis das Alfandegas ) 


Percentagens . 


ultiplicam-se | os“d: ritos pêlo. multiplicador correspondente á ráego'e: pércentigéia; o resultado, 
será a, “importanéia. devida. pela multa: de expediente imposta. 


y Ee Po a dr ; dote t+ 
l es A E up ; o A Rd A Roy e) 
So + 28, OURO PARA ME 


 TABELLAS PARA O CALCULO P 


(Lei n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903) : 


dv od É h np k 
TOS DO POR 
ra Et a A. 
RPE Ro o Ss =p 
E MUL APL 
be o Roo 


ET o 
my 


| 
h , Razões im Divisores “Razões 
a q ' » 2 
é A Roe Eure ; pie EL Ei À a 
— 2% . .... Ee PR a ... ? q Dx 05 4 -2 Ho. vom as vas V bis . e nenem ... Ro 
Pg 5%... SONO ir A attpraio io oa aa ev.es f 2,5 , | DV ccereras Vento sr ams e ndo nes as o a 
j BP cce wu oca Sd qua ste smp aim a .. Nes 4 À À 8%. cover nn vena. A Esfs . as se. .... fifa ro o 
10%... .. o vipnin a vá sis sra DS cuba Aa A SI A ad 5 10 Po. ccessmeneres Le Dido ... unnenaa esa 
AG Go -sereeeirreremo aja E Riad À OE cê A 1 75. 16 Pouso cnvnp encostas son 5 ARM a Dm 
— 209 Dis ana pisa as miar falo oba nte pe o mo ml ota o foi 0,6 10. PAU RR sas. RPA o A e SA E 
25%... ... .. onenaéns. ves JÊ ed da o areais 412,5 25 Go. . à euro cesar so : .. eita RR” RA o AP 
AT RR 15 BO ME oe pi RD DT e A 
DN ares recaris none masdonagõõo o! ATA SUE, El De Setê dit Pe 
A 40%... emenero Nacços ae eree nene nanae 20 DO Gartner ia Rr rip DA oe to 
O sa fe aa DT le a A a 25 DODGE so E SE dr 0x Dio a DAR E 
Th DA dA le Ra 30 OO DO. coro eneiarm dbia mano NA DS esmo mecos 
80: (AR O a mid bra ih ia Ra maça 40 80 % ve... ur... mam opD tds o so dns] a ...... 
50 1009%0.. 0,= 5 ooo ix a Voa (DR da Errtade ra poi O Deda o 


DIDO a ia ade a pro a A aeee pote eia EEE E 
e 


e Ro) EK: q o r Em É ; Pr 

Ea — Regra — Dividem-se os direitos pelo divisor corres- Regra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador | 

- ypondente á razão, O resultado será a importancia devida correspondente à razão, o resultado será a importancia | 
- pela taxa acima. devida pela taxa acima. “ 


4 ') CN STÁ r As mercadorias importadas a granel como tijolos, PRIOR) 

p, a : CAPATAZIAS garrafões, panellas e outras semelhantes, desde que seu peso + 

y o TO por volume não exceda a 15 kilogrammas, pagarão a taxa 
Generos de importação estrangeira ha razão do peso que tiverem. , Ds ae 


2 (Art. 12 da Lei n. 428, de ro de Dezembro de 1896) 4 
Volumes até 50 kilogrammas.......cereeeee» - 8200 Generos de producção nacional . “RR 
Dezena excedente... ......» Era api» PR «e $100 (Art. 1 n. 4 da Lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915) 


Generos de producção nacional exportadas 
- para o estrangeiro ou para portos na- 
cionaes, ou importados de portos na- 


Os volumes que excederem de 2% metrós cubicos ou 
pesarem mais de uma tonelada (1.000 kilogrammas) pagarão 


"o duplo das taxas. 
ê cionaes, kilogramma......ecererereso 1% real + A 
bee Rio : l R 
A. importancia devida pela taxa de Capatazias de volumes inertes da nn Mopieicas “o TINA 
de peso superior a 50 kilogrammas, encontra-se subtrahindo geiro, kilogramma.......-»e+ AGE 1 qual z FRA 
tantas vezes 30, Sal, assucar e carvão de pedra exportados, A 


da somma total dos pesos, dezena completa, 
ou importados de portos nacionaes, 


olumes em despacho, e o resultado mul- 


quantos forem os vV 
tiplicado por 10: kilogramma ....... ERR caro do fo * % real 
Exemplo : Onsunvação — Às taxas acima são popead Pupa remu- ; 
à Es E És neração de serviços taes como: em arque, desembarque, 2 
d popa n a Kilogrs. Es ss conducção, arrumação, abertura e beneficiamento dos volumes l 
3 » a 9% > pl 288 contendo mercadorias nacionaes ou estrangeiras, nas pontes, à 
"8 » E 120 so = 240 caes e armazens das Alfandegas e Mesa de Rendas. , 
LT RR RR 2 é = 162 ps | 
ERR ; 1,287 VI — ESTATISTICA A 
completando a dezena + ' . 
1.230 (Art, 1º n. 5 da Lei n. 489, de 15 de Dezembro de 1897) +, 
« 15 volumes X 30 = 450 io DADO Volume até 100 kilogrammas........cne».: .. 8010 a! 
E: —— - Cada 100 kilogrammas ou fracção excedente. . $006 
780 a Sal, carvão, guano e em geral mercadorias 
por 100 kilogrammas 8010 


importadas a granel 


780 x 10 = 78800 


e 


jachinismos para qualquer 

fogões, grelhas, ete., 

E como enxadas, pás, 
alquer envoltorio. 


E Tea des pr ; : 
Contribu ções para as Casas de Caridade 
. PD 


ova Consolidação das Leis das Alfan- 
5, de 24 de Dezembro de 1894) 


ÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 


Em o + 


+“ 


$600 
188000 
e-barca, bergan- 
iate ou palhabote, 
ERR caos 712800 
MERAS vaso so = (2080 


aDRRER Gi games | SOU 


CR ARA 


“no porto do Rio de Janeiro, “os navios e marinheiros | 


od 


E=: 


| tratamento de seus subditos no Hospital da Santa Casa 
| da Misericordia ; 


jercadorias | a granel para | publica por motivo humanitario 


nações cujos Governos declararem prescindir do ! cadar-se-ão para os Institutos de Assistencia. 


. b) em todos os portos da Republica, os vapores na- 
cionaes que tenham obtido privilegio de paquetes ; 
c) os navios que arribarem a qualquer porto da Re- x 
| de salvação de vidas, | 
comtanto que se limitem a desembarcar os naufragos e 
não façam quaesquer transações commerciaes ou outros 
serviços de seu interesse, 1 


IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA a 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Por kilogramma. liquido de vinho e 
mais bebidas alcoolicas e fermen- 


TETAS Mes sites ni CEPE SR CR $015 
: ALFANDEGA DOS ESTADOS | 
Por pipa de vinho e mais bebidas "eae 6% s CM 
“alcoolicas e fermentadas.......... pi Pio 
q J É 


Por duzia de garrafas idem idem..... 


: VII — Imposto Municipal e addicionaes 
para assistencia, no Districto Federal | 


(Arts. 613 e 615 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
e ordens ns. ror e 133, de 6 de Junho e 14 de Agosto de 1894) 


IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA 


Por kilogramma de quaesquer bebidas 
alcoolicas e fermentadas.. 


5,62 réis 


imposto acima arre- 


e... 
tw: 


30 % addicionaes sobre o 


I— Generos infammaveis e corrosivos 


Tabella G da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas: 


modificada de accôrdo com decisões posteriores 
(Circular n. 42, de 21 de Agosto de 1915) 


Acido sulfurico, nitrico ou qualquer outro corrosivo. 

Agua-raz, essencia de therebentina. . 

Alcatrão. 

Alcool e aguardente. j 

Algodão-polvora de qualquer qualidade (pyroxille, pyro-. 
xillina, cellulose e outros). 

— Azotato ou nitrato de potassa (salitre) e de sodio impuros. 

Archotes de esparto e semelhantes. 

Ballas ardentes e outros artifícios de guerra semelhantes. 

Benzina (benzone ou benzol). | 

Breu, resina de pinho, therebentina (pez de borgonha e 
de qualquer qualidade). | . 

Carbureto de calcio impuro. 
Carvão vegetal ou mineral de qualquer qualidade. 
Chlorato de potassio ou sodio. 
Cordoalha de qualquer qualidade alcatroada, 
Dynamite. 
Enxofre em canudos e sublimado ou flôóres de enxofre. 
Espoletas de qualquer qualidade. 
Estopim. . 
Ether de petroleo (ligreina). 
“Fogos artificiaes de qualquer qualidade. 
““Fulminatos de qualquer qualidade: 
Isca de rato e semelhantes. | 
Oleos de petroleo, gazolina, kerozene e naphta e residuos 
de distillação de petroleo. ká 

Oxylithos (perollydo de sodio com outras substancias). 

Petroleo bruto. E 

Phosphoro de qualquer modo preparado. 

Phosphuretos. 

Picratos de qualquer qualidade. 

Pixe de qualquer qualidade. 

Polvora de qualquer qualidade. 

Potassa caustica. 

Potassio livre e amalgama de potassio. 

Soda caustica ou lixivia dos saboeiros. 

Sodio livre e amalgama de sodio. 

Sulfureto de carbono ou carbureto de enxofre. 

Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfandega alguns 
dos productos nesta comprehendidos, quando importados em 
pequenas quantidades e em frascos de vidro ou pequenas latas 
bem fechadas, dentro de outros envoltorios (barris ou caixas), 
e que não offereçam perigo, taes como os acidos, chloruretos, 
benzina, etc. 


II — Mercadorias que podem ser despachadas a bordo 
ou sobre agua 


Tabella H da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, 
modificada de accôrdo com decisões posteriores 


(Circular n. 10, de 14 de Fevereiro de 1916) 


Aço em chapas simples, lisas, ou estriadas no laminador ; 
em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, 
pipas e fardos, e em geral laminados de qualquer feitio. 

Aduelas. 

Alabastro, marmore, porphyro, jaspe e pedras semelhantes, 
em bruto, em pó e em obras. 

Alambiques, autoclaves, fórnalhas, retortas, tachas, cal- 
mia e quaesquer outros objectos semelhantes não classi- 

cados. 


Varias tabellas 


“conservas, salames e extractos. 


AA a Áid dp CEA Do A a RO o = re é 
Rs Rd TER de e pu dO Da 
Re a di y so “A 
a TM LU h € n 
. a b, 
E E ba d 
é » 
are RL é oe | | 
. 
Alhos. ps 


Alpiste e painço. 

Amarras e amarretas. 

Amianto ou asbesto, em bruto ou em obras. 

Ancoras, ancorotes e fateixas. a 

Animaes vivos. e eM ae 

Apparelhos de movimento ou transmissão. 

Arame (fio) de ferro, de qualquer qualidade e grossura, 
simples ou galvanizado. À o 

Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer especie. 

Ardosia (lousa) em bruto, em taboas, telhas ou ladrilhos. 

Argilla ou area de moldar. 4 

Arroz, É : 

Assucar de qualquer qualidade. À 

Avêa em grão. 

Azeite de qualquer qualidade. 

Azulejos. 

Banha ou unto de porco. -. 

Barcos e embarcações miudas. 

Barro em bruto, 

Batatas alimenticias inglezas e semelhantes, 

Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios chimicos 
e pharmaceuticos, fabricas e officinas de confeiteiro, com 
todas as suas pertenças. : 

Bebidas fermentadas. 

Bombas e burrinhos, movidos a vapor. 

Borra de azeite ou de vinho. 

Cal em pedra ou em pó. 

Canos de chumbo, de ferro ou de barro para qualquer 
uso. 

Caril. 

Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmoura ou 
fumada e de qualquer outro modo preparada, como presuntos, 


Carros e outros vehiculos de qualquer qualidade para con- 
ducção de pessoas ou de mercadorias e suas pertenças. 

Cebolas ou cebolinhos. 

Cêra em bruto ou preparada. 

Cevada. 

Chapas de ferro para cobrir casas. 

Chumbo em barra, linguados, em pedaços ou de qualquer 
modo, em bruto, em lençól, laminas, pastas ou fios e em ligas 
para typos e para mancaes. 

Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou preparado. 

Colla ov gelatina. 

Cordoalha de qualquer qualidade: 

Correntes de ferro de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas. 

Couros e pelles de qualquer qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal. 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qualquer 
outro modo, em bruto. y 

Esteiras de palha de qualquer qualidade. 

Farello ou restolho, de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, amido, 
ou fecula amylacea, e semelhantes. 

Feijão de qualquer qualidade. 

Feno, alfafa e quaesquer outras forragens. 

Ferro fundido ou guza, em chapas simples, lisas ou galva- 
nizadas, em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para toneis, 
pipas e fardos, e em geral laminado de qualquer feitio. 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fogareiros, panellas 
simples de tres pés e outros artigos semelhantes. 

Folles de qualquel qualidade. 

Fructas verdes, seccas ou passadas, em conservas ou de 
qualquer modo preparadas ou confeitadas. 

Fumo em folha, picado ou desfiado, em pasta para mascar, 
em rapé ou tabaco e em cigarros ou charutos. 


E O as 

Fo ds Ny Pri E £ ç 
asias de vidro. ordinario, em gigos ou em, Nora — Serão tambem despachados sobre agua, salvo o 

q E TME . o | caso de suspeita ou denuncia de fraude, os seguintes generos 
e objectos : 

Je, os generos inflammaveis e semelhantes, quando não 
haja deposito proprio, ao qual o respectivo dono ou con- 
sgnatario queira recolhel-os, .guardando-se a respeito desses 
generos os Regulamentos policiaes ; 

2º, as mercadorias isentas de direitos ; 

3º, os volumes de grandes dimensões e peso, e de diminuto 
valor, considerando-se como taes os que excederem de 
2 1,2 metros cubicos, ou pesarem mais de uma tonelada, 

(Art. 382 8 2º da Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e art. 12 5 3º da Lei n. 428 de 10 de Dezembro de 1896). 


cestas SD j Yudito 
Gesso em bruto ou em obras, o 

Giz em pedra, pó ou de qualquer modo preparado. 
* Guanoe outros adubos para a terra. 
Guindastes de qualquer qualidade. 

— Junco ou rotim em bruto, 
-  Juta e canhamo em fio, simples, para tecelagem, crú 
Ronin to pe ge 
— Legumes farinaceos e hortaliças de qualquer qualidade, 
frescos, seccos, em salmoura ou em conserva de qualquer 
- «qualidade, Na ÇA AMA 
: E “ Leite em conserva ou de qualquer modo preparado. 

, — Licores de qualquer, qualidade. . 

“Linguas ou intestinos de quaesquer animaes, seccos, em: 
“«Salmoura, em conserva ou de qualquer modo preparados. 
+ Linho juta/ e canhamo, em bruto. 

— Louça em ladrilhos ou em apparelhos e peças não classi-. 
ERAS e e ad PA 
Machinas e instrumentos de qualquer qualidade, proprios 
— para lavrar a terra, para mineração, para fabricas, officinas, 
A RR para navegação e para estradas de ferro. 

] 4 Madeiras de qualquer qualidade, em bruto ou em obras 


III — Mercadorias que devem pagar armazenagem do- 
brada, a que se refere o art. 600 da Nova Gnsolidação 
das Leis das Alíndegas 7 


- Tabella K, modificada de accôrdo com a Tarifa mandada 
executar pelo Decreto n. 3.617, de 19 de Março de 1900, 
e leis posteriores ; k 


= grossas. : 

Re Manteiga de vacca. - “o 
Massas alimenticias. 

— Milho. 


(Circular n. 5, de 12 de Fevereiro de 1914) ' 


. 


Classe 2º 


*- Moinhos movidos a vapor ou força hydraulica. Artigo 3. Cerdas de porco ou de javali. 
Môlhos ou liquidos temperados para comida. ú 4. Crina em bruto ou preparada. 
Motores fixos, locomoveis ou portateis. de 5. Pello de lebre, castor, coelho e semelhantes. 
Ocres de qualquer qualidade. Ê 10. Colchões, travesseiros e obras semelhantes. 
“Oleo de linhaça. Ts ) a 11. Cordoalha de qualquer qualidade, em peça ou 
Ovos de gallinha e de outras aves domesticas. em obras. l 
"Palha, esparto, cairo, pita, piassava e outras materias 
filamentosas, em bruto ou em rama. Classe 3º 


' - Papel em massa de qualquer qualidade para fabricação 
Papel ordinario, proprio para embrulho sem impressão. 
— Papel para impressão de jornaes. 
Parafina em massa. A 
Peças de ferro para edificação de casas ou armazens, para 


Artigo 23. Couros e pelles em bruto, de qualquer qua- 
lidade. 
2 42. Correias de couro para machinas. 


Apae ses EM : Classe 4º 
-construcção de barcos, pontes, cercas, postes telegraphicos e Oda Pela dae : 
“outras obras semelhantes armadas ou desarmadas. ç 

E Rederneiras, j Classe 5º 


k Pedras de cantaria mude granito, em bruto ou em obras. 
E a Peixes não classificados, mariscos, ostras ou outros mol- 
“ luscos, e ovas, frescos, seccos, salgados, em salmoura ou em 
*. <onserva de qualquer modo preparados. 

Pontas, ossos e unhas de quaesquer animaes, 
Pós de sapatos. RRE a 

| Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceu- 
ME ticas. 
Queijos de qualquer qualidade. 

“- Remos € croques. ba 

-— Sabão commum ou de lavagem. 
Sebo ou graxa de qualquer qualidade. 
Sementes para horta, jardim, prado e em geral para. agri- 
E eultura- : a as k 
“Tachos de ferro fundido para assucar. 


Artigo | 75. Ossos. i 
ea 77. Pontas de qualquer qualidade. ] 
a 78. Unhas de qualquer animal, não classificadas, 


1 


Classe 6º 
Toda a classe. 


r 


Classe 7º 
Toda a classe. 


Classe 8º 


Artigo 103: Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer 


“Tijolos e telhas de qualquer qualidade. especie. BRR 
“Tintas preparadas a agua de Es qualidade pru 72 104. E em resteas ou maunças 
À O E a E A Recessão, liso, ido 105. Sementes e favas de qualquer qualidade, 
Ra e E SE A >» 106. Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes, 
Dar RO Foi Avo 3 Caril. 
- Torradores de ferro para farinha. “ia 107. E 
- Toucinho salgado ou em salmoura. f 109. ça ou ln ERR e 
Trapos, ourelos e aparas de qualquer qualidade. 11. Cogumelos E ampignons) ' seccos, tresc 
TS E RA fas : em conserva. 
DR sia ndo E ce a 113. Feno, alfafa, palha de avêa e quaesquer outras 
ie ; ; É Er Ae : forragens, verdes ou seccas. 
E aus em chapas ou laminas, para vidraças, claraboias x RO Enc e Bda Sus e alas e prepa- 
Vime em bruto em liaças ou mólhos. | PP a rd folhas) 
RD on ÇÃo cominho ' is 118. Pimenta de qualquer qualidade. 
- Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas alcoolicas. “a j 


- Zinco em barras ou linguados, em pedaços ou residuos, 
«em bastões para pilhas electricas ou de qualquer outro modo, 
“em bruto, de À VI o ; 


Classe 9º 
Toda a classe. 
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Toda a classe. e 


Artigo 


»” 


Vussusses 


+ 


“Classe 10» 


qualidade. | 
= «Bistre as . q | 
. Carmim. | 
. Cinzas azues. 
. Cochonilha. ' AA 
| Cores de anilina ou fuschina de qualquer qua-. 
* lidade e semelhantes. EENvOS | 
Cortiça em pó ou negro de Hespanha. . 
Essencias artificiaes de qualquer qualidade. 
. Graxa para sapatos. 
. Indigo (anil). . 
Kermes animal ou vegetal, 
Massas ou extractos para tinturaria, fluidos 


ou solidos, inclusive o coalho liquido ou em 


* pó para fabricação de queijos. 
. Mate para dourar. 
Materias corantes 
. Nankim. i 
. Ocres (oxydos de ferro naturaes). 
. Oleos fixos, liquidos e concretos. . 
. Oleos pyrogeneos ou empyreumaticos. | 
. Oleos volateis, essenciaes ou essencias. 
. Pós de sapatos ou para impressão. 
. Preto ou carvão animal (ossos queimados). 
. Rouge. - 
. Sigillata ou terra sigillada. 
. Sinopera. 
. Sombras de Colonia ou de Oliveira. 
. Sumagre. B 
. Terra de sienne, tostada ou em pó. 
. Tintas de qualquer qualidade. 
. Verde de qualquer qualidade. 
. Vernizes. 


de qualquer qualidade. 


Classe 11º 


Classe 12º 


329. Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro. 
330. Madeira em toros, vigas, vigotes, mastros, Ver- 
“gonteas e blocos ; em taboado, pranchões ou 
couçoeiras ; e em peças cortadas, appare- 
lhadas e ajustadas para quaesquer obras ou 
construcções (nota 22). 

331. Aduelas. 

334. Arcos. 

335. Armações. 

337. Bahús e caixas de pinho simplesmente aplai- 
nadas. 

340. Barcos e embarcações miudas. 

342. Batoques para pipas e barris. 

350. Braços de madeira guarnecidos de ferro simples 
para coalheiras de caminhões e bonds. 

356. Carreteis, espulas e fusos para machinas e 
para enrolar linha, 

360. Cortiça em rolhas ou em quaesquer outras 
obras simples. - , 

364. Fôrmas para calçado, chapéos e outros usos. 

366. Gamellas, cochos e banheiras de qualquer qua- 
lidade. 

373. Moitões, cadernaes e outras obras semelhantes 
de poleeiro. 

374. Molduras armadas ou desarmadas de qualquer 
qualidade inclusive os florões, filetes ou 
cordões. 

375. Palitos. 

376. Parafusos. 

379. Pranchas ou fôrmas para estamparia. 

382. Remos. 

386. Tacos para bilhar e bagatelas. 

388. Torneiras de qualquer qualidade. 

389. Tornos (pinos) para calçado. j 

392. Vasilhame de qualquer qualidade. 


. Azul ultramar ou ultramarino de “qualquer || 


Artigo 


Artigo 
”» 


»” 


Artigo 


)5. Canna de qualquer qu jalidade. e. 

"396. Junco ou rotim. jo 
397. Vime. TATA SA 
402. Cestos grandes (ceirões) para “conducção 


aa e a Rd ps A 
Classe 13º | : do 
” 


395. 


cargas ou para aterro e semelhantes. 


Classe 14º 
. Palha e outras materias filamentosas, em rama, 
preparadas e beneficiadas de qualquer modo, | 

ou restelladas e assedadas. P 1 


413. Zostera marina ou crina vegetal e qualquer |. 

outra propria para enchimento de colchões e. 

almofadas. j B Es 
415. Archotes de esparto e semelhantes. E “ J , 
419. Capachos. j - 
420. Cestos grandes (ceirões) para conducção de: 

- cargas ou para aterro e semelhantes, a 

423. Colchões, travesseiros e obras semelhantes. 


. Cordoalha de qualquer qualidade. 
. Esteiras de qualquer qualidade. 


Classe 15" 


. Algodão com caroço. : 

. Algodão em rama ou em lã. j 
Algodão em pasta, cardado ou em folhas gom— 
madas. A 


453. Cordoalha, cordas e cabo. 
478. Trapos ourelos e aparas. 
Classe 16º 

481. Lã em bruto. 

482. Lã lavada, simples ou carbonizada. 

483. Lã tinta em rama. 

484, Lã cardada, em pó ou de qualquer modo pre 
parada. 

508. Feltro para calafetar navios e semelhantes. 

527. Trapos, ourelos e aparas. 

Classe 17* 

528. Linho, juta ou canhamo em bruto, preparado, 
assedado, restellado ou em estrigas, tinto 
ou pintado. : 

590. Estopa em bruto ou em rama. A 

534. Aniagem e canhamaço e outros tecidos não- 
classificados de fio de estopa, proprios para 
saccos e para enfardar, lisos ou entrançados. 

547. Cordoalha de qualquer qualidade. 

566. Trapos, ourelos e aparas. , 

Classe 19º 

612. Papel em massa de qualquer qualidade para. 
fabricação de papel; papel para impressão 
ou typographia ; ordinario proprio para em- 
brulho, de côr natural aspero dos dous lados, . 
sem impressão e o proprio para fabrica de, 
estamparia. | 

613. Papelão não especificado.. 


Classe 20* 


616. Alabastro, marmore, pórphyro, jaspe e pedras. 
semelhantes, em bruto ou de qualquer modo 
preparadas. 

617. Amianto ou asbesto. 


. Paina de qualquer qualidade. ; e 


E Pas Cal em pedra ou em pó. 
- 624. “Carvão de qualquer qualidade. 
- 625. Cimento. de qualquer qualidade, em bruto ou 
e qualquer modo gi 
“696, Erdieril. ) 
628. Gesso. | 
629. Giz. dy 
— 630. Lã de vidro. 
631. Lousa ou ardosia. 
632. Pederneiras. 
- 633. Pedra. pomes ou RE e semelhantes. 
634. Pedra sanguinea, pedra africana e pedra tri- 
“* poli ou triple, 
- 635. Pedras de granito ou de cantaria. 
636. Pedras de lithographia. 
638. “Philtros de pedra vulcanica. ; 
639.  Plombagina, graphite ou mina de chumbo 


+ megro: 
“eu. Spath-fluor. 
641. Talco. 


642. Terras. l 
“643. Quaesquer outros mineraes não classificados. 


de at 


645. Nas e Peças de louça não classificados. 
* 646. Azulejos ou ladrilhos.. 
- 649. Frascos ou vasos para pilhas, isoladores, 
botões para campainhas electricas e quaes- 
“quer outras peças de louça de qualquer 
- qualidade, com ou sem preparos de cobre, 
“ para installações electricas. 
651. Vidros em desperdicios, residuos das fabricas 
ou em objectos quebrados ou inutilizados. 
“653. Vidro em pó. . 
654. Vidio para vidraça, claraboias e navios. 


cas ou coloridas para ceramica ou ferro. 
661. Garrafas, garrafões, potes e frascos communs. 
“662. Isoladores de vidro para postes ERR raphieDs 
ou telephonicos. 
— 664. Telhas de pAtanr qualidade. 


a id Classe 23" , 


go 669. Cobre e suas ligas, fundido, coado, em limalha, | 


iadrilho, barra, linguados, vergalhão, vergas, 
verguinhas, laminas, fundos ou folhas. 
“672. Argolas e meias argolas simples para arreios. 
673. Berços. 
676. Cabeções para animaes.. 
E “Cadeados. 
; 678. Cadeiras e tamboretes. 
gg: Camas. 
680. Campainhas, guizos, sincerros e tympanos. 
682. Chapas. - 
683. Colleiras para animaes. 
685. Esporas. 
686. Estribos. 
687. Fechaduras. . 
688. Fio (arame) de qualquer modo preparado. 
689. Fivelas simples para arreios. 
691. Freios e bridões de qualquer qualidade. 
692. Ilhós para calçado. 
695. Polvorinhos. 
696. Pregos, tachas, arestas e arrebites. 
697. Sinos e sinetas. 
698. Tubos de qualquer qualidade. 
699. Quaesquer outras obras não classificadas. 


ER Classe 24 
“Toda a classe. 


“659. Fritas metallicas e cobertas vitrificaveis, bran-. 


E? di E» baga ad ! Ra pisa x Said ny AR Tua ” 
a y f E o es . A + A vg 
q ( A sf E i 
E k A 7 ] a 4 
i É vi Aga * = 99 — 4 
go os. E ara e areia de moldar. | : 
” 619. Barro em bruto. read R 
620. Barro em obra. de 
NE GI Betumes. à Artigo 703. Ferro fundido ou gusa, em linguados ou pu- 14 


dlado para laminação. 


3» 704. Chapas simples, lisas ou estriadas no lami- E 
nador. y 

ao 705. Barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para b 
arcos de toneis, pipas e fardos, e em ia 
laminado de qualquer feitio. ; 

xy 706. Ferro em limalha grossa. “a 


« Chapas de aço simples, lisas ou estriadas no la- 
minador, vergalhões, cantoneiras, tiras para 
arcos de toneis, pipas e fardos e em geral 
laminado de qualquer feitio. 

« Aldrabas, cachimbos para ditas e taramelas, 

.« Almofaças.: 


Sá 711. Amarras e amarretas. 
é 714. Argolas para quaesquer usos, excepto para MM 
chaves, com ou sem rosca, ou espiga. y 
ER 715. Bandejas. “ond 
Em 716. Barbelas. 2 
o 717. Berços. Ro 
a 718. Bicos para gaz. 4a 
E 720. Birimbãos. Ro 
él 722. Braços e conchas, juntos ou separados, com, ou 
sem correntes, para balanças. é 1 
Ei 723. Burras, ou cofres. 5 8 
ag 724. Cabeções para animaes, E 
E 725. Cadeados. p E h 
te 726. Cadeiras e tamboretes. ; . 
É 727. Camas. + SM 
4 728. Chapas. £ 
a 729. Chaves não classificadas. LE +08 
sã 730. Colleiras para animaes, E h 
E 781. Correntes. y q 
E 732. Cravos para ferrar animaes. 8 
a 734. Dobradiças, fixas, lemes, gonzos, bisagras e 
quaesquer outros artigos semelhantes, para 
portas e janellas, e para outros misteres, 
as 735. Escapulas. . 
Ea 736. Esporas. 
? 737. Estribos. 
=) 738. Fechaduras. a 
Gio 739. Fechos pedrezes de meio fio e de qualquer 
outra qualidade. 
ç 740. Fio (arame) de qualquer modo preparado. 


. Fivelas. 

Fogões: de ferro batido, ou fundido, fornos, e 
fornalhas, accessorios para os mesmos, fo- 
gareiros de ferro fundido, fogareiros qua- 
drados ou redondos, panellas simples de 
tres pés e outros artigos semelhantes. 

Folha de-Flandres em iaminas ou em obras de k 
qualquer qualidade não classificadas. : 

Fôrmas ou pés de ferro fundido para calçado, 
simples, estanhados ou pintados. , 


de 743. 
és 744. 


RS 745. Freios e bridões de qualquer qualidade. ) 4 
e 746. Fuzis para tirar fogo. j 
Es 747. Mesas. 
4 748. Molas para portas, grades, sellins e usos se- , 

melhantes. 
% 749. Parafusos. 
a 751. Pregos, tachas, arestas e arrebites. 
2] 752. Puxadores, trincos e tranquetas. 
e 753. Rodizios, roldanas, polés e outros objectos se- 
melhantes. 
e: 754. Sofás. 
” 755. Trilhos. 
Re 756. Tubos. 
ta 757. Quaesquer obras não classificadas. ? 
Classe 26º 
Toda a classe. 
Classe 27º 


| Toda a classe. 


Rd | Classe 30º 
Toda a classe. no 


“Classe st 
Guta à E ai agrimensor. 
2. Machinas da appare à ai dentistas. 
B.. Machina om | 
a She | 
Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, | 


lhantes não classificados. 
Almofarizes ou graes. | 


“ comprehendendo os eixos, mancaes, polias, 

luvas, chavetas, anneis, collares, suspensões 
'columnas preparadas para receberem as 

suspensões. 

3. Balanças. 

bo Baterias a vapor para. trabalhos 

torios chimicos e. pharmaceuticos, fabricas 

e officinas de confeiteiro, com as suas per- 

: tenças. ” 
. Bigornas e. safras. | 

Bombas e burrinhos. 

A Cadinhos. à 

. Caixas com EB de Pre e se- 
melhantes, 

Cardas. 

Carrinhos de mão. 

Compassos simples, ou communs. 

Correias para “machinas. 


Croques. 

Extinctores de incendio portateis. 
- Ferramentas grossas. 

Ferros. 

. Folles. 

Forjas portateis para ferreiro. 


porgar ou refinar assucar. 
Guindastes. 
. Instrumentos aratorios. q 
: Lagariços para espremer. fructas. 
Limas não classificadas.. 
Motores fixos, locomoveis ou portateis, 
Machinas, inclusive os pasteurisadores e res- 
“friadores de leite, ou. nata, as machinas de 
somraar, dividir e multiplicar, as registra- 
doras de pagamento: -e as linotypos. 


“ caldeiras e quaesquer. outros objectos seme-. 


Apparelhos de movimento ou de transmissão, À 


de labora- | 


Fôrmas, passadeiras e. crystallizadores para. 


- 1064. 


| ÇA 
circulares, v er caes. e rras. “sem fim, 
as arado opor. É 
E 


a ii ferramentas, 1 utenstios o 
instrumentos não classificados a oo 
oficios ou para quaesquer. ou É 


Classe ss» e Pat 


Apparelhos  gymnasticos, como AR? 
cordas, trapezios e objectos. semelhantes. 


Caixas para gelo ; idem de pinho ou de qua: 
quer madeira ordinaria proprias para. en a 
caixotamento de vinho, “cerveja e quaesquer- 
outros ; idem proprias para charutos, | : 
fumarias e se e as proprias pers s 
sivamente para phosphoros. 

Chocolate ce im ou de refeição, doces e. 
confeitos não classificados. 

Espelhos e quadros. 

Estopim. 

Fogo artificial de qualquer qualidade. 

Impermeaveis de canhamaço, em peça. ou. em xe 

bra. , Di 

Iscas de qualquer qualidade eo, 

Isqueiros de osso, chifre ou E GERT ordinario e 
semelhantes. 

Lanternas para carros, navios e locomotivas. > 

Mechas e palitos phosphoricos. "4 

Môlhos, ou liquidos temperados para comida. | 

Panno de esmeril e papel de lixa de qualquer: 
quali ade, 

Palitos de madeira para phosphoros. 

Parafina simples. 

Patins. E 

Pós e outras preparações para matar, prevenir 4 
ou destruir insectos e animaes. Preparados. 

de enxo sulfato de cobre e outros apro- 

priados á destruição dos insectos da lavoura, 
bem como os pulverizadores, enxofradores 

e outros apparelhos destilados ao smo- 

fim. o 


1027. 


1037. 


1041. 


1046. 

1047. 
1049. 
1050. 


1051. 
1052 


1056. 
1060. 
1061. 


1065. 

1066. 
1067. 
1068. 
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yr de varias moedas estrangeiras em papel-moeda brasileiro, 
- calculado ao cambio dé 27 dinheiros por 18000 


NES rs Uia HESPANHA 
100 it ic AR PD RP $426,172 Peseta nova=100 centesimos............ q $353,801 
PAR os ENA HOLLANDA | | EA 
) centavos. ROaRa a aos (oo! 14766,507, | Flonina=100 contesimos, ..ics ore penccta — $735,999. 
| ale | INGLATERRA My 
dn Da sedes apneno 1º PORB,254 Libra=20 shillings........... drceretanas 8$888,888 | 
E aro o Eoiedn=eiety »/eroinia o Feu, ana | ITALIA ” b 
tri | | | Lira=100 centesimos............. E bica $353,801 
00 centimos. . qr . E) . ... ..nmet e. ha JAPÃO 
ADE, Na LDO BOSS À redor ms a PERRRPRRE [0:8:> 
=100 centesimos . ERROS alteiaço sa 1$766,507 MEXICO 
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Cora Sd 1$8471,5 NORUEGA ) á Rs 
E AO a RR Do Krone (corôa)=100 ore....... otavio malato (ak $490,682 . 
aa sta + cume 166 DOT | PERU 
É Sol=100 centesimos............. boot 8 1$766,507 
ei 289202 | PORTUGAL 
Escudo=-100 centesimos..........esecs 1$978,282 
Re ca 18766,507 | RUMANIA | É 
- Ley=100 banis,....... NRP ES DAE es $353,301 
á | rh RUSSIA | 
AR o ar 100 cenfssinoa Bo to Na AP E CR ae 1$831,001 ; e 
R - Rublo=100 kopecks.,..... ESA CANTES rg ra 1$413,206 | l 
E $490,682 | SÉRVIA 
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j Rs SUECIA : 
EO A 08050,877 | prone (corda)=100 ore........ RS — $490,682 
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nã | | TURQUIA | 
E Dollar=100 Dn commenererercereso  1$881,001 Libra=100 piastras...... A sp re 8$052,801 
RR to URUGUAY 
D=100) centimos.. ..=e.izermene cer $353,801 Peso=100 centesimor .....erueeneeeree 19766,507 
A VENEZUELA as 
- Drachme=100 lepta ......ciceceereereroo  8353,301 Bolivar=100 centavos.....ersucesercercoo 9858,80 


O 4 PR ”, O SR TR PSI a 


o AA —— 


[|—Valor de varias moedas estrangeiras em papel-moeda brasileiro, 
calculado ao cambio de 12 dinheiros por 1$000 | 


ALLEMANHA 
Marco=100 pfenings........cucceee rata $981,388 
ARGENTINA 
Peso=100 centavos .....c.v.. E efesótpho Gabo Pe 3$974,641 
AUSTRIA-HUNGRIA 
Florim=100 kreutzers......cesecemeeeves o 1$987,321 
Corda (1,05 franco)... ..cereneneceeceeeo So $834,674 
BELGICA 
Franco=100 centimos......cxuecumeeeeces $794,928 
BOLIVIA 
Boliviano=100 centesimos .......czumerc. 38974,641 
BULGARIA 
Lew=100 stotinkis.......ccsererencectos 3$310,875 
CHILE 
Peso=100 centavos. .....eccuuecuucaneoes 3$974,641 
CHINA 
Tael=100 centesimos,.....cccrustneusers 68570,45 
COLUMBIA 
Peso=10 decimos Deste ne e eva bla a a; sia ar o o 1 Do sa 3$974,641 
CUBA 
Dollar=100 centesimos .......ccvesessecs 4$119,753 
DINAMARCA 
Krone (corda)=100 ore......ccerereerers 1$104,034 
EGYPTO 
Libra=100 piastras ...... Sad o BEIRA 20$164,473 
EQUADOR 
Sucre=100 centavos ........c.... SPO Pv) 3$974,641 
ESTADOS UNIDOS 
Dollar=100 centesimos .......... SE HEMS A 4$119,753 
FRANÇA 
Franco=100 centimos,....... Do $794,928 
GRECIA 
Drachme=100 lepta......... PTE RE $794,928 


HESPANHA 
Peseta nova=-100 centesimos........ se $794,928 
HULLANDA 
Florim=100 centesimos........ ACT Se 1$655,997 
INGLATERRA 
Iibra=20 shUingo:, am on 5 nad dm into aja o gg 208000 
ITALIA | 
Lira=100 centesimos......cc.seccs AR $794,928 
JAPÃO 
Yen= 100400: se etc nos sr a anta po 28038,333 
MEXICO 
Peso=100 centavos........ceccreunaneeroo 48053,503 
NORUEGA 
Krone (corda)=100 ore........ccurusmess 1$104,034 
PERU" 
Sol=100 centesimos.......evemessos oo B$OTALOAL 
PORTUGAL 
Escudo=100 centesimos......z.cscarases 4$451,137 
RUMANIA 
Ley=100 banis...... DE o De fo intra apa DART $794.928 
RUSSIA 
Rublo=100 kopecks......emuseave DEAD CISE 8$179,713 
SERVIA 
Dinar=100 paras... ...cucecs PRO IA SE $794,928 
BUECIA 
Krone (corda)=100 ore... ..... ceneanencs 18104,034 
SUISSA 
Franco=100 centimos.........cceea PE $794,928 
TURQUIA 
Libra=100 piastras.....esusucereeceneo :- 18$118,802 
URUGUAY 
Peso=100 centesimos......cczunucemencas 35974,641 
VENEZUELA 
Bolivar=100 centavos... ....cueerere alem $794,928 


| k ARRAIS Pp A e O , a ú 
Do Pp A RN 
Ee Ee E pre 
EP) é ide a 
Tabella para o calculo pela multiplicação 
Re CÊ 
da da “mu ERR o STE 18 14 a 16. 
RESTA Dasasa5A BB Cc 2or69o8 1,9285714 EE) 1,6875. q 
; ER 2,447592 — 2,2441558 2,0719244 1,9242738 1,7962577 1,6842105 E: 
0 2AMOGTTO! 2,2883419 2,0669856 1,92 1,7925811 1,6809888 | 
: BRR — 2,4888028 — 2,2825581 2,0620525 ' 1,9157427 1,7888198 1,6776699 
2,4269662 2,2268041 2,0571428 1,9115044 17851234 16744185 ú 
2420168 2,2210796 2,0522565 1,9072847 1,7814432 1,6711798. a E 
meeneeeinee | Datdors 22158846 2,0473983 1,9030836 LIT 18879536 
o Cria! 2,4066852 2,2097186 2,0425531 1,898901 1,7741273 1,6647898 
Se A 2,2040816 2,0877358 | 1,8947368 17704918 1,6615384 = 
2,8988517 2,1984732 2,0329411 1,8905908 1,7668711 16588493 
“2,8867403 2,1928934 2028169 1,8864628 1,7632658 1,6551724 8 
— 288652 2,1873417 2,0234192 1,8823529 — 159674 1,6520076 
2,8736263 2,1818181 2,0156915 1,8782608 1,7560975 1,6488549 É Ê 
een a resaas 2013986 I8T4I86s O 1,7525354 Losstaa | 
o 88606557 2,1708542 2,0098023 1,8701298 1,7489878 16425856 
 ossaas 2,1654135 9,0046408 1,8660907 1,7454544 1,6304688 
2847826 2,16- a og 1,8620689 1,7419354 1,6363636 | 
O BMAGBL  DISAGIBL 1995881 1,8580645 1,7381305 1.6382708 
2,8851351 2,1492587 1,9907884  . 1,8540772 1,7349897 1,6801886 
2,8288409 2,1439205 1,9862068 1,8501070 1,7314629 LOM 
2,3295806 2,1386138 1,9816513 1,8461538 1,728 1,6240601 b 
- B3163588 2,1888888 1,9771167 1,8422174 1,7245508 10210181 
3,3101604 2,1280788 1,9726027 1,8382978 1,7211155 - 1,6179775 aa 
Bu 2,1228501 1,9681098 1,8343949 1,7176938 1,6149582 
a oT8TD 264 1,9636363 1,8305084 1,7142657 16119402 
2) árido! 2,1124694 “1,9591836 - 1,8266884 1,710891 1,6089385 
22857142 | 2,107317 1,9547511 1,8227848- 1,7075098 1,6059479 
2,2796833 2,1021897 1,9503385 1,8189473 1,704142 1,6029684 
Res E 2,2736842 2,0970873 1,9459459 1,8151286 1,7007874 1,6 
4 DR AS PERO SR7TIGE 2.0920096 1,9415732 1,8118207 1,6974459 1,5970425 — 
go 2,2617801 2,0869565 1,9872158 1,8075313 1,6941176 1,5940959 
2,2558746 20819277 | 1,9328859 1,8037582 1,6908023 1,5911602 


) 


plica-se o valor da moeda ao cambio de 27 pelo multiplicador correspondente á taxa do dia, o resultado será O 
r que se procura. . 


IEDIDAS DE PESO, USADAS NA moLareRa ES dd 
Er R 
k g a a 15. 
ida = 20 RN die ... qu... FA pe ódio “1.015 hilos 0407 er JJ ] 
rQuintal 4 =) a! arrobas . mera Rs Ps 5 Pa 080. 
cotEnhas = 0. Res libras . PR RE roda ata -42 pe oo 
CODANDRGRES A 4 Te caRS era so] ada asas 


s 


da 


E a 


z i SGA, ; | k 4 am Ea Não aa 
Libras e seus equivalentes em grammas 
' E Sho E "! ; * k y É a" E Er K SO Ep E sra Na E 


Libras | Kilos. 


0.453,54 | 31 4405974 | 61 27.665,94 rr ES E Ú 
“090708 | 32 445328 | — B811948 9 MTO a 
1.360,62 | | 3. o 4.966,82 “o 28678,020. |) o | aaa À E: 
1844146 |) 84 4542086, 4 29.026,56 | 42.632,76. E: 
2.267, 85 458189 5 COMBO * 43.086,3. 
27214,24 | 36 16.327,44 29.933,64 6 43539,84 
s1m418 | 97 16.780,98 | «ij 30.387,18 o 13.993,98 
3.628,32 8. 17.284,52 30.840,72 08 44446,92 
4.081,86 “39. 17.688,06 Do BLL9A26 O 44.900,46. 
45354 | 40 18.141,6 31,747,8 ) 
4.988,94 A 18.595,14 32.201,34 
542,48 | À “19.048,68 32.054,88 | ; 5.06; 
5.896,02 19.502,22 — 8840842 181.416 
6.349,56 | 19.955,76 | 33.561,96 DC * 226.770 
6.803,1 | 20.409,3 340155 | o aeal, 
725664 | 4 28.862,84 34.468,04 | q0 317.478 
mos | um - 21.316,38 3492258 |. 362.832 
8.163,72 — 21.769,92 4" 85.976,12 “900 408.186 
8.617,26 22.993,46 | 35.829,66 e o AS3HãO 
9.070,8 | 22.677 | * 36.283,2 004 907.080: 
9.524,94 5 23.130,64 o 3673674 |a. 1.360.620 
9.977,88 23.584,08 - “87.190,28 4.000 1.814.160 
40.431,42 24.037,62 | 37.649,82 5; 2.267.700 
10.884,96 do 24.491,16 38.097,36 000 2.751.240 
11.338,5 24.944,70 | 38.550,9 00  BATATRO 
11.792,04 a — 2539824 39.004,44 8. 3.628.320 
12.245,58 25.851,78 39.457,98 “00 4.081.860 
12.699,12 26.305,32 39.911,52 0. 4.535.400 
13.152,66 26.758,86 10.365,06 | ds 
13.606,2 | 27,212,4 40.818,6 


+ 


3 is Wes a ii gi n 
eia O e + Sd 


E? E H o 55 
e 4 
4 
“CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO : 
! dé SR Tigio de I9to, itoritado edi e AM UR 
toi o RR , 
UAL: ARRENDATARIA : COMPAGNIE DU PORT DE RIO DE JANEIRO 
o ti A REL a | — Serviços 


no o cães do porto do Rio de Janeiro, são todos que dizem respeito ao carregamento e descarga, ca- 
ento e guarda das mercadorias de importação e exportação nacional ou estrangeira e 
cobradas as taxas seguintes em papel-moeda: ! j ev BA 


“cê PR EAD , =" Tamas 


taxas de serviços do porto recahem sobre a mercadoria e nenhuma sobre o navio, menos os excessos de sua 
es, e a taxa da conservação do porto que são pagos pelos proprios navios. 


( 


"CONSERVAÇÃO DO PORTO É 

ai ogramma de mercadoria de importação estrangeira que seja descarregada no porto, quer a descarga 

es, quer em qualquer outro ponto dentro da bahia, ni 

s do pagamento desta taxa as mercadorias de producção nacional, o carvão de pedra, o oleo de petroleo 
que se destinarem a outros portos do Brasil e forem baldesdos directamente para embarcações | 


ansito, 
> emprego dos apparelhos do Cáes 


A OU DESCARGA PELO CÁES 

seneros de importação estrangeira, por kilogramma desembarcado.....ictcccitiiiesestttttero 1,5 real 
| os generos de cabotagem e de exportação para o estrangeiro, por kilogramma embarcado ou des- 
e) DO ea ODOR 0)o cs 0 2/0/0 POR MIRG o 0 6 0 nho» 70E O 8 Pafogs al mi e/0/ 6,000 5/0 0h 06 p/AM DR SR 0 a no ad E um real 


ta taxa corresponde á retirada das mercadorias do navio para o cáes ou vice-versa, mas não comprehende o ser- 


ra no porão dos navios, o qual será feito pela tripulação ou á custa do mesmo navio. 
CAPATAZIAS 


My v) para os generos de importação estrangeira, recolhidos aos armazens internos para os exames e conferencia da 
andega, em volnmes de peso: 


RR mamas e. sli remo geada io cade ce se en iaã PODE 
CO De mais de 500 kilogrammas.........ccccccrtreecrcenerenencrrrnesrcrreraaos $010 


Pio A á b para os generos de importação estrangeira, de despacho sobre agua, em volumes de peso: 
A Até So rop irá To E O PARAR RE a RA 1 


o 


EN » 1.500 . » E PR BEN E SR RE PUT PIE | E PN PRA NERI A 8005 
DORES os, » 3.000 E) SAGÕo ao STO POA RE MR Eee PA LCIG Er ÇA O ERRO IE E 8008 
aa A PRP RO co co da NEN A Sir nisi o E a AROMA 
a » 20.000 » AEE O A E EA TR cn E A PN RR PEN $015 

qa » 100.000 RR SR a RARE OR A o ago PO Ud SR RR RNRES A co to (EroS Ra ec nda: é m:01 0/0 0/2 10/0080 106 $030 


— O valor da capatazia para cada volume será calculado pela taxa correspondente ao limite de peso em que incida o 
, volume, applicada á totalidade de seu peso effectivo. do 
Ro) para o carvão de pedra importado do; estrangeiro. .... ces sucmesso cosas dia eua nn manso masc anna cos | ID Xe] 
W » d) para os generos de exportação para O estrangeiro...........ccorscenesersnanao serenas c oca nancastos 1,5 real. 
“ €) para os generos de importação ou exportação por cabotagem..........cueeracenasracaiecacenamecos 1,5 real. 
 Jj) para os minerios de manganez e ferro e para areias monaziticas exportadas para o estrangeiro...... um real. 
9) pmaosal, o assucar e carvão de pedra nacionaes por cabotagem. ........ccicseseneneracentaneness 1/2 real. 
Para os generos a granel a taxa será a marcada para os volumes até 500 kilogrammas, 


'ê “ 

Pro — A capatazia comprehende toda a braçagem e movimentação das mercadorias ou quaesquer generos desde a sua, 
— descarga no cães até a entrega aos respectivos consignatarios nas portas externas dos armazens interuos ou depositos da, 
- faixa do porto, nos armazens externos servidos pelas linhas ferreas ligadas ás do cáes ou nas estacões de estradas de ferro 
* immediatamente ligadas ás mesmas linhas. | 


A capatazia para a exportação estrangeira ou por cabotagem comprehende a-mesma movimentação desde qualquer 
“dos pontos de entrega acima referidos até o cães para o successivo embarque. : 


4 


E, ; E ae , ; é 
at TEN E" “o ANA RED RR Re dd e o CEEE AD a PDT 7 a NAO, SO 6 ” 


ARMAZENAGEM 
a) para os generos sujeitos aos exames é conferencias aduaneiras e recolhidos aos armazens internos, as spo Ea y 
taxas que vigoram nas alfandegas. ra 


maximo, as taxas de armazenagem approvadas pela Junta Commercial do Districto Federal em 26 de Murço de 1908 para. 


“os armazens geraes organizados pela empreza do Dr. Giovanni Eboli e as dos actuaes trapiches alfandegados. 


TRANSPORTE EM VAGÕES DE LINHAS FERREAS 


a) pelo transporte de mercadorias ou generos de qualquer especie, depositados nos armazens internos, - 
“ou em depositos do cães, e nelles tomados para reembarque ou para entrega a qualquer dos armazens ex- 

ternos ou estação das linhas ferreas, por Kilogramma não tendo os volumes pezo indivisivel superior a 500 | 
EMOS Uso ssc-nr sao ns ie em cin jojo pj Rad is em ea e O e E 5 0 PIO TR O ap 1 6 is 1 fe pie E cure PRESS DEPTO To” 2 réis 
w Sig b) para pesos indivisiveis superiores a 500 kilogrammas, Ê 
PR, e) pelo transporte dos armazens externos entre si, ou de qualquer delles para as estações das estradas no 
de ferro, ou vice-versa, destas para aquelles, por tonelada ou fracção de tonelada, sendo a carga e descurga 


dos vagões feitas pelas partes....... aa Dc VE CANNA o q PEA e RÃ a MORRE mr 51, sp SRS 18000: 


el FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS be 29 


Por metro cubico de agua fornecido com apparelhos medidores aos navios atracados ao cães..,.. . 18000 
E - Applicação e definição dos serviços e taxas 


, Os serviços e taxas mencionados são definidos e serão applicaveis do modo seguinte: 
Ee ao a) a atracação e amarração dos navios ao c&es serão feitas sob a direcção e responsabilidade dos respe- 
: “etivos- commandantes, auxiliados, mediante roquisição voluntaria sua, pelo mestre geral do porto ; E» 
4 b) a taxa de carga e descarga é cobrada pelo peso bruto de toda a mercadoria ou generos de qualquer 
j * especie que sejum embarcados ou desembarcados no cães; 
Ea c) a conservação do porto corresponde a todos os trabalhos e despezas de dragagem para desobstrucção e 
. conservação do porto; 
| d) a taxa de capatazias, para as mercadorias sujeitas ao exame e conferencia da Alfandega. comprehende 
EA “não só a arrumação dos volumes nos armazens ou depositos, como a abertura dos mesmos, O reacondicionamento 
É das mercadorias e fechamento dos caixões ou envoltorios, e toda a demais braçagem até a entrega aos respecti- 
W vos donos, nas portas externas, depois de feito o despacho pela Alfandega. . 
E “am A taxa de capatazias, salvo o seu valor, é cobrada de conformidade com as disposições das leis das Al-- 
= andegas. 
dá e) armazens externos são os que, pertencentes ou administrados pela arrendataria ou por particulares, pos- 
) sam ser directamente servidos pelas linhas ferreas do cáes; y 
f) as mercadorias que, por occasião da descarga, forem préviamente consignadas a esses armazens ou ás 
estações das estradas de ferro, serão levadas a seu destino mediante o pagamento da taxa Je capatazias, que com- 
prehende o transporte, desde o cães até os referidos pontos de entrega; , 
9) si, na hypothese acima, o consignatario não puder receber a totalidade da carga que esteja sendo retirada 
de bordo, em qualquer dia, o excedente será recolhido a oualquer dos armazens externos, que o mesmo co nsi-- 
gnatario indicará, si quizer, correndo por sua conta a respectiva armazenagem 
O consignatarid poderá, porém, requisitar que esse excedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar 


E” livre, em algum dos depositos do cáes, para lhe ser depois entregue, quando elle o possa receber, pagando então 
à a taxa de 2$ por tonelada pelo transporte, de que trata a lettra g. Para essa entrega é concedido o prazo de 

30 dias, findo o qual fica o consignatario sujeito 4 taxa de armazenagem de armazens externos correspondente 
| ao genero ; É 
e x . . z Ê 
Despeza total do porto para recebimento de uma tonelada de mercadoria até soo ks. de 
l peso indivisivel 
' 

é Com as taxas acima discriminadas, a despeza total do porto para o recebimento de uma tonelada de mer- 
Ê cadorias em volume até 500 ks. de peso indivisivel desde a sua retirada do porão dos navios até a sua entrega 
q ao dono nas portas dos armazens internos, nas portas do fundo dos armazens externos ou nas estações da Central 
Es e Leopoldina situadas nesta cidade, é a seguinte: í 
» k Carvão descarregado no mar....... paro aa ala Ma NG 6/9 jp o [28 lo ja ora ema a NS siso al edi 
| Curvão descarregado e entregue em Lerra........cescerocsscusercncessaano 380900 
Generos de importação estrangeira despachados sobre agua..........cuv.. 58500 
: Generos de importação estrangeira recolhidos aos armazens internos para 
conferencias da Alfandega.............. E E re RA re 78500 
| Generos de importação e exportação por cabotagem........zunenmenemecess 2+500 
4 Generos de exportação para o estrangeiro....a.ccencece soou a cosas sasiando 28500 

Minerios de manganez e ferro e areias monaziticas........scsecccmuceanos 25000 
Sul, assucar e carvão de pedra nacionaes.........cccereesercara COS LE dos + DADÕOO 


| é Todas as taxas são cobradas ao dono da mercadoria. 
| 
| 
] 


, Pi 
af Te 
A b) para os generos de importação estrangeira despachados sobre agua, para os generos de cabotagem e de e xpor-- 
tação para fóra do puiz, recolhidos aos armazens externos, alfandegados ou não, sob a administração du arrendataria, no 


tá 


iu RT AT jo dia da do PRÁ o por inna E d 
j a ) E MO POE, + ad a ny PR 4 RO AUT nan Z 
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azo fôr excedido será cobrado ao navio el 7 , 
cupado p elo navio. » pelo excesso de estadia, a taxa de 700 réis por dia e por 


Ro e, - Prohibição de cobrar taxas differentes das estabelecidas A 


arrendatar não poderá fazer nenhum dos serviços que constituem object "AS 
fferentes da é encionadas ou de outras que forem estabelecidas pelo Ega SE Ea E É a À 
ão á Caixa do Porto, si cobrarem de menos, e de restituição á parte lesada, si cobrarem de mais. a 
o Embarques e desembarques isentos de pagamento 


Serão embarcados e desembarcados gratuitamente nos estabelecimentos a : 

2 ERR dA EE rrendados quaesquer somma e 
encentes á União ou aos Estados, as malas do Correio, as bagagens dos RPA civis pi mia . 

dt ee e erga E pera bellicos, os immigrantes e suas bagagens, correndo ade Ro 

conta da arrendataria o transporte destas ultimas de bordo até as estações das e p 

dessas estradas ; o - estaç stradas de ferro pelos vagões | 


: Generos vindos em embarcações arribadas 


ribados depositados e guardados em um dos armazens 
orrespondentes aos generos de despacho sobre agua e 


Generos em transito para portos brasileiros 


: ; “Os generos destinados a outros portos do Brazil, que forem desembarcados no cães, para posterior reem- 
rque, pagam as taxas correspondentes ás mercadorias de despacho sobre agua e as taxas de exportação para 
embarque, com direito a um mez. de armazenagem gratuita. 


no, 


Serviço interno da bahia 


— . A navegação e trafego interno da bahia não estão sujeitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou cães, 
odendo as operações de carga e descarga ser feitas em qualquer ponto fóra, na zona em que foram executadas 
as obras de melhoramento do porto. ; ) 
A Os interessados, porém, poderão requisitar da arrendataria a execução de qualquer daquellas operações, 
"* desde que paguem por ellas as taxas correspondentes de cabotagem. 
| Os generos destinados a qualquer ponto da bahia, que tenham de ser baldeados dos navios ancorados no 
 . porto ou atracudos ao cães para outras embarcações que os levem a seu destino, não pagam tuxa alguma se 
forem de procedencia do paiz, e pagam sómente a taxa de conservação do porto si forem de importação estran- 
* eira, despachados sobre agua. j 


ny 
o, 


Obrigações da arrendataria relativas aos serviços 


» A arrendataria é obrigada a fazer os serviços que lhe incumbem, com toda a regularidade, ordem e pres- 
teza, attendendo ás reclamações das partes, que forem justas, a juizo do Governo, sendo responsavel pela guarda 
“e bôa consérvação das mercadorias que receber. 
Pi “Acha-se sujeita a todas leis, regulamentos e instrueções em vigor ou que venham a ser expedidos pelo Mi- 
“nisterio da Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, conservação e entrega das mercadorias, que forem appli-: 
caveis aos armazens sob sua administração. 
"O serviço de carga e descarga dos navios, uma vez começado, ficará sujeito á fiscalização da Alfandega, 
que para tal fim dará à arrendataria as precisas instrucções. 


] 


Autoridades a que está subordinada a arrendataria 


SS A arrendataria está subordinada ao Inspector da Alfandega em tudo o que disser respeito ás conveniencias.. q 
- e garantias do fisco, cumprindo rigorosamente todas as instrucções ou ordens que pelo mesmo Inspector lhe 


“forem expedidas. 


. : La 245 E 

PRA DO a Sr DR SN 
Nos mesmos termos está subordinada á r 

cas da fiscalização do contracto na parte cont 


da Alfand ga sa é 


es contrahidas.  ranont 
O chefe desta repartição e o Inspector 
o, cada um na alçada que lhe cabe. 


Cobrança das taxas 


- cobrança das taxas pelos serviços prestados á mercadoria só será feita “depois de despac a 
“pela Alfandaga e a esta pagos 05 direitos de entrada e outros impostos que já estejam « n 
a cargo da Alfandega. Para os generos de cabotagem não tributados ou independentes da fisca 

a, & referida cobrança será feita por occasião da entrega das mercadorias a seus donos. 


1 


“es 


p F: . , o ,, Andi na ' » 
Tarifa remuneratoria dos depositos e outros serviços e tabellas de preços obs 
pelos Armazens Geraes, e approvadas pela Junta Commercial 
a (Edital no Diario Oficial de 1.º de Abril de 1908) | 
TABELLA A 
h, e 
car o MENSAL 


A, ha * Café, assucar, arroz, farinha, papel em rolos ou fardos, fumo em rolo, encapado, ete.: * 
E: e p 


á çÃ A “ ” : Ê <A, d 
— Até 60 kilogrs., por mez........ id | 
Por kilogr. que acerescer...f...ccreses ER RR E anbas Sh 2 


+, 


TABELLA B 


Algodão em rama, lãs, alfafa, fumo em folhas, crinas, pelles, carne sevca, peixe secco, fazenda de qualquer 
especie e outras mercadorias enfardadas : “ É k 


o» 
s 


Por kilogr., por mez ...resereerees DR ga a RR E. mo o 
Soda U 


TABELLA € 


E 


“Cimento, barrilha, breu e outras mercadorias em barrica: 


Fr : 

Até 120 Kilogts,, por Mez....eseseseseererrenereooo 

— Por Kilogr. que accrescer........se.e.. Ea Soa a (a a Mm ado Lott p ee ER RAR e Vas po jp o a sê 
td 


TABELLA D 


" Arame farpado, cada rolo, por mez... 
“Arame sem farpa, cada rolo, por mez 


TABELLA E 
Oleos, azeites, tintas preparadas, ema latas, banha em barris e latas, por lata até 30 kilogrs., por mez.. 
TABELLA F 


Vinhos, oleos, azeites e outras mercadorias em quartolas, quintos e decimos: 


TABELLA G 


Matte e outras mercadorias em folhas ou raizes, até 60 Kkilogrs., por Mez...... A 
Por kilogr. que accrescer, por MZ... ..ecuuemenereneeaneerenemesanannsctecasoo ae 


TABELLA H 


Bacalhau, banha, manteiga, queijos, sabão em caixa, até 60 kilogrs. por mez.....v..+ eai REA a 
"Por kilogr. que accrescer, por Mez....ceseenereatesces emnranene pra (ás o a aero 


” 3 
Se Bu A 
TABELLA I 
Vinho, vinagre, licores e outras bebidas em caixas de 12 garrafas, por caixa, por Mez............. $150 
Massas alimenticias, por caixa, por Mez.......mesizos aisade o Amma DER OTAN PA RM PP AR 2 des 8030 
. » - 
TABELLA K 
Volumes de grandes dimensões, por metro cubico, DORIAN vas cegas de Ta do eira dE RARE qe ENTE Peq Ê 1$200 
TABELLA L 
CARGA E DESCARGA DE MERCADORIAS 
Pequenos volumes, até 60. kilogs., por volume..........cccicitesitinio, iva dio PORRA RICAS LR TRAS Tr AP 8060 
Pequenos volumes, de mais de 60 kilosgr., por EDER Ge MOBRORDD Ss aaa senior esa renieen gaia MS ces SR 1 real 
Grandes volumes, até 60 kilogrs,, por volume..........cecicitstttieão CHE RR, IA Are E E a $080 
Grandes volumes de mais de 60 kilogrs., por Kilogr. VOS CONNOR eras arsto viam RAS Meda E A CR voa ad ça pa 11/4 real 
TABELLA M 
Mudança dentro do armazem, até 60 kilogrs.......cccccictittsttitas REI te ie! SP Ri a opta EPP PITA TS A $060 
Por kilogr. que accrescer....., DER Rota ata io Ee alaia mi o To Uh o CV Rida ic ro Pa a Es ai E eira asa Gal Na a REA sue vcê 1 real 
TABELLA N : 
Virar saccos ou passar a mercadoria de um para outro sacco, por avaria de saccos ou por ordem do depositante, 
POR EaCeol virado... mess csrácseco Poa ar Er uia haste gato o O 4 RRMERNISA da RNie 5 é ICN PRI DE $100 
TABELLA P 
Ensaque de café em saccos novos fornecidos pelo depositante........ AS E ERIC PR SE RE OPERA LI SR IPR TO” $300 
Ensaque de café em saccos novos fornecidos pelos Armazens Geraes, por Sacco. ......cccccises. na Ba OA AO nai 18000 
TABELLA R 
Seguro para o café, 1/4 º/, sobre o valor declarado. . 
Seguro para outras mercadorias, conforme tabella das companhias de seguro. 
TABELLA S 
Emissão de documentos: 
Dto RD ES do RI Ee EAR ENDR = PR TERES a AAA UE PP SU DES PRE TE $500 
Conhecimento de deposito e warrants..........ccccccccccctteros eder a Ae A sccriav supe ss baço abs nu aaa 28000 


4 E FER 


+ 


II TAXAS. DE ARMAZENAGENS Na AR 


.... 


P: sA Ê 
ecoranas ro cnouct noso s el 


..... E AA A a eds a ADO meio au 


. Cl dd ÃO E Se Ot e da 
veres meras ea sacana ano. 

Edo 
ERES RARE A RAR RE NR 


rel Dc vo pa dl Sl! E ... 


É, 
NE ag AA e Lana ddr ... .... 


o Gala bios nyslbin aa a /0 6 (adora um Do qnd 0/8] 


cas tus od no vo cos Vavo nunsDaCo quit pnncdus 


sonar no UnC onont enc ar or en nus 008, 


qvoco pocos vn cotauosbono co portao pos 
Es DO CACUDeserUro cicero once ui curou 
dsCooDID GE DE nao Co nen Co cre s Censo nana nou nao. 


AS. renan ane re renan nn ts encecanena 


ERADAS. os sudo <a Sa ST ESA PS EIA 


no oa on o qa nene a. 


anhas......ecesesearero 


ren con no nene una qa so uu na 


Ce 
Cebola do BORRO E sa non o de is plo op 6 nie 2a ja jo Dea e doa 
EEARÃO EASDOE Da roms na uis e e nioio lo o Ga sino» pIESSE mio o pio 
Dmmento (x) «+. .reorouss CD Ea Jada ap URNA Ng E aVA Va 8 o 
“Cestos vasios......... PRE 
Rec HERSIOSs no b q7= 00/a 
“Cal... users nene ra nana 
NOIS TROCCA rs o o na aioio 0,00 CR Daio o Do 0 pn pio Di ma 0d qínio 
PRE A CAE DS RES PERO AS O 


....... e ereta nu nan. 


eta nu na ana nas 
o nona anca una ana nan nan 


Cevada. a SE RA PCI PET PENSE 
Co RE dr DE 
ET SA PRA 
NEMNMERTOSs? nes ua ape cute pi o nte as 
RAIAS seno nosso os 
Ervilhas.... 
RERDAS cam dp ro paterno 0d 0 iate Rara po e OO US (oO 
Rainha do trigo. ssenca saca rr grin 
RSA do BHO da acis pistaio aisiaajas dos fo vis om ae ua 
RANnDACdo Trigo. S srar asc so ao cave cs 
Farinha de batatas... .......... 
Farinha lactea «ecc etserese seco 


ementa 


oe eee nn nn en o eu na nn una 


eua or nene nu aa 
nua nn na ne nn ente n uu 
cata eee sena nana" 


es anna ne no sa 


tear te nas nana ruas 


(1) Descarga 1/2 real por kilo. 


Fardo 
Caixa 171 
1/2 Caixa 
Barrica. 
1/2. Barrica 
Sacco 
Barrica até 
Golpelha 
Sacco 
Rolo | — 30 
idem | om 30 
Caixa À 
idem. ] ' 
Irregular 
- Caixa 
1/2 Caixa 
1/4 Caixa 
Tonel 
idem 
Quartola | 
Quinto 
Decimo 
Caixa 
Engradado 
Barril 
Sacco até 
Sacco mais de 
Sacco até 
Sacco mais de 
Fardo 
Sacco 
1/2 Caixa 
Sacco 
Caixa 
1/2 Caixa 
Tina 
1/2 Tina 
Barril 
Caixa 
Barrica até 
Caixa 
1/2 Caixa: 
Cesto 
Garrafão 
idem pequeno 
Barrica até 
Caixa 
1/2 Caixa 
Caixa 
Barrica 
Amarrado grande 
idem pequeno 
Barrica 
Fardo 
Caixa 
idem 
Barrica até 
Sacco 
Fardo 
Barrica 
Lata 65 a 
Sacco 
1/2 Sacco 
Barrica até 
Sacco 
Sacco 
Barrica 
Barrica 
Caixa 


por kilo 


por kilo 


ESVVVVVLLLVVVV VV vv ves 


RANA! 


ERES = a 


| é pi = mEZ O 


F $100 
8oos 
$400 
$100 


AE 1 Ss 
$600 
$r6o 


até 


“$300 
atê 120 ks. 


cremosa 

[o ala o ja ms ec jaln(o 0,0 00 

w/o OG e am wine pais oo 
f 


q na ne ne. 


a Ss | 


nec na se ne do. 


cnsseses 

3 v X E Rr o ereto efe mio aafoio E 
. cover ars ancas nana rn ca ar 
cessar asa na nau sacana ca nda 

Cuecas ora arena caro van ra nana nara 

RREG ta aro rov o miau Wa elo in ara mis (6/0 8/0 0 
alujolso so nis ca a pa com en nn O o 000/00 0000 na nd 


sopa no ue o ni 
antenneceraecener anna cnra 
cerne rees 


ese neces anca ncn casa cano sda 


nero one no o nn nc aces ce. 


) olnialio fa ejmibio ja a o/d/n/0/0 00/00/00 0 0/0/0/0. 0 0,0/0,6/0/0 
] Coser cce cuca do neon co nos eq 0a. 
] “ 

Cpo RARE OO PES 

ê RR a gos io 
a08 PRA Ti 

. E NRP si dora) a plena osu/d vio [0v0jn Mota jo ado 'o 9/0 6 vio 
e Sapato... . Lisias soon 


itos para PHOSpHOrOSH E jãe srs cesso ésraanto 


* Rolhas ...... cena messes cons ma cesso co. 


mina dinpóio, clama o vi qlalaia aja n0 nsio,6,6,0:0 ode em an loip caio 


euro sena 


ERRA alo o 0)n/o! «| ev 10/6) 0 0/9 ain]0)0) Si u/v/0/0/0] 0/0/0080 0 mi O d! p/o 0/00 


“Soda. BRR ANN dio laje o » mio-ejojoclojo eo afiada o 0,6 0600 eo nióoi 
Rasa crem non camen neo cnene one nntmenanencacano 
E oa 


CT CE a a 


. .. en anst na 

)| .. M nes. e uu. 
E a Es . f 

o elos n/a mi njo dio a ni 0 (0) 0UEVO 0] 6/0 6 aa a 

cegas seas cacem asivo vcs 

djs tolofd/o PS w/mioie a so ja! o iafa ja o]j0, 9 ao /01o 

.. molu matos ncia s;6 a/0 0,0 0/8 

e... e. e... 

AS 6 6 DS alo: 5.6. REGE LAN DO UI 

(0) «Vofapaj=toja/nis] a] o V/6 218 a 6/0) 0/0ia caia 


” 


Caixa de 2 garrafas 


"VOLUMES 


o 


Sacto 
idem 
Caixa 
Fardo 
1/2 Fardo 
Fardo 
'* Barrica até 
Caixa 
1/2 Caixa 
Fardo 
Caixa 
Sacco 
Barrica até 
Barril grande 
idem pequeno 
» Caixa 
idem 
Caixa grande 
idem idem 
idem media 
idem idem 
idem pequena 
Giguinho 
Barrica até 
Barricão até 
Gigo 
idem 
+ idem 
Barricão até 
idem mais de 
Fardo 
Bordaleza 
Sacco 
Fardo 


Taboa 
Em obra 
Sacco 
até 
mais de 
até. 
mais de 
Caixinha 
Sacco 
idem grande 
Tonelote 
Quartola 
Quinto - 
Decimo 
" Lata até 
Bobina até 
Fardo até 
Balla 
Fardo 
Barril até 
Fardo 
Barrica até 
Caixa 
Caixão 
1/2 Caixa 
Caixão 
Fardo grande 
Fardo 
Caixa até 
Sacco - 
1/2 Sacco 
Barrica até 
Tambor grande 
idem pequeno 
Barril 
Caixa até 
Pandereta 
Pipa 
Caixa até 
Caixa 


PESO 
APPROXIMADO 


6o 


so a 8o 
I 


a 


bojo) 
75 


Iooo 


por kilo 


100 a. 


por kilo 


go 


a 


por kilo 


Tonelada 


idem 


Es 


a 


por kilo 


por kilo 


RD 


40 
500 
150 


120 
40 


24 


40 
100 
120 
120 
35 
32 
32 
Iso 
8o 
6o 
so 
30 
20 


120 . 


120 
480 
380 
280 
120 
120 


130 


60 
6o 
6o 
6o 
6o 
po) 
so 
100 
goo 
200 


I20 


120 


150 


= 
vv an PY vv vv y a 


vv sz 


Y 


VYvyvvyyrvYy 


v vv vy 


vv vv y 


RRARAAAARA 


vw 


VIVIA YY 


ARMAZENAGEM 


1.º MEZ 


$600 
$300 
128000 
$400 
28500 
18200 
8600 
8005 
$400 
$300 
$200 
8005 
8rso 
8600 
8400 
8500 
S250 
$300 
8300 
18000 
8800 
8600 
8400 
8300 
$200 
8400 
$400 
68000 
58000 
48000 
5400 
8005 
x8000 
8400 
8005 
8150 
108000 
128000 
8300 
8600 
8008 
$300 
8030 
$300 
8600 
88000 
18000 
8500 
8250 
Br100 
$r00 
$r00 
$200 
8005 
8400 
"8005 
8400 
$300 
$800 
$500 
18000 
8005 
8005 
$300 
18000 
8600 
$300 
58000 
28000 
8300 
8300 
Brso 
48000 
8300 
$500 


E 


a.º MBZ 


$400 
$200 
108000 
8300 
18500 
$800 
8400 
fo 
400 * 
$200 : 
$rso 
8005 
Brso 
8400 
$400 Eu 
8500 
$250 
$200 
$200 
8800 
8600 
8400 
$300 
8200 
$140 
$400 » 
$400 e 
48000 
38000 
38000 
8400 
$ ... + 
So05 E 
13000 
'8300 
8005 
$rso 
88000 
88000 
$200 
8600 
8008 p. k. 
“8300 
Bers 
8030 
$200 
8400 
58000 
18000 
8500 
'g250 
$100 
100 2 
gr00 & 
$r140 
8005 
$400 4 
8005 
8400 x 
8200" 
$500 
3300 
8600 
$005 
So005 
$300 
600 
8400 
$300 bl 
38000 
Fara 
$200 
$300 
Brso 
48000 
8300 
$300 


% 


Moo md viradas o assina ca pBmSra . ... even j 
erencesaus ERR ela! 
cemmansrceranconana ser ntaas memmenrenea 
soseess sueco aca sa cesusnces use carne sa ..| 
nensseacos tuctonsanedas aca ssdo anca vá ne ...| 


epcecasanscasesua 


evarvcanasreco estan naracaa 
p Age 


mecenas nes acovenav o 


ENG an 640 visis cio diminua Quê 
ecoa va saca sos evitado sou 
A Err > o 


4, 5 * OBSERVAÇÕES 


- Pagam safamento de $r100: Alpiste, A — sacco, Ervilhas — meio sacco, Bacalhau, Banha — barril e Cimento. 

Paga safamento de 8140: Carne secca. + E l ! 
igam safamento de $200: Banha — caixa, Ervilhas — sacco é Toucinho — caixa. 

“Pagam safamento de 18000: Linguas — bordaleza. 

ME 1,5 real por kilogr. que accrescer. 


)— 2,5 réis por kilogr. que accrescer. 


* 


Ee. +, 
Iv — OUTRAS TAXAS . 


+ Eee 


Trigo em grão 


Accordos de 21 de Julho de 1910, clausula 89, e de 13 de Novembro de 4 condicção G, 
— com a “The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries Company, Ltd.” e o “Moinho Fluminense”, 


Descarga ou carga por apparelhos especiaes...... E ARRENDAR o a 


Carvão e Manganez 


“ 


mr» Carga e descarga pelo apparelho do systema Mead Morrisson, aviso do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, n. 323, de 13 de Setembro de 1912. 
E aa ER TR ER NÃ 


Manganez........... 


End a 
Me PE Mio OR Do dns o as qe nie ns dvd gia RT nO nO 670 (utah a nO O Ri dr uia dt O oia q OU a 


RPC EA Se Mme o mp damage 00.0 nu mos poe 0,00 nim mpRNps a pn No a nisno finge Unit dis mi mia info o ajona as 


Taxas facultativas 
À Avisos do Ministerio da Viação e Obras Publicas, ns. qto e 421, de 5 de Setembro e 21 de 
Pri dá de 1912, e oficio n. 12-B, de 24 de Janeiro de 1914, da Fiscalisação do Porto do Rio de 
Janeiro. , 
SERVIÇOS: 
a) PRESTADOS Á EMBARCAÇÃO: 


Carga ou descarga de mercadorias e capatazias, á noite ou em domingos e dias feriados, por tonelada. 

Estiva nos porões durante o dia, conforme a natureza da carga, por tonelada Sins ns ape cai pi sima ER 

O mesmo serviço á noite e dias feriados, por tóneiada... ce zoati= rosas scatbas abas iai sóss usa sa 

Quaesquer outros serviços requisitados, inclusive atracação ao Sjes, de vapores de passsageiros, à 
noite, em dias feriados e nos domingos, o custo é mais 20 9%. 


b) PRESTADOS À MERCADORIA: 


Baldeação, por Milograhida 40 eszad ava sis o ci rob bcios0) SU oh Ena Dt ap LER O E RREO 
' Verificação de pesagem, a pedido das partes: volumes até soo kilogrs., por 100 ic ne ou fracção.... 


- Volumes de mais de soo kilogrs., a quarta parte das taxas de capatazias dos despachos sobre agua. 
€) Certidão de qualquer especie, por linha. é a 


POr ogro co gêna savd os Core ne oa cana notou on nn canas. 


e rU nana name an an rear cane nana na neon ana ana c anca nr enre rante ncnnertaacenes Unidade 
cond nc os su cnca ves api camas sa nd ondas ts Cana dons 0a » 
ses. CORRS ana e sn nn anta aca Rena sa Mana Mana can encena rar rr ana na and » 


Oleo combustivel 


ão e Obras Publicas ns. 91, de 17 de Março de 1913, e 173, de 

i “The Catoric Company” e “The Anglo Mexican Petroleum 

B 4 

carga, por apparelhos RR RR qui asireiavá a E SURPRESO Ton. 


oa . 


p ' dipeção 


“ 
Café para embarque 


sterio da Viação e Obras Publicas n, 265, de 28 de Outubro de 1912, e oficio 
pacto de Arrendamento do Cães do Porto, n. 99, de 18 de Junho de 1913. A 


elo cães, de sacca com café até 6o PR R SE DONO DEDE SEA Unidade 
Rquene DESDNa Nano Duo» amando é Aja hs vita a dna io ao dB DE nd oe =: Kilogr. 


. 
Superestadia de vagões . 


Aviso do Ministerio da “Viação e Obras Publicas, n. 219, de 6 de Agosto de 1913. 
o vagão carregado, que exceder o prazo de 48 horas continuas nas linhas ferreas do cáes, pagará, a 
— titulo de neto atos, a a nu tonelada de Intação e por dia... easetsaes so sjonn so nano etnia of isn los Ton. 
Vadio et; É Casio em folha é 
io à a Fiscalisação do Porto do Rio de Janeiro, n. 227-B, de 30 de Setembro de 1913. 


* DEPOSITADO EM ARMAZEM EXTERNO 


EE 


— Armazenagem por mez, “conforme a tabella Eboli...seeeerereneeceseneces Eeelit Ramo erolate sele O am SOOU Kilogr. 


ar 

j pps Ê F'arelio 
“Aviso do Ministerio. da Viação e Obras Plúblicas, n. 317, de 11 de Novembro de 191 Es 

E ne º ACCORDO. com A “THE RIO DE JANEIRO FLOUR MILLS & GRANARIES COMPANY, LIMITED” 


Bo embarque á noite, em dias feriados e domingos. . aloiarai emo a larg cia eta que CENSO HAS NES Ton. 


Fr 
” « 1 


Se E Xarque 


Rr Aviso do Ministerio, da Viação e Obras Eaglua o N 127, de 15 de Julho de 1914. 


Es SORRIA REM “o ? PELO DEPOSITO NO ENTREPOSTO ATÉ 60 DIAS 


DE emo SM erre santo ee ro SE E SR EE Bis RE ER EETPRAS PAS ERREI PR ET Kilogr. 


E , 
, e - , 


Areias 


E rp —* Aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. d23, de 17 de Julho de 1914. 


Descarga pelo COS .. ade rnenraree erra ceanirencereacaierero a lido DR MD rm st nróie 2 «im Ton. 


Multas 


fes “Avisos do ns lero da Viação e Obras Publicas, n. 367, de 3o de Dezembro de 1913 e n. 14, 
go 22 de Janeiro de 1914. Regulamento de 12 de Julho de I9ão, artigo 23, € olficio da Inspectoria 
: Federal de Portos, Rios € gens: n. 248, de 12 de Março de 1913. 


* EXCESSO DE LOTAÇÃO — Por kilogramma de pesofexcedente da lotação de carga dos vagões.. .......e Kilogr. 
“DEMORA NO RECEBIMENTO DA CARGA—Pela recusa do recebimento immediato de gpa no momento 3 


Ra: da entrega á porta dos armazens externos particulares. ........esseneencesernrensoeeoo ajaiplaloja nelas 
+ | CASOS DIVERSOS — Os'casos de infracção previstos nos regulamentos das Capitanias. dos Portos e 
na das Alfandegas serão punidos pela Companhia com a ari de multas iguaes ás estabelecidas 


E em taes regulamentos. 
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ibliotóca do Ministério da Fazenda 


[ 1872-46 O ass. asosRd 
õ. ; J É "B8 | E 


TÍTULO ; 


FDevolver em NOME DO LEITOR 


TEM 


re 


| Err EI a 1 e 


Re 


P: 0 E * 
ra É Pa | 
Sp” Í | 
o £ 


ASA + 


P) 


ARS 
à TA aY ' 
RU DAVE . q 
=” Es 4 
x e : 
A E rfdo 
Ss dy ' SON N 
/ VE! + , j. a td 
. Et] ct — 
— radio Wa 9 e q PR 
O qt DZ , ge A) ADE» erga po ! 


p tv 
VARA Tnb ro ! ,! at 
Pt Re | MAN 
Fio NAAS Re AS > 


N » p 
, ido / 
h IF sd > KZ A 414 + wi 
INR od À PIVA 
o | Vir VA do RNA f f p p! Pp Ee 
PRA y ator 
e ks pi yr | PUTA AT Eds 
À A: ' Ed Dad 
(he (Ph Mi I 
as PRM y 
1” ue por h ré 
é. a . Ed. 0) cri Ê Wi tas f 
is X Ea, tt 14? v> 4 ani A A Ver, My AÊ ti 
Td BA paid O DS E PV RINS MOTORA 
BS) prt STASRARA Aa ARLS AA A o é go PR Etir o a TO 
Vora] ( SL; y [Ae F Et, f dvds t É (uh 4 Yi a E 
PAi Fr q Ê LAR do EA 8] ao y APIp, Ê d » 
CESTA LADO ENTE A PU Leg ca SMT DA VU AR AA 7a | 
ns ' E “ P, f. j E " 
Pega ANO PIAS ; / , va 
a | a, É. Ê à 4 
A (aa e Bit TAS ES pf 
o AÁ R1 » + X ) “A q rp a 
RECEAT AZ rd RI PRA A: ear ; 
Ph Aa = Part i Ê ) 
Ê. Pi NA FEI MIM Th) r ; A 
PERO Ei Ê | q Ri 
F F n BED)! TA, Fá | a A f b 
1 | p ” Er , nt 
; Pu Lis se MP E 
o í . , Pê k a | E 4 
Pes À RNA . WAS a) 
as Ah EV PIPA RL LR ED E f Fy | A 
7 hos Pu 4) A Pia 
na Ê l a e 
Ed 4 
Mr: K! o q! t y f Mr 
E. a ê v 
RE RM RAS PO RIR EA d) 
Lá RPA 
F y 
ERRA a PIAS ARE EAN CARR po ) 
Ram ao, p ê das f p q + é E 
o so . p 
PROD VA ERRADO E DO PO | 
nt a A 847 y » 
ANTI SR aa RO LR RD RL A, ER À 
CW À 1 NA Xe : Wa: Ê ú A à ' 
ei a o bt) MATA ! ' | 
] , egá NU Tt? h ' , E 
" ada 1 N Ve A IS o RA) p Ê ' á 
t, 4 A ." k y á 
| 7 & a + nb DRA . u P Was k 
o e a À EEu PAR LASTO db o Cs R à - q 
nm Fa pa ) MENINA Toa À | , , h 
Ns Ri 4 EEE ; : E 


RE REM NA 


NI 
4 da 


